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A.C. - 


Meus primeiros contatos, minhas primeiras vivências indire 
tas e depois diretas com a ciência decorrem do fato de eu 


ter trabalhado, desde o início de minha formação médica e 


“depois quando fui para a Saúde Pública, com incursões pelo 


“ensino, no Instituto de Manguinhos,que era, jã naquele tem 


po, um dos “baluartes da ciência. 


A ciência no Brasil, evidentemente, iniciou-se em relação 
ao ramo do conhecimento, no ramo universitário de maior 
tradição de ensino: da Medicina e, por extensão, Biologia. 
As primeiras instituições dedicadas exclusivamente a pes 
quisa, no Brasil, vieram um pouco desse lado, quer dizer , 
do stinÃto de Manguinhos, .do Butantã... Outro ramo cien 
tífico que se desenvolveu no Brasil, 4 ou-menos concomi 
tantemente com o ensino, e que, imagino, um pouco por des 


necessidade de laboratórios,. foi a Matemática. 


Tive um contato mais ou menos longo com Manguinhos porque 
“fiz o Curso de Manguinhos, que naquele tempo durava três 


anos. Nesse curso, feito de 32 a 34, tive contato com 
cientistas da ãrea da Biologia; jã estava, também, tendo 
um pouco de contato com o pessoal de descida fisico-mate- 
máticas e, especialmente, de Matemática. Esta ltima área, 


inclusive, começava a se desenvolver muito, principalmente 
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graças ao grande impulso dado pelas missões cientificas - 
francesas em sua maioria - que vieram durante ' guerra. É 
o tempo da colaboração de, por exemplo, para citar wm nome 
dente muitos outros: Poirier, Fantapiê, e Gleb Wataghin , 
que foi um dos iniciadores da Física teórica e éxperimen- 


tal aqui no Brasil. 


Como eu trabalhava com Carlos Chagas, fui para Manguinhos; 
ande fiz o curso al1 ministrado e trabalhei Ho laboratório 
“do Prof. Carneiro Felipe e déêpóis na Biofísica do Carlos 
Chagas Filho, que foi, e ainda & um dós grandes centros de 
pesquisa e ensino rãb-craguado do pais. É wm lugar : tradi- 
cional, de onde jã saíram mais de 100 professores catedrã 
ticos. Tem uma larguíssima tradição de importação de pro 
fessores estrangeiros, muitos vindos por longos períodos . 
Esta àrea ê composta um pouco da Biofísica, um pouco da 
Bioquimica, um pouco da Farmacologia, um pouco da Biologia, 


um pouco da Físico-Química. 


Depois, durante 11 anos na CAPES, tive uma grande experiên 
cia universitária, não propriamente direta - como o foi 
nas cadeiras de Biofísica e Medicina Tropical onde fui 
Prof. assistente - mas, mediante um contato ruito intimo e 
muito amiudado com umiversitários, reitores de Universida 
des e principalmente pesquisadores de todo tipo, fossem ou 


não de Universidade. 
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O seu tempo de Manguinhos, na Biofísica, foi até quando ? 
Foi atê 36. 
Depois você saiu de 1ã ? 


Depois sai e me dediquei inteiramente à parte de Saúde Pa 
blica. Foi o que eu fiz de Medicina, eu próprio Fanta laio 
ratório. Na parte de Saúde Pública, fiquei anós e anos e 
fiz toda uma carreira nisso: Saúde Pública Internacional , 


CEC. eu 
Trabalhando a 1 onde ? 


Trabalhando no Ministêrio de Saúde. Dirigindo serviços do 
Ministêrio pelo Nordeste do Brasil. Por isso mesmo, tomei 
muito contato com as universidades - qué nesse teripo não 
eram universidades, mas faculdades isoladas = con profes 
sores universitários e s04-disant cientistas , desde o Parã 


atê São Paulo. 


Essas missões francesas a que o Sr. se referiu são do Ins 


tituto de Alta Cultura ? 


Não necessariamente. Foram as missões como pôr exemplo as 


que a Universidade de São Paulo trouxe para O Brasil. Mis 


*sôes em que vieram, por exemplo, I&vi-Strauss, Roger Basti 


de e matemáticos, físicos, etc. 


M.M. — 


AC — 


E o Instituto de Alta Cultura ... ? 


Quanto ao Instituto de Alta Cultura, não sei exatamente 
como se processava o lado institucional. Imagino que fos- 
sem coisas relacianadas Alretemente cm a Erbaixada, que 
faria contatos com as umiversidades. Houve várias dessas 
missões. Assim, a Universidade de São Paulo Sé firmava co. 
mo a Universidade mais polarizadora, mais irfportante do 


Pais. 


Depois de toda esta experiência, quando o Ministério da 
Educação e Saúde, como era chamado atê então, . se dividiu 
em dois, eu fiquei no Ministêrio de Educação e fui traba 
lhar na CAPES. Isto foi de 54 a 64. Nesse período tive . 
uma grande experiência de contato com. problemas de cientis 
tas e com os problemas universitários, porque a CAPES foi 
um ôrgão muito especial, criado no tempo dê Clemente Maria 
ni ou de Simões Filho, não me lembro bem, e confiado a Ani 
sio Teixeira, que era um dos poucos homens no Brasil dota 
dos de imaginação. Ele fez renascer, como um . catalizador 
de coisas, como um incentivador, um esto para a univer 
sidade, fazendo com que a universidade iniciasse trabalhos, 


ramos e caminhos que não tinham sido trilhados. 


Neste programa, procuramos trabalhar no sentido, primeiro, 
dos cursos de pós-graduação. Na verdade, esta questão co- 


meçou de uma maneira tambêm um pouco selvagem, porque, na 


Sa. Sa a 


minha opinião, úma das maneiras de fazer uma coisa boa é 


começar fazendo mal, sem wma disciplina. 


Começamos, então, a nos dedicar ao treinamento no País, em 
contrapartida aos clássicos "aperfeiçoamentos no exterior", 
Treinamento regional, que dizer, ao invês de apenas man 
dar Rr. para o exterior - o que acarreta uma série de 
problemas de que falaremos depois e que todos conhecem >: 
como por exemplo, dêpaysement das easdas que ficam - três 
ou quatro anos perseguindo o doutorado e, quando voltam |, 
não encontram o campo em que desenvolver à área específica 
em que' foram trabalhar -, nos aproveitaríamos os -- grandes 


centros nacionais. Daí a idéia da expressão "centro de Ex 


a y 4 - . ” . ad 
“celência, "Ilhas de Excelência", que foi uma criaçao da 


CAPES. Procuramos identificar, dentro de todo o contexto 
brasileiro, que não tinha as 60 ou 80 miversidades que 
tem hoje. Esta proliferação de umiversidades, atravês de 
lei do Congresso, foi feita mais ou menos no apagar das 
luzes do Juscelino. Por volta de 60/61 & que se criaram to 
das estas universidades, o que não foi senão o juntar de 
faculdades isoladas, absolutamente dispares e heterogêneas, 
que existiam E cada estado e que foram englobadas como u 


niversidades. 
A CAPES é Campanha de Aperfeiçoamento ? 
É. Porém, não corresponde muito bem à coisa. Chamava-se 


Campanha de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior . 


Agora é uma outra coisa. É coordenação, etc. 
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Nesse tempo, O programa não era grande porque tinhamos ver 
bas limitadas para bolsas no exterior e para as demais ati 
vidades. Organizamos estes centros regionais de treinamen- 
to em determinados setores e, como estâvamos no tempo em 
que o moto era: educação para o desenvolvimento, as priori 
dades seriam aquelas que levassem ao desenvolvimento, as 


mais importantes para que ele fosse alcançado. 


Achâvamos que a Medicina e a Biologia jã tinha a tradição 
de atendimento por parte de fundações como a Rockefeller 
e outras ... A classe médica já era mais ou menos  autôno 
ma, não precisava muito de um ôrgão para proporcionar bol- 
sas e mandar pessoas para O exterior. As pessoas daquele 
tempo devem ter ainda em mente a expressão: "médicos cm 
práticas em hospitais de Viena, Paris", etc. Isto atê, na 
verdade, constitúia um problema propriamente para nôs da 
CAPES, uma vez que,em determinada época,o Ministro da Edu 
cação era médico (o Clóvis Salgado) ; assim como era mêdi 
co. o Presidente (Juscelino), e atê eu, que era diretor e 
xecutivo da CAPES e médico também.De toda maneira, porém , 
cortamos a Medicina deste contexto. A Medicina jã era con 
siderada como atendida. Por isso, nôs atendiamos principal 
mente àquilo de que, na época, se achava que dependia o de 


senvolvimento. 


Estã claro que nôs não achãvamos que o desenvolvimento era 


uma coisa estanque, que se atendia apenas com tecnologia , 


S.S. — 


A.C. - 


com ciências basicas, etc. Sabíamos que hã um contexto de 
implicação e interação de todas as coisas e por isso mes 
mo, atendiamos tambêm areas como Ciências Sociais, que era 
uma àrea abandonada. A CAPES foi a primeira agência do Go 
vemo a se preocupar cm Ciências Sociais. Tinhamos um 
tatus) ruito cômodo, muito flexível de trabalhar, porque 
nôs êramos. ao mesmo tempo ligados ao Ministério da Educa 
ção, que não se metia em nada conosco, e à Presidência da, 
República. O fato de botar nos formulários "Presidência da 


República", já dava um certo prestígio ao ôrgão. 
Quem era a equipe da CAPES nesse tempo ? 


A equipe da CAPES era o Anísio, que era Secretário Geral. 
ada. tempo ele era o Diretor do INEP e, tambêm, Diretor 
do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais (CBPE), que 
tinha mts quatro subcentros pelo Brasil, e era também pro 
fessor de Educação de Filosofia. Em cada um desses lugáres 
havia um diretor executivo, um ácting dinector, que. na 


CAPES era eu, no cargo de Diretor de Programas. 


Tinhamos uma organização um pouco ad hoc. Não nos prendía 
mos muito a organização, a regras rígidas. Tínhamos m 


esquema de normas que nos pemitia não atendermos aquilo 
que achássemos não ser bom, apenas para constar,mas,na ver 
dade, nôs êramos suficientemente flexíveis para atender a 


tudo º 


O nosso obstáculo único era, naturalmente, a escassez de 
verbas, que eram limitadas. Mas assim mesmo, ainda pudemos 


fazer um trabalho muito interessante. 


No setor dedicado ao Estudo de Problemas Universitários, fi 
zemos varios surveys, varios levantamentos de faculdades , 
que' creio terem sido os primeiros. Fizemos .. levantamento 
das faculdades de Engenharia, das faculdades de Filosofia 
- que, naquele tempo, abrangiam tudo. Eram faculdades de 
Filosofia, Ciências e Letras - , das Escolas de  Engenha 
ria, das de Odontologia, de Farmacia. Enfim, fizemos um 
levantamento mais ou menos completo de tudo que existia.Um 
levantamento descritivo e analítico de toda a Universidade 


brasileira. 


Auxiliados por convênios que fizemos com a Fundação Rocke 
feller e que depois esta passou para a Fundação Ford, aí 
sim, pudemos atender à ârea de Medicina e atender até mui 
to bem, porque eles tinham fundos e recursos bastante am 
plos. Mas pela primeira vez na história da atuação da Fvm 
v ASSES N er no Brasil, esta Fundação confiou a uma nsti- 
tuição brasileira - a CAPES - a execução dos projetos que 
a Fundação queria desenvolver no Brasil no campo da Medici 
na e afins. Começamos, então, este programa de treinamento, 
que concentramos em pessoal docente. Quer dizer, achãâvamos 
que, naturalmente, a falha era o pessoal docente. O desen 


volvimento da Universidade Brasileira, do sistema Universi 


tário Brasileiro, estava dependendo de formação de docen- 
tes. O que nos preocupava era a qualidade dessa massa do- 
cente, destas faculdades que iam se criando um pouco desor 
denadamente, sem uma formação regular. Naquele tempo não 
estava Ed ii como agora estã, a carreira universi- 
tária, o Ex daLotDA universitário. ..S0 havia o bifes sb 
tular e os assistentes, que eram, por ele, escolhidos 1li- 
vremente. Não havia condições, não EA qualificações co 
mo hoje se exige, para tomar elegível uma pessoa para es- 
tes cargos. E então, começamos um trabalho importante de 
treinamento de pessoal. Escolhemos esses centros regionais 
que eram principalmente aqui no Rio e em São Paulo ,mas tam 
bém os havia em pi ecite e Rio Grande do Sul. Fizemos 
um convênio cam todo o pessoal do Houssay, que era a gran- 


de Escola de Fisiologia, Prêmio Nobel, etc ... daquele tem 


Na Argentina. Faziamos treinamento de gente na Argentina 
e no Rio Grande do Sul. Havia um permanente intercâmbio de 
pessoas destes dois centros, sempre em contato. Daí então, 
este meu contato bastante intimo com a Universidade Brasi 
leira, porque essas pessoas todas vinham à CAPES, eram a 
tendidas ou não, nos transmitiam um pouco de sua experiên 
cia pessoal. É muito difícil encontrar hoje uma pessoa no 


ensino superior e na pesquisa, de idade entre 40 e 60 anos 
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que não tenha tido um contato qualquer com a CAPES. É mui 
to comum, mesmo nas pessoas do Govemno ou aquelas que es 
tão em posições executivas, um contato ou outro feito com 
a CAPES: ou. Eca auxiliados com passagem quando tinham u 
ma bolsa de outra organização; ou eram pessoas mandadas 
para o estrangeiro com bolsas completas da CAPES, ou  ti- 


nham sido usadas por nôs para treinamento -de pessoal, etc. 


A CAPES também tinha contaktos bastante estreitos com fo) 
CNPq e com todos os ôrgaos ou representações de países que 
davam bolsas. Então, em um determinado momento, nôs pude 
mos ter dentro da CAPES, não digo um controle, mas um ple 
no conhecimento das fontes de bolsas, tanto atê que fize- 


mos catálogos de oportunidades etc. 
Como eram as relações com o CNPq ? 


Não eram relações institucionais. Eram relações que tinham 
sido derivadas, como acontece muito no Brasil, de relações 
de amizades entre mim e os dirigentes do CNPq, como o prof, 
Couceiro e o Prof. Mancel da Frota Moreira, ou com O Prof, 
Heitor Grilo, ou com as pessoas que eram diretores, presi 
dentes, conselheiros. Havia um cargo que era de Diretor 
Cientifico (Frota Moreira), que era a pessoa que realmente 
lidava com as coisas. Tinhamos esses contatos, que não e 
ram institucionais, mas apenas um contato de troca de in- 


formações, para orientação da política dos dois ôrgãos. 


A.C. - 


à la fãs 
Havia uma divisão de trabalhos entre a CAPES e o CNPq ? 


Não, nunca houve. E antecipando o que nós | conversaremos 
naturalmente em um desses momentos, nunca houve um entrosa 
mento completo e uma articulação entre os dois ôrgãos. Por 
tanto, havia duplicação. Nós, com os conhecimentos que 
tinhamos, cada um, do que o outro ôrgao fazia,procurãvamos 
evitar a duplicação, na medida que achãvamos conveniente , 
porque às vezes não achávamos mesmo conveniente. Havendo 
tão pouco em matêria de bolsa, em matêria de auxílio uni 
versitário - embora as universidades fossem mantidas pelo 
Governo - mas eu digo um auxílio informal, flexível, não 
submetido às regras das peanas, etc., não tinha importân 
cia que mais de um ôrgao fizesse a mesma coisa. Porque ,por 
mais que fizessem os dois ôrgãosnum mesmo campo, não conse 
guiriam fazer nem a metade, nem 1/10 do que seria necessã 
rio fazer. Isso é um problema que, a mim pessoalmente, nn 


ca preocupou muito. 


Eu me lembro que jdepois da Revolução, muitos anos depois , 
Celso Barroso Leite passou a dirigir a CAPES. Ele foi da 
CAPES no nosso tempo, trabalhou conosco vários anos, por- 
que não tinha o que fazer no Instituto dos Industriários , 
onde era procurador, e havia 120 procuradores e trabalho 
para 12. como ele era uma pessoa que realmente tinha imen 


sa consciência do problema, foi trabalhar na CAPES porque 


SaiD e 


BaCs 


Sa 


Ras 


quis. Lã ele trabalhava de nove às seis e tinha o que fa 

zer. Quando foi diretor da CAPES, depois de algms anos , 
ele se preocupava muito com este Enero ( duplicação de 
atribuições). Eu sempre dizia para ele que não se preocu 
passe muito com isso porque os ôrgaos brasileiros, todos 
que se dedicavam aquelas tarefas, não tinham os recursos 
necessários para atender às extensas necessidades  nacio- 
nais. Não tinha muita importância que um fizesse o mesmo 
trabalho que o outro, contanto que estivessem articulados, 


porque aí não haveria propriamente uma duplicação. 


Em termos de volume de recursos a CAPES era mais importan 


te e maior que o CNPq ? 
Não. O CNPq tinha 10 vezes mais que a CAPES. 
Desde o começo ? 


A CAPES foi um ôrgão um pouco experimental. Nasceu da ba 
se de amizade, do conhecimento e do respeito que tinha o 
Ministro Simões Filho pelo Anísio e que queria fazer uma 
experiência de um órgão flexivel, que não estivesse sujei 
to as teias burocraticas e pudesse dar um incentivo direto 
à universidade brasileira. Era um órgão que tinha muito 
pouco dinheiro. Lembro-me que, em 64, eu pleiteci e obtive 
um milhão de cruzeiros, daquele tempo. Não imagino a quan 


to corresponde hoje, mas jã era uma verba que dava para fa 


O 
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zer alguma coisa. O Conselho tinha verbas muito mais vulto 
sas. Era um órgão de amplitude muito maior que a CAPES e 
tinha uma verba muitas vezes superior. A CAPES foi realmen 


te um órgão de experiência. 


Entramos muito em contato com os países que distribuiam 
bolsas. Por exemplo, a França tinha um número muito gran. 
de, mais de cem, cento e tantas bolsas por ano. A  USAID, 
naquele tempo chamada de "Ponto Qua ", tinha um número 
tambêm muito grande de bolsas. A Alemanha, o Canadã, todos 
os ôrgãos que tinham um programa de bolsas se ligaram wm 
pouco a CAPES. Para alguns deles, nôs mesmos é que fazia 
mos o anúncio e a seleção dos bolsistas, como, por exemplo, 
para a Alemanha e o Canadã. Em outros, éramos chamados a 
cooperar na seleção desses bolsistas. Primeiro, porque sa 
biam que nôs tinhamos praticamente nas mãos um universo 
de candidatos. Para a França, nôs encaminhâvamos candida- 
tos, dávamos informações e participávamos da seleção, idem 
do Conselho Britânico. O Itamarati nesse tempo dava um au 
xilio complementar para quem tivesse bolsa que não fosse 
acima de certo limite. Então, também no Itamarati, havia 
uma comissão de bolsas na quai um de nôs, no caso eu, fazia 
parte. Assim, num tempo em que havia certa limitação de 
candidatos, tinhamos, um pouco, a informação completa so- 
bre aquilo que estava se passando em matêria de candidatu- 


ras, qualificações dos candidatos, etc. 


S.S. 


AO 
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Tem uma idéia de quantas pessoas por ano a CAPES acudia di 


reta ou indiretamente ? 


A CAPES acudia direta ou indiretamente - isto é uma coisa 
para ver em relatório - mas era uma cifra assim de uma 


centena, entre auxílios e bolsas no estrangeiro, umas 120. 


Entre salários e passagens a CAPES auxiliava de outras for 


mas ? 


Não. Concedia bolsas e auxílios. Bolsas, entendidas como 


bolsas completas. 
Dadas pela CAPES ? 


E. Auxílio era principalmente para passagens, para pessoa 
que tinha, por exemplo, bolsas da França, da Alemanha, ou 
de outras entidades ou países que concediam manutenção mas 
não passagens. Por exemplo, nesse tempo o ITA estava no 
auge e tinha um programa de treinamento de pessoal recêm- 
formado. À testa disso estava um professor chamado Wallans 
chek, que era um homem Eta o abnegados que sô vivia para 
isso. Pelas suas próprias relações, ele movimentava empre 
sas, universidades, centros indústrias dos EUA e da Euro- 
pa. Escrevia o ano inteiro para essas instituições, nego- 
ciando bolsas e estágios. No fim do ano, ele tinha umas 


30 ou 40 oportunidades de treinamento fora para rapazes do 


A) 


ELE 


ITA formados naquele ano ou no ano anterior. A uma grande 


parte dessas pessoas, a CAPES fomecia passagens. 


Du digo que entre passagens e bolsas totais seriam | cerca 
de umas 100 a 120. Nunca pudemos fazer um programa de mais 
de 15 ou 20 bolsas completas no exterior, não havia recur 
sos para tal. Agora. tinhamos uma intercommicação de in 
formações que nos permitia saber perfeitamente quem estava 


se candidatando a duas bolsas. 


Então, fazíamos uma certa divisão equitativa de oportunida 
des, você as para fulano, nôs damos para sicrano, etc. Tu 
do isso se fazia sem a menor ingerência de Ministêrio,Pre- 
sidência, de nada. Tínhamos uma espécie de uma panel de 
pessoas que consultâvamos a respeito de cada campo. Tinha 
mos o pessoal principalmente do Centro de Pesquisas  Fisi 
cas e da Universidade de São Paulo, que nos ajudava nas se 
leções de pessoas de Física. Tínhamos o pessoal do IMPA |, 
que fazia o trabalho de Matemática; gente de Biologia, como 
Carlos Chagas, Pavan e assim por diante. O Pessoal destes 
Centros de Excelência, destes lugares onde faziamos trei 
namento, onde mandávamos jovens destinados às faculdades 
mais novas, já era um próprio manancial de bolsistas. En- 
tão, sabiamos no IMPA, por exemplo, quem estava na hora de 
ir, como sabemos aqui'no IUPERJ quem estã na hora de ir: a 
gora vai o Olavo, depois vai o fulano, as pessoas que jã 
estavam maduras e esperando a sua oportimidade para se- 


guir. 
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Tinhamos um sistema de seleção absolutamente ideal. Natu 
ralmente que recebiamos pedidos políticos, pessoais, etc., 
mas não os considerávamos sob esse aspecto, e fazíamos uma 
seleção muito àd hoc, muito informal. Recebiamos por exem 
plo uma carta de uma pessoa, e telefonâvamos para ela: "Co 
mo é, você estã recomendando mesmo ou é uma carta para 
constar?" Com isso tinhamos resultados muito bons.Tinhamos 
um sistema de seleção que, de fato, funcionava. Os selecio 
nados eram realmente candidatos muito bons. Uma vez, eu me 
lembro, trocamos um bolsista de Belo Horizonte de uma uni 
versidade americana onde ele sô estava tirando grau Atro 
câmo-lo , naturalmente, porque isso atendia ao interesse 
do seu programa, porêm lhe escrevemos, fazendo esta " pia 
da": "Você precisa sair dai, precisa ir para uma universi 
dade onde possa tirar um B, não & ? Porque essa estã fácil 
demais". Tinhamos um sistema muito bom, isento completamen 
te de ingerências, de influência política ou de qualquer 
fator não acadêmico. Aquele período era favorável a esse 
tipo de coisas. Todo esse trabalho de articulação cm os 
outros ôrgãos se fazia de uma maneira informal, por rela 


ções pessoais e fora de qualquer laço institucional. 


Voltando ao que foi a CAPES, refira-se que ali também nos 
dedicamos a estudar o problema universitário, a começar 
da informação assim a mais corriqueira, a mais cha,da qual 


não se dispunha no país. Fizemos os primeiós anvários, os 


primeiros repertórios de faculdades e miversidades. Fomos 
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aprimorando a ponto de depois de jã termos este anuário |, 
que publicâvamos a cada ano, passar a coletar informações 
sobre cada universidade; o seu pequeno histórico; os cur 
sos que davam. Depois fizemos um repertório de professores, 
todos separados por especialidades, onde uma pessoa do ex 
terior podia abrir o catãlogo e ver, por exemplo:Fitoquimi 
ca, abria no capítulo Fitoquimica p=, estavam relacio 
nadas todas as pessoas do Brasil que trabalhavam no ramo . 
Quer dizer, fizemos tambêm coisas que talvez fossem da sea 
ra do Conselho de Pesquisas ou do IBGE ou outro ôrgão.Fize 
mos o primeiro cadastro de instituições de pesquisas no 
Brasil. Huidestenente: era um cadastro muito abrangente . 
Foi respondido por questionãrios e, às vezes, por visitas 
in ocg je refletia o que pensavam as pessoas que achavam 
que eram cientistas. Evidentemente, em duas mil pessoas ar 
roladas, ali, muitas não estavam fazendo ciência, mas pelo 
menos pensavam que estavam e oficialmente estavam. Mas, foi 
o primeiro catálogo feito por instituições, por àreas de 
trabalho, menção às atividades de cada pesquisador, etc . 
Estes indicadores saiam praticamente a cada ano e,alêm dos 
levantamentos das a fizemos algms estudos impor 
tantes sobre o que mais nos preocupava, e que naturalémen- 
te, era a questão da necessidade de mão-de-obra para o de 
senvolvimento. Um pouco deste mito do que se precisava e 
do que não se precisava. Fizemos, então, um levantamento 
completo de todos os Estados e Territórios - geofísica -re 
cursos naturais - comércio e indústria, administração,etc. 
e um volume final sobre necessidades de mão-de-obra supe- 


Tier. 
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Este mito era idéia do Anísio, era idêia de todos vocês, 


o que é que era ? 


Este mito era idéia que estava no ar, era moda no momento. 
Não sô os econcmistas que começavam, mas nôs mesmos, achã- 
vamos que, com o desenvolvimento econômico, as outras coisas 
viriam inexoravelmente. Achãvamos que o País enriquecendo, 
poderia produzir boas universidades, boas oportunidades de 
pesquisas, etc. E que isso viria. Não seria Educação que 
iria gerar isso; a Educação sô geraria ao longo de um pro 
cesso lentissimo. Jã havia pessoas (Saniz dizendo da im 
portância da Educação como fator de desenvolvimento econô- 
mico. Mas sabíamos que isso era uma coisa importante, mas 
a longo prazo. Já estávamos, então, centos da falácia da 
tese de que o que teriamos que fazer era nos preocupar com 
o ensino primário e, sô resolvido o ensino primário, come 
çar a pensar no secundário e depois no superior. Sabíamos 
que tinhamos que desenvolver mais mesmo era o superior , pa 
ra um pouco Briiten tes etapes e começar a atender aos se 
tores que estavam necessitados - indústria, tecnologia a 


plicada, etc. 


Nesse tempo, ainda havia os sLogans de que o Brasil é um 
Pais Agricola, que precisa de muito agrônomo. As pessoas 
esqueciam que ê o desenvolvimento da Agronmia que exige 


mais agrônomos e agrônomos mais competentes; que a existên 
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cia de agrôncmos não vai, evidentemente, ajudar diretamen- 
te o desenvolvimento da Agricultura. Se nôs, por exemplo , 
estivêssemos fazendo engenheiros especialistas em automô 
veis antes da implantação da indústria automobilística, es 
tariamos gastando dinheiro para fazer engenherios que te- 
riam de emigrar para os EUA e para a Europa. Porque aqui , 
não se iria criar uma indústria automobilística pelo fato 
de existirem engenheiros especialistas em motor autemôvel, 


etc. 


Então, era um pouco a idéia de tudo isso, do que & que se 
precisava mais ou precisava menos e Anísio se preocupava 
muito com esse problema,embora não fosse um homem de pen 
samento estatístico e matemático e de equacionamento prati 
co dos problemas. Anísio tinha um certo horror à idéia das 
coisas gerais. Esta ideia de média geral de uma coisa, ele 
não aceitava muito. Tendia mais a estudar uma organização 
especifica como ela era, estudã-la muito bem, etc. Jã nôs 
outros do staff nos preocupâvamos mais com o que era a mê 
dia, com O que era O padrão existente. Cultivávamos um pou 
co a idéia de que devia se desenvolver a universidade quan 


titativamente, para depois aperfeiçoã-la qualitativamente. 


O Anísio tinha alguma ideia, alguma ideologia de como ê 


que a universidade devia ser constituída ? 
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Nesse ponto o Anísio era muito pela universidade america 
na. O Anísio foi um homem fanático pelos EUA, atê um  de- 
terminado momento. Não sei se vocês sabem, como é a histô 
ria do Anísio. Ele era um homem educado na Bahia com os 
padres. Houve um padre notável, não me lembro o nome, que 
teve imensa influência sobre ele. Ele tinha uma fê inexo 
ravel. Era um homem que ia se dedicar à vida religiosa, ia 
ser padre. Sô comia aquilo de que não gostava, para se pu 
nir etc. Tinha uma fê inquebrantável e era estudioso, ao 
mesmo tempo, de Filosofia, de Cristianismo, religiões em 
geral, de tudo. Então, não sei se por uma manobra. inocente 
ou não, o pai exigiu que ele,antes de entrar para a vida 
religiosa, passasse um ano na Europa e ele aceitou. Queria 
visitar os lugares onde Santo Inácio de Loyola tinha esta 
do, etc. Fez disso uma peregrinação. Quando começavam a 
dizer que o Anísio era commnista, essas besteiras todas |, 
marxista e não sei o quê, ele dizia: "Essas pessoas estão 
pensando... que elas sabem o que é fê, mas eu sei muito 
mais o que é fé". Ele era um homem realmente de passar uma 
noite de joelhos, de se contrariar em tudo por fê, tinha 
realmente fé. Ele obteve licença das mais altas autorida - 
des da Igreja para visitar lugares santos, para penetrar 
em recintos“eram proibidos aos leigos, etc. Fez toda uma 
Via Crucis de fê, nos lugares de fé, acompanhando o rotei 
ro de santos, etc. E mesta história toda acabou perdendo a 
fe. Por quais meandros e mecanismos, ele nunca esclareceu. 


Mas era um homem assim. 


[N 
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Então, voltou-se muito para os aspectos teôricos e pragmã- 
ticos da Educação. Era um admirador imenso de Dewey, da es 
cola nova, da escola inglesa, abrangente. Era tambêm um 
grande conhecedor da história dos EUA. Não sô da história 
educacional como da História mesmo dos EUA. Eu vi Anísio 
dar lições, em almoços e remiões com figurões americanos 
que nos visitavam, sobre a história dos EUA. Ele era muito 
pelo padrão, pela universidade americana tal como ela é, 
e achava, com razão, que os EUA tinham feito, a partir dos 
a revolução da educação superior, da univer 
sidade. A Europa, ele achava que era uma coisa em decadên 
cia, que estava num crepúsculo. (L' hewte de sm  clo- 
cher). Ele tinha uma idêia americana de miversidade, de 
pesquisa e de um ensino muito mais flexível, com uma varie 
dade, uma diversificação que não era, evidentemente,a que 
existia aqui, com os site erguidas acrescentando-se 
sempre coisas sem nunca se cortar nada. Vício de que ainda 


padece, a verdade é essa. 


Que posição ele tinha com relação a esse massificação do 


ensino no Brasil ? Isso era uma ideia dele também ? 


Não. Pelo contrário. Anísio achava que tudo deveria ser 
muito bom desde o início. Nos ê que achãvamos, e eu ainda 
acho, que não tem a menor importância, no Brasil,você ter 


100 escolas de Econmmia, embora se pudesse, sem prejuizo , 
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extinguir a metade. Mas se você tiver, por exemplo, 100 es 
colas de Engenharia e sô 20 forem muito boas, estã tudo 
CDE: aquela história da missa de dois mil réis e de cem 
mil réis. Eu acho que não tem a menor importância, porque 
na vastidão do Brasil, com a diversificação de | trabalho 
que hã, você tem tarefas para um engenheiro que sô sabe 
fazer fossa e pavimentação, e tarefas para o engenheiro 
criador, que vai fazer uma pesquisa, um trabalho tecnica- 
mente sofisticado, que vai realmente introduzir uma coisa 
nova, ser um grande professor e tudo isso. Em um País de 
oferta e procura, um País como o nosso, em que hã uma con 
corrência, isto não tem a menor importância. No momento em 
que você precise... Você abre nos anúncios do Correio da 
Manhã, se se apresenta uma camarada que se formou lã em 
"pendura saia", uma escola desoSmMecida e se apresentar um 
do ITA, não tenha dúvida nenhuma que a indústria vai que 
rer o do ITA. Se souber que ele tem um curso da COPPE, vai 


querer essa pessoa. 
Não tem nenhuma repercussão o aspecto simbólico disso ? 
Não. Isso eu acho que não hã. Não se coloca esse problema. 
Eu sei... A pessoa que fizesse um curso que ensinasse a fa 


zer fossa sem se chamar engenheiro, sem desencadear essa 


corrida por um titulo meramente ... 


2) » 


Não, acho que isso não tem a menor importância , por isso 
que eu disse que hã tarefas para todos. Evidentemente, a 
pessoa sô vai para uma faculdade dessas porque não pode ir 
para uma melhor, ou porque, naquele local, não hã um corpo 
de engenheiros capazes de fazer o ensino muito melhor e, 
então, aproveita as pessoas que estão ali. Não é por mã fê 
que se faz uma escola que não & boa. Mas o que eu digo & 
que mesmo essas pessoas têm tarefas a cumprir. Você tem ta 
refas para elas. Então, não faz mal que se formem uns me- 
lhores e outros piores e espera-se que essas faculdades , 
pouco a pouco, melhorem. Jã estou com 66 anos e presenciei 
estas coisas porque entrei na Faculdade aos 15 anos de ida 
de e, portanto, estou hã muito tempo nisso. Jã vi faculda 
des que começaram muito fracas e hoje são boas, consegui 


ram melhorar muito. 


Agora, O que eu acho que não tem uma importância maior é 
que você tenha uma certa diversificação qualitativa de uma 
determinada profissão, porque você precisa dessas pessoas, 
em vários níveis. Não tem tanto médico 1ã pelo interior . 
Por que que não tem médico em toda parte ? É porque não hã 
ainda bastante médicos, porque no dia em que ficarem satu 
radas as zonas urbanas, eles têm que ir para fora. Não tem 
a menor dúvida. Porque emprego, você cria atê certo ponto, 
depois você não cria mais, o mercado já estã saturado.Você 
sabe que a classe médica é a classe mais poderosa em toda 


a parte. É uma classe que lida com a vida das pessoas, que 
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tem influência em todo lugar. O número de médicos que hã 
no Congresso, que são Presidentesda República, Ministros , 
etc., são pessoas que realmente... A classe médica é for 
tissima, aqui, nos EUA, em todo a parte. Influência muito, 
diz sempre que tem atê médicos demais, mas não tem não. A 
prova é que hã centenas de municípios sem médicos. Nesses 
municípios, funcionam como médicos e curam coisas, pessoas 
que não são nada médicos. Os problemas de saúde nesses lu 
gares mais atrasados não são complexos e sofisticados como 
os daqui e podem ser resolvidos atê por enfermeiras, por 
pessoas que tenham um treinamento mais sumário. Eu mesmo , 
e outros amigos meus, dos campos de saúde e de educação n 
sempre defendemos a idéia de que, assim como hoje se admi 
te a prática de fazer um engenheiro de três anos,que  de- 
pois, se quiser, estuda mais dois anos e fica um engenhei 
ro 100%, também se poderia fazer uma enfermeira em seis 
meses, em um ano, fazer médico de dois anos, um submédico | 
para cumprir certas tarefas. Mas isso você sabe que : tem 
sempre sido vamos dizer, anatematizado pela profissão, mê 


dica. 
Nao tem um projeto diferente ? 
Um engenheiro que frequenta uma dessas escolas ande não se 


aprende muita coisa, sai em quatro anos, com um cabedal 


que poderia adquirir mediante um bm ensino em um e meio 


SS E 
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ou dois, em uma escola melhor. Na verdade, estou citando 
essa situação apenas para mostrar que, na prática, o que 
existe & isto: aquele engenheiro que sai de uma escola mui 
to deficiente, que pouco aprendeu, ali adquiriu apenas um 
certo limite de conhecimento que ele poderia ter obtido se 
houvesse um bom curso de engenheiro de um ano, que prepa 


rasse como que um mestre-de-obras mais competente. 


Essa sua idéia se refletia na política de bolsa da CAPES , 


de formar técnicos mais rapidamente ... ? 


Não. Porque o que queriamos fazer era exatamente o bom. Es 
távamos querendo formar, influir no corpo docente. Tinhamos 
um de qualificações, que não era nenhum computador , 
mas um de qualificações no qual seqdocente M era uma 
o nosso 
qualificação importantíssima não só porquerálvo eraa me 
lhoria dos quadros docentes, como também porque, no caso , 
ja estava previamente garantido o posterior aproveitamento 
da experiência adquirida atravês da bolsa, condição, na &- 
poca, muito relevante, porque era comm pessoas irem para 
o estrageiro estudar certos assuntos e, de volta; nunca 
mais se ocuparem dos mesmos, aqui no Brasil. Todo o nosso 
sistema, o nosso programa de treinamento era dirigido pre 
ponderante e prioritariamente para o pessoal docente. Que- 
riamos melhorar o corpo docente, principalmente os jovens, 
que tinham mais facilidade, quer dizer, que não eram irre 


cuperáveis. 
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Sabemos hoje em dia que hã uma tensão bastante frequente 


entre trabalho de docência e trabalho de pesquisa cientifi 


Ca... 


Sim, jã havia ... 


Minha pergunta & se esse trabalho que reforçava o papel 
dos docentes não prejudicava de certa maneira o outro la 


do ? 


Não. Estávamos em pleno moto de que não pode haver pesqui 
sa sem ensino e ensino sem pesquisa. Nós, evidentemente |, 
visávamos esse binômio e todo bolsista era um pesquisador 
em potencial, se jã não fosse um pesquisador mesmo. Estava 


na máxima moda a questão da pesquisa. 


Isso foi quando ? 


A CAPES começou em 52. Eu fui para a CAPES em 54, fiquei a 


te 1º de abril de 64. 


Essa noção de pesquisador era anterior a isso também ? 


Este foi o periodo em que mais se salientou o binômio ensi 
no-pesquisa. Como também binômio, que estou ouvindo hã 30 
anos, da universidade-indistria, sem que nada se faça para 
que uma coisa engate na outra. O binômio  pesquisa-ensino 
jã existe, como tema de cogitação e discussão hã mais de 


30 anos. 


ada 


Sds = Havia um trabalho de acompanhamento posterior, quando a 


pessoa chegava de volta ao Brasil ? 


AciCo = Havia, porque a segunda coisa mais importante depois da se 
leção era ele ter garantido o aproveitamento de sua bolsa. 
Isso, entretanto, era uma coisa que já nos escapava um pou 
co. Não tinhamos dúvida de que a seleção se fazia muito 
bem, porque se fazia com a participação e o aval das me- 
lhores pessoas. Os bolsistas em sua maioria já estavam den 
tro do núcleo de uma escola ou centro de pesquisas. Todos 
estavam aptos a logo começar a absorver a experiência dos 
centro de treinamento, porque muito raramente mandávamos u 
ma pessoa que não tivesse um domínio da língua do E DRA 

Es / 

onde iam. Mas, nao deixavamos em certos casos especiais, um 

bolsista sem essa qualificação e não nos saiamos mal .Manda 

mos, mais de uma vez, pessoas que ainda estavam meio peri 

clitantes, mas que chegavam, reforçavam o seu inglês ou 

seu francês e se saiam muito bem, porque eram de alto cali 

bre, e apenas acidentalmente deficientes no tocante ao i- 


dicma estrangeiro. 


FINAL DA FITA 1 - À 


A.C. - | Para essa seleção realmente não havia problemas. As pes- 
soas eram bem selecionadas. Elas provinham de uma escola , 
onde tinham orientadores informados sobre o que se passava 


lã fora, e tinham uma idêia muito exata de quem e cm quem 
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gostariam de trabalhar. Faziamos todo esse trabalho ante- 
ser e 

riormente para eles: encaminhamos as Gpplicatomaeto... ' 

que eram sistematicamente aceitos, tal o nível dos candida 

tos. Nunca tivemos problemas nesse particular de aceitação 


de bolsistas. 
A CAPES é que solicitava a missão ? 


A CAPES & que solicitava e sempre resistimos à idéia de en 
tregar a gerência das bolsas ao I.I.E, que queria muito ge 
rir as nossas bolsas. A UNESCO também, e sempre recusamos 
porque nunca tivemos problemas ,agindo diretamente.É possi 
vel que hoje, com uma concorrência muito maior, houvesse 
problemas. Sei que hoje as pessoas têm dificuldades,às ve 
zes, de serem aceitas. Mas naquele tempo não havia propria 
mente esse problema. Agora, realmente, entrar na filosofia 
daquilo que cada um achava que devia ser o seu treinamento 
seria um pouco difícil para nós e deixávamos esse aspecto 


ao arbítrio dos candidatos e seus orientadores. 


Pude observar muitas vezes uma certa falta de orientação 
na escolha específica do campo em que as pessoas iriam a- 
tuar. Era frequente, conosco e no Conselho, as pessoas A 
rem e, ja tendo um certo cabedal, entrarem num determinado 
laboratório. Um laboratório organizado, a pesquisa organi- 
zada, como vocês sabem, & como uma pirâmide. Tem umas pes 


soas trabalhando por baixo que vão produzindo resultados 
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para cima atê que no fim você liga aquilo tudo no ápice do 
sistema e produz um resultado final. Mas, são pessoas tra 
balhando isoladamente nos diversos insumos científicos e 
nos componentes que vão no fim dar um certo resultado. Não 
é raro que essas pessoas estejam completamente alheias à- 


quilo que vai ser a articulação e o resultado final. 


Nôs vimos bolsistas que iam trabalhar com uma máquina, um 
aparelho importantíssimo, um refratômetro de não sei o quê, 
uma coisa sofisticadissima e ficava assim dois ou três a 
nos. Lembro-me muito bem de um casal da universidade de Mi 
nas, que estava trabalhando num problema altamente sofisti 
cado e, quando chegou aqui, quis montar o aparelho... Ago 
ra, não tinha sentido eles trabalharem aqui com aquele | cê 
lebre aparelho, porque, a menos que fosse para fazer deter | 
minadas pesquisas ou se articular com a pesquisa que se de 
senvolvia na universidade onde eles estavam no estrangeiro, 
não tinha o menor interesse para nôs. Havia, naquele tem- 
po, um certo divórcio, talvez hoje ainda existenta, entre 
as pesquisas a que as pessoas se integravam e o que seria 
o interesse Ee pesquisa para o nosso Pais. Tenho a impres- 
são de que os bolsistas estavam lã fora treinando mais em 


metodologia do que propriamente realizando pesquisa. 


Mas havia alguém que poderia dizer naquela época ou agora, 


qual é a pesquisa que interessa ao país ? 


AACS 
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Acho que em alguns terrenos, principalmente tecnológicos , 
seria possivel. Você sempre teve isso em Agricultura, por 
exemplo, em Agronomia. Porque hã certos campos em que vo 
cê não pode importar pesquisa. Você pode importar na Fíisi 
ca, na Matemática, na Química. Você pode juntar uma coisa 
de lã com uma daqui e fazer um projeto comm. Mas um pro- 
jeto de milho hibrido da URSS, de trigo da Ucrânia,não se 
aplica necessariamente aqui, em condições totalmente dife- 
rentes, pode não adiantar nada. Você'tem que criar as coi 
sas para as novas condições, e sempre foram criadas em A- 
gricultura, embora toda a idéia que temos do agrôncamo & 
que ele ocupa um segundo escalão na nobreza das profissões. 
Se você for olhar pela escala de prestígio de profissões 
do trabalho do Hutchinson que fizemos no CBPE, a ârea da 
Agronomia não estã lã em cima. No entanto,os agrônomos, que 
atê um momento sô eram funcionários do governo, são as 
pessoas que, por causa mesmo talvez dessa característica , 
são O grupo que maior coeficiente exibe de estudos no es 
trangeiro, de mestrados e doutorados. Se você pegar os mê 
dicos, os engenheiros, etc, nenhum desses grupos tem as O 


portunidades; de estudar fora desfrutados pelos agrôncmos. 


Hã conquistas muito importantes de Piracicaba, do Institu 
to de Campinas, etc., que foram feitas aqui porque não a- 
diantava nada vir com soluções de fora para certos proble 
mas locais.Certos problemas -de pragas de milho híbrido, de 


trigo, etc., são problemas locais que sô podem ser local- 


AiCo = 
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mente resolvidoS.Não funciona nada para o nosso solo, nos 
sas condições metereológicas, aquilo que funcionou em ou- 
tros lugares. Então, você pode dizer o que é que precisa , 
o que pode se desenvolver, etc. Eu estou certo que se você 
botar cinco físicos teôricos e experimentais eles podem 
dar um de prioridades do que hoje é importante de 


senvolver em suas àreas. 


Estamos falando aqui de pesquisa aplicada e não de pesqui 


sa experimental ? 


Não, estamos falando de tudo. E a pesquisa física não e 
aplicada ? Você tem um físico teórico, mas você tem um fi 
sico experimental que faz uma coisa que pode perfeitamente 


estar visando algo e... 
Pode não estar ? 


Pode não estar e pode tarbêm estar. Mas, o que eu digo, é 
que hoje hã uma noção sobre isso melhor do que havia naque 
le tempo. As pessoas estão muito mais maduras. Em primeiro 
lugar, não estão somente adstritas aqueles seus planos. O 
cientista hoje & um homem mais integrado, tanto na inter 
disciplinariedade, quanto na circunstância em que vive, do 
que era naquele terpo. Salvo em certos campos, vamos  di- 
zer, da Biologia, certos campos taxionômicos e morfológi - 


cos, onde não hã aplicação nem ninguém por criatividade |, 
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mas isso é uma vocação. É uma coisa de descrever animal, de 
fazer um novo gênero, uma nova espécie, e não miuda muito 
no tempo.Mas você vê que hã certos conceitos sobre deter- 
minadas matêrias que mudaram radicalmente... Hoje, por e 

dt Amado mia Fi 
xemplo, o conceito”numa faculdade modema de Medicina, & 
uma coisa completamente diferente do que era quando eu es 
tudei, por exemplo, hã 50 anos atras. O ensino se faz de 
uma maneira totalmente diferente; essa descrição exaustiva 
jã acabou, ninguém mais usa nem pensa. As coisas estão mi 
to mais adiantadas. Embora se diga que os estudantes hoje 
estudem menos, que sabem menos, etc... o que não é exato , 
sabem muito mais. O ensino é muito melhor que era antes.Eu 
não tenho a menor dúvida sobre isso. O fato de chegarem 
contingentes às miversidades despreparados, não quer di- 
zer que o ensino não seja melhor e mais efetivo do que era 


antes. 


Mas nôs estãvamos falando era desse tipo de estudo que as 
pessoas iam fazer que, realmente, não se entrosava dentro 
de uma política, porque não havia uma política científica 
brasileira. Hoje, que estou um pouco afastado disso, é que 
me questiono se podemos dizer se jã existe uma política 
cientifica brasileira. Existia o Conselho que se esforçava 
para criar contingentes de cientistas. O Conselho fez  wm 
imenso trabalho de financiar a ciência e procurou  finan- 
ciar tudo que havia de melhor. Também o Conselho seguiu es 


sa política de Centros de Excelência, lugares ande havia a 
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melhor gente pesquisando. Eles incentivavam, financiavam , 
etc, em todos os campos. Agora, aí entra uma outra ques- 
tão importante, que é a do Brasil ter duas políticas dife 
rentes que são conflitantes: o modo, a tática de implemen 
tar a política econômica desenolvimentista e a implementa 


ção da política de ciência e tecnologia. 


Como nôs temos uma política desenvolvimentista da  indús- 
tria, por exemplo, que é de tecnologia importada, isso de 
sestimula totalmente a criação de tecnologia própria.f uma 
coisa conflitante. Por exemplo, se você tem 70% das indis 
trias dependendo do know-how que vem de fora pronto, você . 
não precisa desenvolver nada aqui. Então, onde se criava a 
tê certo tempo atrãs era nos Institutos de Tecnologia.Eles 
geralmente trabalhavam não para atender a demanda da indús 
tria, mas sim um pouco como o Instituto de Manguinhos,o Bu 
tanta, ou um Centro não sei de quantos, que faziam um bom 
exercício universitário de curiosidades científicas dos 
seus membros, mas não para servir à uma tecnologia para o 
desenvolvimento. e A coisa mais importante mesmo é esse as 
pecto de uma política científica e tecnológica que não le 
ve os cientistas a sentirem que estão "chocando ovos de 
pau", que sintam que estão fazendo alguma coisa que se ma 
a outras e resulte em algo, teórico ou aplicado mas origi 


nal. 
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Apesar desse conflito, que & bastante claro, entre a poli 
tica econômica e a politica cientifica nacional, tem havi 
do um desenvolvimento, ainda que não tão grande quanto es 


perado,na àrea educacional, na àrea universitária ... 


Tem havido. Se você considerar sô o Brasil, pode ser que 
tenha havido um desenvolvimento. Mas, se você considerar 
a posição do Brasil no conjunto dos países que lhe eram ni 
velados, aí vai ter imensas decepções. Por exemplo, no 
Brasil, houve um tempo em que 203 das particulas novas ti 
nham sido descobertas por brasileiros, aqui ou fora. A Fi 
sica brasileira teve realmente um momento de glória. Hoje, 


porém desceu muito na escala intemacional. 


Foi aquele tempo, no Brasil, da euforia dos Cezar Lattes . 
O Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas teve um pequeno 
impulso porque era um ôrgao autônomo, que não dependia de 
universidade, não dependia de nada. Mas tudo aqui no Bra- 
sil, infelizmente, ê um pouco assim: hã uma crise, alguma 
coisa muda e de repente as pessoas caem no marasmo. Bem,na 
Polônia, eu fui a um Instituto de Física. Tinha dois ou 
três, mas fui a um onde havia 200 físicos trabalhando. Tal 
vez no Brasil, em 63, não houvesse 200 físicos em ativida 
de em todo o país. Certamente não havia. Eu digo físicos 
trabalhando direito mesmo, em laboratório, fazendo pesqui 
sas. Teria talvez 100 ou 120, espalhados em sete ou oito 


institutos. Nunca houve, no Brasil, uma política cientifi- 


35. 


ca. O governo nunca acreditou em ciência. Se você pergn- 
tasse, eles se exprimiriam formalmente, professariam um 
grande respeito pela ciência, pelos cientistas, que eles 
tinham como. pessoas meio excêntricas, meio mágicas.Mas por 
isso ou por aquilo, porque realmente você tem que fazer 
uma escolha, um emprego de dinheiro, nunca se fez um pro- 
grama em ciência. Nunca apareceu um homem como o Jusceli- 
no, que chega e faz de qualquer maneira. Nunca se fez um 
programa em ciência do tipo: a Física & importante, então, 
vamos formar físicos. Estou citando esse caso que vi na Po 
lônia, onde, num sô Instituto, tinham 200 físicos. Para 

formar 200 físicos para um Instituto, você tem que dar o- | 
portunidades. No Brasil, sô estudava Fisica, a pessoa que 
tivesse realmente uma vocação e que fosse para aquele cam- 
po jã sabendo que teria uma vida de universitário, de pes 
quisa, sem outras saidas. Ao mesmo tempo, criavam-se 10 
institutos de pesquisa física sem se ter gente para fazer 
um. São Paulo tinha cinco departamentos de Física. Alias , 
todos -brigados entre si, na Universidade. Aqui, tinha o 
Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas e em Minas,tinha ou 
tros centros. Não que não fossem idôneos, havia algumas 
pessoas altamente idôneas e competentes. Você tinha lã O 
Centro do Magalhães Gmmes, você tinha, em São Paulo, o dos 
Ieal Ferreira, o Instituto de Fisica Nuclear . Imediatamente 
fez-se um na Bahia, um no Rio GRande do Sul e um em  Per- 
natmbuco. Tudo isso fadado ao fracasso e ao trabalho hoq- 


mentário. Não tendo uma política global, uma política na 
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cional e não tendo nenhuma articulação, você ia pulverizan 
do esforços. Hoje hã uma articulação de organógrama. Ago- 
ra, não sei se jã existe realmente uma real articulação, um 
desdobramento, uma distribuição de tarefas e, sobretudo,um 


plano em matêria de ciência e tecnologia. 


Bom, voltando à minha"biografia", na CAPES nasceu um grupo 
de pessoas interessadas em universidades, a conversar so 
bre universidade, etc. Com a liderança do Darcy Ribeiro,co 
meçou o trabalho, o estudo e o planejamento da Universida 


de de Brasilia. 
O Ernesto de Oliveira Júnior fazia parte desse grupo ? 


O Emesto de Oliveira Júnior era um caso à parte. Ele ti 
nha um órgão, bolado por ele, chamado COSUPI. O Emesto e 
ra um professor de Topologia aqui da Universidade do Rio 
de Janeiro. Um homem muito competente, meio idealista,meio 
nat. Ele foi para ITA e teve um papel importante lã. En 
tão, resolveu fazer assim como um plano SALTE um plano do 
Govemo de Institutos de Tecnologia. Ele foi o gêmen, foi 
o diretor do que se chamou depois a COSUPI, Campanha de O 
rientação... de Institutos, etc, que jã não existe mais.Pa 
ra isso ele fez, sob a êgíde da CAPES, uma toumnte pelo 
mundo, pelos institutos de tecnologia, de pesquisa tecmno- 
lógica mais importantes. Depois então, conseguiu verbas, a 


lias bastante vultosas, e cameçou a fazer este trabalho... 
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Trabalho a cargo de quem ? 
Trabalho a cargo do Governo. 
Na época do Juscelino ? 


Na êpoca do Juscelino. Começou a fazer este trabalho dos 
institutos. Ele era Segindo geograficamente lã na CAPES. 
Tinha uma sala lã, onde ele trabalhava. Depois a COSUPI 
se ampliou e saiu, foi para outros lugares. Inclusive, no 
ultimo Governo, jã não era mais o Emesto, era o Triguei- 
ro, o diretor da COSUPI. O Conselho teve tambêm um |. papel 
importante na COSUPI, que foi outro órgão agindo “indepen 
dentemente, sem nenhuma articulação de fato, mas que teve 
a sua parcela de importância. Ele tinha uma idéia de que 
se podia fazer um pouco partindo do nada e que você deter 
minava: aqui vai ser isto, aqui vai ser aquilo, etc, sem 
ter os recursos, humanos principalmente, para isso.Poderia 
ter um pouco de dinheiro, verba, mas não tinha os recur 
sos humanos para determinar que aqui fosse constituido is 
so, ali fosse constituído aquilo. Agora, como plano, camo 
interesse, tinha o seu valor. Alias, nem sei se o Emesto 
ainda & vivo, se trabalha... ele sumiu. Depois a COSUPI,no 
último Governo, mudou de rumo, saiu o Emesto, veio o Tra. 
gueiro, fez-se uma certa mexida na COSUPI, foi um pouco 


de sangue novo... 
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Os Institutos eram especificamente criados pela COSUPI ? 


Eu acho que era um pouco mais de incentivo a coisas já e 
xistentes. Mas, eu acho que sim. Você sabe que tem muito 
instituto um pouco fantasma. Cria-se um instituto,mas ele 
não tem condições e fica dentro da universidade a espera 
de que, um dia, um reitor que tenha prestígio possa conse 
guir verbas. Eu não tenho muita precisão sobre a história 
da COSUPI... Depois, aquilo lã era uma coisa bastante em 
princípio, depois que me desliguei daquilo tudo, fiquei um 


pouco fora. 


Então, nesse tempo, começou-se o planejamento e a idêia do | 
sonho da Universidade de Brasília. Aí entra wma outra fase 
que eu tive, ja havia um contato direto com os meios ' úni 
versitários. Os meus contatos com universitários tinham si 
do contatos de ensino da câtedra de Medicina Tropical e da 
catedra de Biofisica, onde eu tinha tarefas muito especi- 
ficas, fazia a parte de estatística e bioestatística. E 
tinha certa experiência de pós-graduação, por haver cursa- 
do; um curso pioneiro de pós-graduação, foi o curso de Saú 
de Pública. Num determinado momento, no Brasil, houve wu 
certo etan de renovar os métodos de trabalho,a filosofia , 
etc, da Saúde Pública. Então, foi um grupo de pessoas, uma 
geração anterior à minha, das quais, hoje, existem muito 
poucas. Nessa geração, diplomaram-se Barros Barreto, Jansen 
de Melo, Fontenelle, que foram estudar nos EUA, porque era 


um pais de Saúde Pública. 
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Era um pessoal ligado à Manguinhos ? 


Não. Era um pessoal ligado à prática da Saúde Pública, que 
era um negócio meio primário, meio de profilaxia,que veio 
dos tempos ãâureos de Oswaldo Cruz. Saúde Pública nasceu 
com quem? Nasceu com as grandes campanhas, com a campanha 
da peste, da febre amarela, etc. Êxitos desse tipo  fize- 
ram com que o Governo acreditasse em Oswaldo Cruz, na teo 
ria microbiana. Isso é uma coisa quase da era pasteuriana, 
de convencer as pessoas de que havia micróbios e que não 
eram os miasmas que transmitiam as doenças, eram os micrô 


bios... 
Não eram o que ? 


Os miasmas. Bom, aí essas pessoas, como Oswaldo Cruz, ven 
deram a Saúde Pública, venderam a idéia de estudar a Noso 
logia, as doenças regionais, fazer o Instituto de  Mangui 
nhos. Depois veio Carlos Chagas, que iniciou, praticamente, 
no Brasil a modema Saúde Pública. E vieram todos esses 
homens sábios da Medicina, mas com especialização em Mi 
crobiologia, Parasitologia, Immologia, que criaram o Ins 
tituto de Manguinhos. A Saúde Pública começou a ter m ca 
rater mais cientifico, mais moderno. Foram esses primeiros 
grupos de médicos de Saúde Pública que estudaram nos EUA,e, 
na volta, organizaram aqui um Rea semelhante ao mestrado 


americano. Assim houve, muito antes de se falar em pôs-gra 
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duação, mestrado, doutorado, desde 1930, ou antes, o cur- 
so chamado Curso de Saúde Pública. Não era nada mais nada 
menos que a cópia (servil) do curso de mestrado da John's 
Hopkins University, com alguma variação para estudo de pro 
blemas brasileiros. Para você fazer este curso, precisava 
ter antes o curso de Manguinhos. O curso de Manguinhos era 
longo, não tinha duração especifica. Era um curso à moda 
antiga, como se fosse assim um negócio que você entra na 
oficina e vai treinando atê um certo ponto, depois passa 
para outra oficina para ver outra coisa, atê se fomar. O 
meu. curso de Manguinhos durou três anos e meio. Hoje ele 


dura um ano. 


Depois da Medicina? 


Depois da Medicina. Fiquei fazendo esse curso, eu e todo 
mundo, durante três anos e meio. Naquele tempo, para fazer 
o curso de Saúde Pública, precisava-se fazer esse de Man 
guinhos. Então, na verdade, correspondia à uma especializa 
ção de quatro anos, mas não era senão um curso de mestra 
do. Depois eu fui para os EUA e fiz la praticamente o mes 
mo curso, porêm, com uma outra organização, uma riqueza 
muito maior. Aqui, por exemplo, você tinha um curso de Es 
tatística, um curso de Administração Sanitária, um Curso 
de Endocrinologia. Iã, você tinha dez para escolher. Essa 
gente de Saúde Pública ia para se especializar num terreno 


ou noutro. Eu me especializei, particularmente, em  Esta- 
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tística, Bioestatística e Administração Sanitária.Não sei 
bem porque estava fálando agora nesse curso de Saúde Públi 


Cds es 


Por que essa referência sua ao curso de pôs-graduação ? 


Para citar esta experiência, primeiro como almo de põôs- 
graduação, aqui e nos EUA, e depois como professor no cur 
so de São Paulo. Esse mesmo curso de Manguinhos, que agora 
ja estava mais disciplinado, tinha sido reduzido para um 


ano. 
Todo mundo de Manguinhos fazia este curso ? 

Não. Esse curso as pessoas faziam quando queriam. Ter fo) 
curso não intitulava a nada em Manguinhos. Porque naquele 
tempo, Manguinhos era uma coisa absolutamente fechada,abso 
lutamente inaccessivel à qualquer pessoa de fora. 


Isto & em que ano ? 


Isto... Eu fiz o curso de Manguinhos mais ou menos de 


1932 a 1934. 


Depois foi fazer o de Saúde Pública ? 
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É. Nesse tempo Manguinhos era uma coisa fechada  realmen- 
te. Eram aqueles sábios históricos, alguns realmente  ex- 
poentes, por via das quais se podia penetrar no santuário 

da ciência experimental, os filhos, os discípulos dire 
tos; diretamente de fora não podia. Hoje, pelo contrário , 
os " cientistas " são recrutados por concurso do DASP , O 
que certamente ainda & pior. Portando, pelo concurso do 
DASP, você verifica a vocação de cientista, etc. Então, vai 
uma pessoa que pode saber tudo, fazer uma prova, tirar 10 
em todas as coisas, mas que não tem a menor vocação de 
pesquisador. Você tem aí os dois extremos de tipo de recru 
tamento. Um era O tipo de recrutamento que evidentemente 
nao se dizia familiar mas que, na verdade, era. O outro 
determina, atravês de provas, a pessoa que sabe mais ou 
menos alguma coisa e que tem ou não um parâmetro de pesqui 


sador . 


Com estes cursos de Saúde Pública, Medicina Sanitária das 


se direto para algum serviço ? 


Ia. Você sô podia fazer parte do quadro de médicos sanita 
ristas do Ministêrio de Educação e Saúde se tivesse o cur 
so e ia rigorosamente por classificação. Num determinado 
momento, em que houvesse 10 pessoas esperando e uma vaga, 
a que tinha maior classificação entrava, mesmo que tives 
se acabado de fazer o curso e os outros 90 tivessem hã 
10 anos. E assim, fui fazendo cursos, toda uma carreira 
na Saúde Pública e ensino pôs-graduação no campo da Saúde 


Pública. 


5.S. — 


42. 


Na tarefa de trabalho de Saúde Pública pelos estados ê 
que entrou muito o Ministêrio como um ôrgão normativo do 
trabalho que se fazia. Mandavamos missões pelos estados |; 
criaram-se as Delegacias de Saúde, que eram uma espécie de 
assessoria que se dava. Primeiro, as Delegacias  cuidavam 
dos grandes problemas que eram considerados nacionais e 
de que o Estado não tratava, como, por exemplo: febre ama 
rela, malária, peste. Dava-se um assessoramento às autori 
dades locais, botava-se um epidemologista à disposição;uma 
enfermeira com alta capacidade, que era formada na Ana 
Nery, e eles, então, organizavam os serviços, faziam-se es 
ses cursos sumários de dois a seis meses para visitadoras, 
para guardas especializados, para médicos, para laborato 
ristas de Saúde Pública; mandava-se gente para estudar no | 
Rio e São Paulo etc. Isso eu estou citando para mostrar um 
contato muito grande que tive com as faculdades de Medici 
na e com esse grupo, principalmente nesse setor em toda 


essa região. 


Voltando ao tempo da CAPES, aí começou o trabalho da Uni 
versidade de Brasilia. Tinhamos um grupo de pessoas, todas 
elas de alta categoria nos seus respectivos campos e que 
não estavam satisfeitos com as universidades e com as con 
dições que tinham de trabalho. Todos pertenciam a uma ou 


outra universidade. 


Darcy Ribeiro era da CAPES ? 
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Não. Darcy Ribeiro, neste tempo, tinha o Museu do Índio. 
Ele inventou e dirigia essa coisa do Museu do Índio.  En- 
tão, ele foi para o Centro de Pesquisa Educacionais por : 
que não estava satisfeito com o curso de Ciências Sociais, 
tal como existia. Foi organizado um curso de um ano e de 
pois um outro de Ciências Sociais, assim como uma especia- 
lização em pesquisa em Ciências Socais poGistomados em 
outros campos, mo Centro Brasileiro de Pesquisas Educacio 
nais, na Voluntários, e o Darcy era o coordenador. Ele & 
quem bolou esse curso. Trazia gente daqui, de São Paulo,do 
Museu, de uma porção de lugares. Esse curso foi muito inte 
ressante porque desperta interesses profundos e tem muita 
gente que ali se iniciou e que estã hoje trabalhando em vã 
rios campos de Ciências Sociais, em Educação, etc. Por is 
so, O Darcy foi se ligando a n0s e fez dois desses cursos. 
Foi um trabalho de três a quatro anos. Depois, o Anísio Oo 
convidou para o CBP& e ele aceitou. Nesse tempo, o Centro 
tinha um Departamento de Estudos e Pesquisas Educacionais 
e outros de Pesquisas Sociais, e o Darcy ficou como dire 
tor deste último. Aí & que se começou a coordenar e mexer 
nesse projeto da Universidade de Brasilia. Era esse grupo 
de pessoas que se reunia periodicamente e começou a organi 
zar, elaborar o plano estrutural e o programa da Universi 
dade de Brasilia que acabou, afinal, se concretizando, ain 
da no Governo de Juscelino. Acho que o primeiro ano da Uni 


versidade de Brasília foi talvez em 61. 
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Quem trabalhou na concepção da Universidade de Brasília ? 


Em Física, tinhamos principalmente o Leite Lopes, o Salme 
ron, o Tiomo e a Lili, a mulher dele. Eu posso estar mi 
tindo pessoas. Em Biologia, tinhamos principalmente um 
grupo do Rio Grande do Sul, do Cordeiro, o Walter Oswaldo 
Cruz, entre outros. Em Quimica tinhamos o grupo de um ins 
tituto que foi extinto, não se sabe porque, era ali no Jar 
dim Botânico, uma gente da mais alta qualidade também. Na 
parte de Ciências Sociais, tínhamos o Galvão, tinhamos o Ma 
chado Neto da Bahia, era um capítulo que tinha uma certa 
dificuldade de gente. Em Matemática, tinhamos o melhor gru 


po, que era gente do IMPA. 


Esse pessoal participou desde o começo da discussão da 


Universidade ? 


Muitos deles participaram desde o começo. Outros não, vie 
ram um pouco depois. O que nôs tinhamos, sobretudo,era mui 
ta gente. Toda essa gente que nos conhecia, que me conhe- 
cia da CAPES e que estava lã fora com bolsa, muitos jã dis 
postos a não voltar mais para o Brasil, nos escreviam em 
massa dizendo que, no momento que houvesse uma universida- 
de Brasileira com condições materiais para eles trabalha- 
rem, viriam imediatamente para cã. Tinhamos na parte de E 
cologia e Cerrado, o maior estudioso nisso, O Iabouriau.Ho 
je o Cerrado jã estã com uma porção de problemas zquaio 
nodos +, talvez produzindo muito, mas naquele momento, era 


considerado uma zona inviável. 
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O Darcy foi parte importante deste projeto ? 


Foi. O Darcy era um homem especial (eu não sei se alguém 
aqui conheceu o Darcy). Era, e é um homem de um enorme po 
der de convicção, de proselitismo. Era um homem dos mais 
estusiasmados, dos mais inteligentes, mais criativos por- 
que era dono de alta imaginação, trabalhador ao extremo . 
Ele realmente vendeu o projeto para muita gente de Minas . 
Ele era mineiro e o Juscelino tambêm. Esse projeto teve , 
inclusive, muitas dificuldades de passar na Câmara,no Se- 
nado, principalmente na Câmara, onde havia muitos debates 
estêreis, HE coisas... Mas, foi para frente porque era 
uma coisa nova e o próprio Congresso se identificou, pelo 
menos aparentemente, com o projeto. Você vê que a Universi 
dade de Brasília, antes mesmo de sua plena implantação, co 
meçou a influenciar as outras. Toda essa idêia de Institu 
tos Centrais era, visivelmente, inspirada na universidade 
americana, na idéia de departamentos. Mas, a existência 
mesma de Institutos Centrais não se observa necessariamen- 
te nas universidades americanas. Então era isso a grande 
novidade da estrutura da Universidade. E as pessoas acredi 
tavam naquilo, Juscelino acreditou e a lei passou. Foi na 
universidade, onde estive dois anos, que tive essa  expe- 


riência de administração de universidade. 


Você era o vice-reitor ? 
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Eu era vice-reitor da umiversidade. 
E o Darcy ? 


O primeiro reitor foi o Darcy e o Anísio vice-reitor. De- 
pois então, o Anísio foi reitor e o Frei Mateus, vice-rei- 
tor. No fim das coisas, o Darcy me fez um apelo e eu fui 
sô vice-reitor, com o Anísio. Trabalhei 10 anos como Ani 
sio, por quem eu tinha uma amizade, uma admiração extrema- 
da. Porém, tinha uma certa dificuldade de trabalhar com o 
Anísio, porque ele tinha um horror à ação. e Quando ele 
via que tinha que se fazer, que gastar dinheiro, ficava com 
um certo pavor. Um dos maiores insultos para ele, era di- 
zer que ele era um homem teórico, porque se achava um ho- 
mem de ação e dizia:"eu fui um homem de ação porque fiz o 
negócio do manganês no Amapã...", e fez mesmo. Mas, tinha 
um certo horror de começar a trabalhar. Na verdade,a CAPES 
ficou em estudos, umas coisas assim que se ficava E fazendo 
a vida inteira, durante 2 anos depois da Ps Si 4 
do eu fui para a CAPES, eu que era o que se chama, em En 
genharia, um "tocador de serviço", & que realmente conse- 
gui deslanchar o plano de ação do Anísio. Sempre fui um to 
cador de serviços. Quando o Anísio foi Secretário de Educa 
ção na Bahia, me chamou para eu ser o de Saúde. Disse que 
ia dividir a Secretaria e Eneias que eu fosse o Secretário 
de Saúde. Eu não quis ir. Por causa de um amigo comm, Oo 


Jaime Duarte, o Anísio ficou muito meu amigo aquela coisa 


AT. 


toda; mas eu não quis ir para lã,e fiz muito bem em não 
ir. Então, depois disso, o Anísio começou a pensar em mim 
e disse: "vamos trazer o Almir para cã para ser diretor de 
programas". O Jaime acalentou e as outras pessoas também . 
As pessoas estavam todas ansiosas para começar a trabalhar 
e sabiam que eu era um tocador de serviços, chegava e fa- 
zia mesmo. Podia não estar bem feito, mas ia fazendo algu 
ma coisa. E assim foi. O Anísio, na Universidade de Brasi 
lia, tinha um certo pavor do Darcy porque o Darcy era um 
homem muito parecido com o Cândido em certos aspectos. Era 
um homem a quem você chegava e dizia: "vamos fazer isso 
assim?" e,seele se entusiasmeva. pelo mndé to; aderia sem 
pestanejar. Agora, não cogitava se havia dinheiro no ban- 
co, se ia ter, se ia ser uma bancarrota... O Darcy era exa 
tamente assim. Chegava um grupo de franceses e propunha um 
troço; se ele achava bom, topava na hora. Se tudo tivesse 
seguido o rumo, como poderia ter seguido, quer dizer,se O 
Darcy continuasse a ter influência nos destinos do país, 
etc., tinha se feito muito em Educação. Você sabe que sô 
uma pessoa um pouco maluca faz as coisas aqui. Se a pessoa 
pemsar muito... É como aquela história de casamento: se 
pensar muito não casa, e o caso era esse. Anísio tinha um 
certo pavor -e, de repente, ficou a universidade meio tolhi 
da. O Darcy fez a loucura de ser Chefe de Gabinete do Jan 
go e deixou a universidade com o Anísio, que paralisou tu 
do. Paralisou tudo porque ele não assinava uma verba.Ficou 


uma coisa dificilima. A Universidade jã era uma coisa difi 
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cil em si, por ter pouca verba. Era um elan,era um traba- 
lho que a pessoa estava fazendo, que tinha bolado, que era 
a sua missão. As pessoas todas estavam imbuídas daquele 
projeto. Era um desconforto, mas tambêm, uma experiência 
maravilhosa porque você tinha pessoas com afinidades  en- 
tre si, vindas de uma porção de lugares, que estavam tra- 
balhando juntas, que se encontravam depois, enfim, era um 
negócio assim fabuloso. O Anísio dizia: "não existe na- 
da... tudo estã na cabeça do Darcy...". E era. Mas assim 
& que se faz. Então, de repente, um dia O Darcy me telefo 
na e diz assim: "Pelo amor de Deus, ê& um apelo que eu fa- 
ço, aceita o lugar de vice-reitor. Você vai para lã para 
o negócio continuar, porque como estã, estã uma coisa im 
possivel. O Anísio vai se incompatibilizar como pessoal , 
ele estã num estado muito ruim..." Eu fui e nessa tarefa 


fiquei dois meses apenas, porque ai houve a Revolução. 
Antes você estava na CAPES ? 


Eu estava na CAPES. Nesse tempo, fiquei esses dois meses 
entre Brasilia e a CAPES. Eu era vice-reitor, fazia a coi 
sa toda e voltava. Ficava atê segunda-feria na CAPES. Fica 
va terça, quarta e quinta-feira ou quinta e sexta-feira em 
Brasília, num hotel. Mas, resolvendo as coisas. O Anísio 
fez um pouco o que fez na CAPES. Me deu a tarefa executiva 


de adminsitração. Em Brasilia, o vice-reitor tinha a seu 
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cargo os professores e os almos. Tinha praticamente tudo, 


dentro das medidas que o reitor lhe delegasse. Então,a coi 
sa foi assim. Fiquei esses dois meses, veio a Revolução e 
acabou tudo. Mas, nomearam um reitor pho tempore que foi 
o Zeferino Vaz. Dois meses depois, o Zeferino Vaz me con- 
vidou para voltar a ser vice-reitor. Voltei e fiquei dois 
anos. Aí & que foi realmente minha experiência de miversi 


dade. 


Isso foi quando ? 


Isso foi em 64 mesmo. Entrei em fevereiro, sai em abril , 
voltei em junho e fiquei atê outubro de 65. Foi - nesses 
dois anos letivos, dois vestibulares, nessa coisa toda que 
eu tive minha maior experiência de universidade. Foi uma 
experiência muito suí generis,porque era ma universidade 
em formação, onde improvisãâvamos e fazíamos as coisas a ca 
da passo. Cada problema que surgia tinha a solução que vo 
cê pudesse dar no momento. Mas, ao mesmo tempo, era a im- 
plantação de uma estrutura nova. Era uma experiência mui- 
to peculiar... Não era uma experiência de uma miversidade 
brasileira que jã tem uma rotina e você engrena naquilo |, 
fica um ano ou dois, e vai vendo como as coisas se fazem . 
As coisas lã se passavam de uma maneira inteiramente cir- 
cunstancial. Tínhamos a batalha toda, de lutar contra a 
antipatia que a Universidade de Brasília tinha no novo Go 


verno depois da Revolução. A Universidade de Brasilia era 
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tida como universidade marxista, esse gênero de chavões.Ti 
nhamos contra nôs uma série de pessoas, aí compreendido o 
Ministro, o inefavel Suplicy de Lacerda, que, tendo sido 
um cliente eterno da CAPES, um grande admirador da Univer- 
sidade de Brasília e do próprio Darcy Ribeiro - porque foi 
o unico reitor de universidade que deu o título de Doutor 
Honoris causa do Darcy - precisava se purgar desses peca- 
dos diante da Revolução. Isso ele fazia perseguindo a Uni 
versidade de Brasilia, botando toda a espécie de dificulda 
des para liberação de verbas,Yconceder facilidades de alo 
jamento, etc. Naqueles tempos, Brasília dependia -vrimor- 
dialmente de alojamento, não havia casas disponíveis,e as. 
pessoas não podiam viver sem teto. Um funcionário que pe- 
disse transferência para Brasília tinha que assinar um ter 
mo dizendo que não precisava de casa, porque senão não ia. 
As construções tinham parado, o ritmo de Kubitschek tinha 
parado e a coisa estava assim. Por isso foi uma experiên- 
cia muito suí generis,mas realmente a minha verdadeira ex 


periência direta de administração de universidade. 
FINAL DA FITA 1 - B 


Bom, conseguimos conter um pouco o corpo estudantil conven 
cendo-o de que não deviam fazer greves, de que não estáva 
mos num estado de poder aceitar a idéia de que estivêsse- 
mos fazendo provocações, etc... Naquele momento não era 


possivel fazer movimentos estudantis porque estávamos sob 
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suspeita. A Universidade de Brasilia, injustamente,era uma 


universidade sob suspeita. Qualquer coisa seria  prejudi- 
cial à própria universidade e os alunos eram muito  imbuí 
dos da idéia de que estavam tomando parte em uma experiên 
cia fabulosa porque era uma umiversidade completamente no 
va. Então nunca houve problema. Havia assim coisas como: O 
restaurante não estã bom, não tinha alojamento, Esse tipo 
de problemas que procurâvamos: contornar. Era uma casa pio - 
neira, meio herôica, que tinha contato com esse pessoal |, 
com os alunos. Tinhamos uma excepcional diretora de  alu- 
nos, que procurava contornar essas questões todas,não dei 
xava que houvesse nenhuma manifestação e não havia mesmo . 
Mas num determinado momento, em 65, começou uma certa efer 
vescência e houve algumas dificuldades, porque o reitor, 
que era um homem muito competente e muito capaz, o Zeferi 
no Vaz, que hoje & o reitor da Universidade de Campinas , 
resolveu fazer uns convites a professores que eram pes- 
soas pestiferadas, porque tinham sido aposentadas ou ex- 
cluidas de outras universidades. Isto causou uma dificulda 
de'as nossas relações oficiais e tambêm internas | porque 
o Presidente da República o encontrou uma vez no aeroporto 
e o recriminou por causa disso. Então, desde esse momento 


em diante, êle não pensou senão em sair. 


Era o Castelo Branco ? 
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Era. Eu vi o Castelo Branco , por exemplo, telefonar para 


a faculdade e perguntar ao reitor se era verdade que ia 
haver uma greve de estudantes naquele dia. O Presidente da 
República descia dos seus cuidados para esse tipo de coi- 
sa. Nôs &ramos visados por todos os poderes, pela  poli- 
cia... A polícia não tinha nada que fazer porque não tinha 
greve, não tinha operário, não tinha ladrão, não tinha na 
da que canstituisse tarefa da policia, então eles iam para 
a universidade e eram outros tantos fiscais e, praticamen 
te, espiões que estavam ali para observar o que se . passa- 
va. Qualquer piada que um Esfeasar dissesse, qualque coi 
sa assim, era imediatamente reportado. O comandante de re 
gião sabia, a polícia não sei de quê, O DOPS e tal sabia, 
todo mundo sabia dessas coisas todas. A gente vivia  den- 
tro de um negócio onde tinham que tomar um imenso  cuida- 
do de nãô deixar escapar uma blague porque sabia que isso 


tudo ia ser objeto de uma intriga, de alguma coisa. 


Essa coisa de afastamento de professores causou uma certa 
comoção porque os alunos começaram a "tomar o pião . na: u 
nha". "Por que tem que tirar fulano" ?, etc. Alguns, nos 
conseguimos contornar fazendo com que os próprios professo 
res fossem embora ou fazendo uma consulta a um . tribmal 
qualquer para saber se ele, tendo sido cassado em outra 
Universidade, podia ficar na UNB. Artificios desse gênero, 
combinados com os próprios professores para contomar a 


situação, porque não tinhamos condições para enfrentar pro 
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blemas políticos desse tipo. Foram erros políticos que fi 
zemos de chamar determinadas pessoas que podiam nos trazer 
dificuldades, pois não podíamos fazer bravatas. Não era 
possivel. Bem, eu sei que isso levou a um começo de movi- 
mento estudantil. Começaram as manifestações exatamente no 
momento em que o reitor manifestou a ideia de ir embora 
e conseguiv indicar um outro reitor, que foi o Laerte. Come 
çou a haver assembléias de estudantes. Isso aí foi, eviden 
temente, o estopim para os elementos provocadores. E houve 
assembleias, os alunos falando, professores falando, etc. 
Isso foi se desenvolvendo num crescende e levou, na gestão 
do IseXte, que nad tinha a segurança e o senso político do 
Zeferino, à demissão de um grupo de professores , exatamen 
te o grupo mais notável, o grupo mais importante. Ai o pes 
soal docente se remiu e resolveu pedir demissão em massa. 
Então, todos os professores, os almos, Se « Em 
Brasilia, fizemos desde logo mestrados em todos os campos. 
Em todos os campos em que se conseguiu, nessa época, fazer 
curso de graduação, iniciava-se o de pôs-graduação. Contra 
távamos auxiliares de ensino, que eram os candidatos a mes 
trado. Tinham dois anos para fazer seus mestrados e iam 
se formando assim. Nesse momento, tinhamos um corpo de 180 
professores, titulares, adjuntos, assistentes e auxiliares. 


E com essas pessoas todas, 90% pediram demissão e saíram. 


Esse grupo inicial foi um grupo que estava aposentado an 


tes OU era... 


54. 


Não. Todos voltaram para suas universidades. Eram — todos 
isentos de suspeição politica. Mas tarde alguns foram apo 


sentados, anos depois, como o Tiomo por exemplo. 
Isso liquidou com a universidade ? 


No momento liquidou completamente porque, por exemplo, pa- 
ra substituir o Salmeron, que era um homem que estava hã 
treze anos na Europa, que tinha trabalho cm o Blackett - 
que era Prêmio Nobel, - que trabalhava no CERN numa  posi 
ção formidável, que era um Elsico experimental, para subs 
tituir o Salmeron, que depois de 13 anos de Europa veio pa 
ra o Brasil ensinar Fisica, para criar o ensino de Física, 
eles chamaram um dentista de Anápolis, um negócio assim.Vo 
cê sabe, no meu tempo de colégio os professores de Física 
eram geralmente médicos, ensinavam Física pelo Nobre e pe 
lo Ganot. Esse camarada, que em 1965 era provavelmente um 
professor de física de colégio, do tipo que havia nos anos 
vinte, teve o bom senso de 15 dias depois dizer aos alunos 
que eles sabiam muito mais do que ele, e a A 
Universidade teria mesmo que atravessar uma fase difícil, 
porque você não arranja 150 professores de repente no Bra 
sil e sabendo-se inclusive, que os que aceitassem estariam 
de certo modo apoiando uma medida que tinha sido discrimi- 
natória e odiosa contra a Universidade de Brasilia,quer di 


zer, que era uma perseguição à universidade. Tinha o lado 
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moral, mas alguns não se incomodaram e ficaram ou aceita 


vam ir para lã. Houve evidentemente um periodo de :. baixa 
tremenda, não tinha quem ensinasse, nem nada. Depois foram 
se recampondo. Imediatamente criaram-se teorias e seres de 
razão para comportamento e tudo foi se reorganizando. Eu, 
como sou uma pessoa partidária, parcialissima nas coisas , 
naturalmente consideravga pessoa que ia para lã como um 


Jraido das causas legítimas da educação. 
Você saiu nesse momento ? 


Eu sai nesse momento. Mas eu tinha um pretexto para sair , 
sem ter que pedir demissão. Como o Zeferino estava saindo 
para entrar o outro reitor e eu era uma escolha do Conse- 
lho... Eu era eleito pelo Conselho, não era pelo Zeferino, 
mas ai acompanhei o Zeferino. Pedi demissão com ele. Mas 
o novo Reitor ja tinha me convidado para continuar como 
professor. Era a coisa mais natural do mundo, porque eu ti 
nha um trânsito excepcional com os professores, cm os a- 
lmos, etc. e, portanto, se o novo Reitor me convidaya se- 
ria naturalissimo que eu ficasse, mas no momento em que a 
coisa "embananou", estã claro que eu desisti. Nem eu pen- 
sei, nem ele pensou mais em continuar com o canvite.Eu de 
volvi o convite a ele. Eu disse a ele em certo mmento:"Hã 
dificuldades. Você fica inteiramente desobrigado"... E ele 
me pe tricou que mantinha o desejo de mefper no cargo e 


que sô não o faria se não pudesse. Mais aí, cm o rumo 
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que os acontecimentos estavam fazendo parecer, eu jã não 
queria mais, porque estava solidário com os outros profes 
sores que estavam sendo demitidos ou saindo voluntariamen 
te. Depois outros criaram teorias de que o importante era 
a universidade, as pessoas passavam, havia aquele reitor , 
depois viria outro, enfim, e que talvez fosse a teoria cer 
ta, e muitos desses que sairam, voltaram. O grupo de mate 
mática sempre foi contra as pessoas sairem e então ajeitou 
um, outro, vieram, voltaram e vamos dizer que umas 20 pes 
soas talvez tenham voltado no primeiro. semestre após a cri 
se. Depois foi Eheraniã gente nova, gente também muito boa 
de outros lugares e reconstituiram vários nucleos. Creio 
que hoje, não sei porque - eu não tenho procurado saber co 
mo estã a universidade - certos departamentos são muito di 
ficeis de se reconstituir. Por exemplo, a Arquitetura, que 
era uma coisa entregue ao Oscar, ao grupo dele, que era 
tudo o que havia melhor. Evidentemente este vai custar a 
ser refeito porque são pessoas inclusive muito solidãrias; 
as pessoas para voltarem para lã têm certa dificuldade. Eu 
acredito que alguns setores estejam atê talvez melhores ho 
je. Parece que Medicina, que estava no principio,que fora 
implantada so em 65, teve um progresso muito grande, que 
deu um impacto “ag universidades mas acho que depois 5ã 
saiu esbe coordenador responsável por esse trabalho. «a Ho- 
je o Departamento de ciências sociais estã tomando um de- 
senvolvimento grande, com o pessoal do Museu, O Roberto 


Cardoso de Oliveira, o Roque Lasaya, O Francisco Vinhas, o 
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Glaricio Ary y sp enfim as pessoas que estão lã.Eu não sei 


id p& 
ao certo como esta, masYpelo menos um grupo de pessoas mui 
to competentes mais ou menos grande, trabalhando e acredi 
mus 
to que o Departamento esteja estruturado, e atê emY melhor 


situação que em 1965, quando apenas se iniciava. 


S.S. - | A sua ideia dessa crise que houve com a saida foi uma coi 


sa substancial, uma tática ... 


A.C. - Foi uma decorrência, a meu ver, de uma ação planejada con 
tra a UNB, aliada à imaturidade política do próprio corpo 


docente e sobretudo dos alunos. 


SIS = O material humano, qual que era em toda a universidade ... 


Havia uma linha de posição ? 


A.C. - A UNB não tinha evidentemente nenhuma ideologia. A linha 
: da Universidade era essa: a implantação de uma nova estru 


tura universitária e de um programa adaptado à realidade 


brasileira. 
SS. - Eles colocavam muito a reação das outras universidades ? 
AE = Não havia reação, o que se evidenciou pelo fato de que to 


das as universidades praticamente, em suas reformas, ado 
taram de um modo ou de outro, sob diferentes nomenclatura, 


a estrutura da UNB, Institutos Centrais, etc. 


58. 
Mais tarde ? 


É. Praticamente todas as universidades têm a estrutura de 
Institutos ou Centros, ou o nome que tenha, centralizados, 
etc. Se estão funcionando como tal, eu não sei. A idêia 
ra colocar em cada Institutog Central todos os professores 
do campo e ali ministrar os cursos desse mesmo campo para 
todos os cursos -Medicina , engenharia, ciências sociais, 
etc. etc. Yão mesmo tempo que a pesquisa. A argumentação 
que nôs tinhamos na êpoca Ea a seguinte: aqui no Rio de 
Janeiro tinha 35 catedras de Química. Fazendo uma digres- 
são, você sabe que no Rio de Janeiro, em certo momento, ha 
via sete microscópios eletrônicos. O Instituto de maior ca 
pacidade que tinha aqui, que era O Instituto de | Biofisica 
do Carlos Chagas, levou mais de dois anos quebrando e con 
sertando para botar pra funcionar direito um microscópio e 
letrônico. Apanharam loucamente. Pois bem, um certo mo- 


mento, 4 havia sete no Rio de Janeiro. 


Claro que não. Mas cada wm queria ter o seu. Então um dia, 
e isso & folclórico, o Paulo de Gões - ele sempre foi um 
homem consagrado na Universidade - disse: "Você sabe, você 
deixa o bolsista fulano não voltar para a miversidade do 
Parã. Deixa que fique trabalhando comigo, porque eu ganhei 
um microscópio eletrônico, do Moncorvo Filho, então você 
deixa o fulano ficar para isso, "Eu não sei, mas já me dis 


seram que esse microscópio eletrônico não estã funcionando 
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muito bem...". Dias depois ele me disse que tinha chegado 
lã uma coisa que tinha a aparência de um rádio velho. Por 
que esse microscópio eletrônico do Moncorvo Filho, da fa 
culdade que funcionava lã, que era a Medicina e Cirurgia , 
era um troço que, por exemplo, quando. queriam um parafuso 
para alguma coisa, chegavam lã e tiravam o parafuso... Jã 
estava fora de forma. Nunca chegou a funcionar. Então ti- 
nha esse tipo de problema. Mas nos estávamos falando de mi 
croscópio eletrônico, não me lembro bem a propósito de 


que. “o 
A propósito de que tinha 35 caãtedras de Química. 


Pois é, então havia 35 catedras de Química. Se você botas 
se o material de todas elas, os docentes todos juntos, você 
tinha um rendimento fabulosamente maior, você poderia ter 
professores que se revezariam nos cursos para não os obri 
gar aquela rotina, porque não hã gênio no mundo, não tem A 
nísio Teixeira, não tem Candido Mendes, não tem Santiago 
Dantas, não tem ninguém, por mais inteligente que seja, que 
possa dar o mesmo curso todo ano e não se repetir, é muito 
difícil. Bem, isso nos permitiria ter um revezamento de 
pessoas nos cursos; ter anos como se fossem sabáticos, pa- 
ra que os professores só se dedicassem à pesquisa ou à a- 
tualização no exterior; permitiriam um aproveitamento maia 
e mais diversificado dos professores. Então, o Instituto 


de Matemática, por exemplo, daria dez cursos diferentes de 
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Matemática, isto & Matemática para Medicina, Matemática pa 
ra Matemática memso, Matemática para Engenharia, fra Quimi 
ca, para Econmmia, pra Administração , para tudo. Então, is 
to é que era a idéia de um Instituto Central, dividido em 


departamentos. 
Este sistema abolia a catedra ? 


O nosso sistema ja abolia a catedra no sentido de cãtedra 
vitalícia, a que a pessoa ascendesse, mas não abolia um 
quadro. Tinhamos um quadro, na universidade, de tantos pro 
fessores titulares, tantos professores associados e tantos 


professores assistentes. Quando vagasse uma catedra, se O 


professor fosse do Instituto de Biologia, não era necessa 


riamente para esse Instituto que se abniaa vaga de titu 
lor. O corpo docente inteiro que jã fosse Professor Asso- 
ciado, todos os que se julgassem no direito, de, pelos seus 
títulos, sua experiência, seus trabalhos, concorrer aquela 
catedra, concorreriam. Então, não havia três Vagas em Bio 
logia, quatro am outro Instituto, etc., e sim um número to 
tal, para O contunio da Universidade. A idéia era fazer 
assim... Não houve tempo suficiente, enquanto lã estive |, 


para a implantação. Agora eu não sei como estã funcionando. 


A pessoa não tinha uma catedra, tinha o titulo de titular. 
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Ela era titular mas as decisões eram tomadas por colegia- 


dos, dos departamentos e de cada Instituto. 


A coisa funcionava burocraticamente, cada colegiado  deci 


dia, Ou a coisa era mais centralizada ? 


Não. A ideia era de que cada colegiado decidisse. Mas, na 
verdade, não houve tempo suficiente, atê eu sair de lã, fo 
ram quatro ou cinco anos, para se colocar tudo isso em mar 
cha, porque só no último ano em que eu estive em Brasília 
é que foram iniciados os cursos de Física, Química, Matemã 
tica, Biologia, etc. Foi o primeiro ano em que houve isso. 
Antes sô tinhamos as ciências pais so ftulbias porque era 
aquilo que se podia ter, não havia ainda laboratórios, o 
laboratório central ainda não estava construido. Evidente 
mente que a idéia era essa. Mas isso também é a idêia dai 
do Fundao e tantas outras coisas que não funcionam, mas a 
ideia no papel é essa. Eu não sei se funcionaria, espero 
que funcionasse. Sô tem uma coisa mais difícil do que 1i- 
dar com alunos, que & lidar com professores. Não pense que 
nós não tínhamos muitas dificuldades, mesmo com esse grupo 
seleto de pessoas que, de um certo modo, pensavam no mesmo 
diapasão. Tínhamos muitas dificuldades quanto ao modo pro 
priamente de funcionamento, na "fisiologia da Universidade, 
não propriamente na "anatomia". Mas a ideia era essa, que 
funcionasse assim. Agora, a idêia importante era essa de 


Instituto Central onde se dava toda a série de cursos, quer 
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dizer, isto favorecia a idéia de miversidade no sentido 


da fertilização dos alunos entre si, uma grande variedade 
de alunos frequentava o mesmo Instituto embora não necessa 
riamente o mesmo curso. Você tinha um aluno de Medicina 
junto com um aluno de Matemática, junto com um almo de 
Ciências Sociais no mesmo Instituto. Portanto, isto & que 
era a novidade de um melhor aproveitamento do corpo docen 
te e do equipamento e isto foi um ponto aceito pelas ou- 
tras universidades. Antes mesmo de Brasilia estar em qull- 
speed, o modelo jã estava sendo adotado em outras universi 
dades. Por isso, não havia nas outras universidades hosti 
lidade contra a Universidade de Brasilia.Pelo contrário,ha 
via muita curiosidade, muitos professores querendo ir para 
la. Não havia nada na Universidade de Brasília de competi- 
ção com as demais e nôs sempre tomamos um cuidado extremo 
em não ficar deblaterando contra as outras, mesmo porque 
praticamente todos os nosso docentes pertenciam a outras 
universidades e um dia poderiam voltar para lã. Repito,não 
havia nenhuma ideologia, salvo uma ideologia educacional , 
na UNB. Havia apenas a idéia dentro dos círculos policia- 
essa ideia com ome amada. PA 
lescos,Yque Darcy era cammista e entao a UNB era'uma "ni 


versidade marxista". 


Se a coisa fosse melhor arranjada, ela poderia ter atraves 


sado. . . 
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Eu estou convencido de que se a coisa tivesse sido tratada 
com mais tato político, se fóssemos gente de mais tiroci- 
nio político, os problemas poderiam ter sido contomados . 
Primeiro, por exemplo, não teriamos que trazer os professo 
res pestiferados. Isso era uma coisa que podia ser encara 
da como uma provocação . Podia ter passado despercebido, co 
mo em algums casos passou, mas em outros não. Porque você 
sabe, ha sempre circunstâncias que pesam no caso. Havia um 
professor chamado Fiori, professor de Filosofia do Rio 
Grande do Sul. Quem iria dirigir o curso de Filosofia era 
o Newton Sucupira, que hoje & da Revolução, do governo, de 
todas as coisas, pessoa que sempre foi da situação.Mas es 
se Fiori era um homem que saíra da Universidade do | Rio 
Grande do Sul. Ele lã tinha contratos que se renovavam a 
cada ano, era desses EroBadsotes contratados, não foi sim 
plesmente cassado, apenas não renovaram o seu contrato. E 
tinha um outro lugar qualquer que lhe foi tirado. Mais por 
causa dos seus filhos, que eram rapazes ativistas, do que 
por atitudes dele próprio. Não era nada de Partidão, eram 
pessoas de movimentos estudantis. Faziam agitação estudan 
til e ele, evidentemente, apoiou os filhos e por causa dis 
so foi cortado. Agora, ele propriamente não tinha . nenhum 
envolvimento em nada. Então, o Zeferino, sabendo da dispo 
nibilidade desse Fiori, resolveu chamã-lo. O Fiori escre- 
veu para ele dizendo que teria dificuldades,que | pensasse 
bem no convite que estava fazendo, porque ele teria difi- 


culdades. Ele disse que não tinha importância... Resulta- 
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do, ele veio para a Universidade. Como já estava no meio 
do ano letivo, começou um curso de extensão: Filosofia não 
sei de quê. Espalhamos cartazes na cidade, divulgamos, etc. 
E neste momento, vem do Rio Grande do Sul, Eransterião 
ronel Echegoyen, filho daquele célebre ex-chefe de  poli- 
cia daqui do Rio de Janeiro, e que evidentemente, estava a 
parte tudo que se passaita lã em Porto Alegre. Quando che- 
gou e viu aquele homem, ao ver dele, pestiferado, na uni- 
versidade de Brasilia dando cursos, fez imediatamente um 
“hebu imenso sobre esse caso e ai o Zeferino foi intimado a 
tirá-lo. Casos como esse poderiam ter sido evitados. Tinha 
mos que deixar Eai anos, e depois, quando isso estives 
se esquecido, poderíamos incorporar qualquer professor. O 
Celso Furtado já não tez dado cursos recentemente em U 
niversidades brasileiras ? As pessoas jã não estão de novo 
em ação ? Então, se tivêssemos tido uma política mais hã- 
bil, poderiamos ter perfeitamente evitado esse tipo de pro 
blema. Poderíamos tambêm não ter evitado, quer dizer, as 
provocações aí então tomariam uma intensidade muito maior, 
mas eu tenho convicção de que podia ter sido evitado e vi, 
por exemplo, pessoas como o Oscar, que é um homem que tem 
mais tirocínio desse tipo de coisa, achar PORRA inabi- 
lidade política tinha precipitado os acontecimentos. Mas 


isso &ê uma coisa do passado. 


Depois desta experiência em Brasília, tive essa experiên- 


cia aqui, dessa casa, que ê uma casa muito Auí generis. Ho 
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je essa faculdade não & mais o que era antes. Antes era A 
cademia de Comércio, e depois foram criadas as Faculdades, 
que evoluiram como faculdades de funcionários públicos, de 
sargentos, de gente mais velha que tinha aspirações de as 
censão: social, via universidade, via diploma, e que, par 
tanto, não fazia bulha nem agitação nunca porque eram pes 
soas que queriam um diploma como status social. Isso foi , 
no correr dos anos, se modificando completamente. Hoje a- 
qui tem gente de ia as camadas.Estou farto de encontrar 
om 
amigos, protisifiberais, embaixadores, professores, enfim , 
pessoas da nossa convivência, que tiveram filhos aqui, se 
Formacao aqui. Antes a média de idade dos estudantes da 
Praça XV era uma média certamente mais elevada, em compa 
ração com o miverso totaile alunos do Rio. Hoje não, aqui 
ainda hã estudymais velhos em contingente maior que em 
outras faculdades, mas ja existe um contingente de jovens 
aqui de cerca de 60%. Isso se modificou muito. Mas & uma 
faculdade onde nunca houve uma greve. Mesmo naquele tempo. 
Dizem que os dixigentes faziam tudo que os alunos queriam, 
mas a verdade & que nunca houve uma greve. É uma  faculda 
de muito 4ut generis.ai é essa experiência que eu . tenho 
de quase 10 anos aqui, embora ser ter atribuições diretas 
nem com professores nem com alunos. Hoje aqui eu não tenho 
nenhuma ingerência direta com professores ou alunos.Eu sou 
da direção da sociedade, mas não tenho propriâmente nada 


a ver com a administração. 
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O senhor realmente acha que o modelo de Brasilia precisa- 


ria de algum reparo ou estava correto ? 


NZ 
Bom. O que eu digo & que em relação ao modelo“Brasília |, 


“a estrutura da Universidade, não houve tempo suficiente pa 


ra ser testado. Eu creio que teoricamente... Eu, sendo um 
homem pratico, acredito muito em teorias (risos). Acho que 
era um modelo de uma grande probabilidade de êxito. 


Campinas foi organizada como Brasília ? 


Eu não sei. Campinas tem o reitor que foi o reitor naquela 


"ocasião, em Brasília. Ele, que é um homem muito inteligen 


te, muito esperto, muito assim shrewd, & um homem que deve 
ter muito bem assimilado aquilo que era de bam em Brasilia 


e seria capaz de aplicar lã. 


Quanto, na concepção da Universidade de Brasilia, estavam 
presentes aquelas idêias que havia na CAPES do ensino e 


pesquisa para o desenvolvimento ? 


Nao. Em Brasília não era isso que imperava. Brasília era 
um pouco uma universidade elitista. Brasilia era uma uni- 
versidade, pelo menos como nós a concebiamos, naquela esca 
la, que eu falei, de coisa boa até a mais excelsa, etc.Den 
tro daquilo, Brasilia representava aquilo que pudesse ser 


de melhor. Queriamos que Brasília fosse um centro de alto 


De! as 


Gis 


treinamento de pessoal. Evidentemente, não no começo, mas 
quando chegasse ao seu desenvolvimento, Brasília seria um 
grande centro de treinamento, de exportação, de produção 
de docentes, de pesquisadores, de cientistas para o Brasil 
inteiro. Nunca pensamos em ter em Brasília ma Universida- 
de simplesmente para formar profissionais... Eu ja tinha 
todo um modelo do número máximo de alunos que teriamos em 
Brasília. Não era uma universidade para ter muitos alunos. 
Era uma universidade onde poderíamos preparar um médico 
altamente científico. Ele poderia, se quisesse, sô fazer 
o essencial, aquele curso básico, e sairia um simples ré- 
dico. Mas se todo um grupo de estudantes de Medicina qui- 
sesse, poderia organizar seus estudos de modo a adquirirem 
um nivel altamente científico, e da mesma forma sairiam en 
genheiros altamente científicos, altamente capacitados. Es 
tavamos em condições, queriamos dar cursos que fossem mui- 
to bem baseados, muito científicos, muito bons, o que evi 
dentemente não exlui a possibilidade de que uma pessoa pu 
desse driblar e so fazer o essencial, so escolher os crê- 
ditos minimos, etc. Mas era uma universidade preparada pa 
ra formar um tipo de profissional ou especialista da me- 
lhor qualidade possivel. Nesse sentido, era uma umiversida 
de que você pode dizer que seria elitista, tirando a cono 


tação pejorativa disso. 


Essa concepção era aceita pelo Anísio também ? 


AC. = 
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O Anísio seria muito facil de aceitar isso, porque ele sô 


queria que todas as umiversidades fossem assim. Ele achava 
que era um absurdo se abrir uma universidade fraca, que a 
rigor não merecesse esse titulo. Achava que deveria ter si 
do feito tudo de novo, mas desde a escola primária.  Lem- 
bro-me muito bem de uma conversa com o Galbraith, em que 
o Anísio ficou um pouco chocado, porque o Galbraith  dais- 
se: "Não, a gente tem que dar prioridade ao ensino supe- 
rior num país em desenvolvimento. e É claro que vai se de 
senvolver tudo, porque vocês não estarão felizes enquanto 
a população inteira do Brasil não for atendida pela escola 
primária, mas, nesse momento, que vocês querem queimar eta 
pas, que vocês querem se adiantar, não vai ser com o sujei 
to que estã aprendendo a ler e que ainda não tem condições 
de trabalhar no campo, etc., que isso vai ser feito. Vai 
ser feito & com quem vai desenvolver a tecnologia, a indiús 
tria, essas coisas que não podem esperar e que tem de avan 
çar depressa em um determinado prazo. Então, tem que ser 
dada uma ênfase ao ensino superior". O Anísio era um homem 
que dava uma importância imensa à qualidade, queria que tu 


do fosse da melhor qualidade. 


Essa conversa com o Galbraith foi quando ? 


Essa conversa com o Galbraith... Eu não poderia ter dizer 


sem recorrer a arquivos. 
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Foi na época da CAPES ? 


Foi na êpoca da CAPES. O Galbraith chegou aqui e foi rece 
bido por nos. Levamo-lo ao Itamarati. Foi conosco na CAPES, 
onde vinha conversar, etc. Eu me lembro também de uma con 
versa com o Lincoln Gordon, que aqui veio antes de ser em 


poção 
baixador, com o Carlson, depois diretor da F“FORD. 


E o Galbraith, nós o levamos no Itamarati porque sempre e 
ra muito difícil fazer grupos de pessoas interessadas nos 
problemas gerais e que falassem inglês. Aqui tinhamos pes 
soas assim: fantásticos geneticistas, químicos, físicos |, 
mas uma coisa que não tinha muito eram pessoas que, ao mes 
mo tempo, sendo (Echolars) de renome no seu campo, fossem 
interessadas em idéias gerais, em educação em geral. Às ve 
zes, eles diziam candidamente que não tinham pensado muito 
em tal ou qual assunto, vamos dizer, de estrutura de uni- 
versidade, etc. Os professores se contentavam e a universi 
dade se contentava com que os professores fossem . capazes 
nos seus próprios campos. Nisso se resumia. E & por isso 
que todas as modificações, não direi todas, mas o importan 
te das modificações que se fizeram em miversidades como 
melhoramentos, o progresso, se & que houve algm, foi im- 
pulsionade pelos alunos. Eram os álunos que reclamavam, que 
sentiam as deficiências. Evidentemente, se você conversar 
com o Gustavo Corsão, ele acharã que era pura agitação, que 


era o Vieira Pinto instigando, ou o Guerreiro Ramos ou até 
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eu. Saiu no Estado de São Paulo que eu tinha commisado a 
Universidade de Brasília. Eu disse énios Mer então eu 
vou ser contratado por alguma organização da Rissia.Se eu, 
em dois meses, sô tendo estado dois meses, consegui uma ta 
refa tão grande assim, so de papo, então eu devo ter algm 
talento para isso". Mas enfim, a coisa é esta. Estou com- 
vencido que a maior parte das conquistas universitárias fo 
ram conseguidas pelos estudantes. Por que os professores 
pensavam nos respectivos campos, nunca se articularam. De 
modo geral nunca houve, nas faculdades brasileiras uma 
coordenação entre os professores. Por exemplo, em Medici 
na, a repetição de matérias & uma coisa fantástica, você 
tem varias cadeiras que dão exatamente as mesmas coisas . 
Não hã uma coordenação ou uma integração de programas de 
forma a cortar o que & supérfluo, não repetir, etc. Mas 
eles nunca pensaram muito nisso. Vamos dizer, sô de uns 
dez anos para cã, & que estão... Pelo menos quando você vê 
o organograma e os Conselhos é que você percebe que agora 
estão pelo menos pensando, em princípio, em fazer este ti 
po de aproximação, discussão, etc. Embora também, em prin 
cípio exista a contraparte. Eu conheço professores hoje, a 
tuais, das faculdades da Universidade Federal do Rio de Ja 
neiro, que dizem que se tivessem que comparecer a todas as 
reuniões que são marcadas nas agendas, nos calendários,nos 
estatutos, não lhes sobraria tempo nem para ensinar, nem 
para estudar, nem para pesquisar, por que so tinham que 
se dedicar a tantos corpos e corpos... Vamos dizer,na Uni- 
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versidade de Brasília nôs tinhamos isso, mas esses corpos 
todos não funcionavam porque não existiam ainda. Não havia 
massa crítica de professores para que se organizassem es 
ses corpos. Por isso funcionavam de uma maneira mais sim- 


plista e talvez por isso funcionassem... 


2a. ENTREVISTA - 06/04/77 


O seu processo de formação acadêmica, como & que isso se 


desenvolveu ? 


O meu processo pessoal ? 


É, pessoal. 


Eu sou uma pessoa formada em Medicina. 


Mas como & que foi sua entrada na Medicina ? 


Por que & que eu fui fazer Medicina ? Porque eu entrei, co 
mo contei para vocês, na Universidade, quando tinha acaba 
do de fazer 15 anos e as opções eram muito pequenas. Eram 
as carreiras classicas: Direito, Engenharia e Medicina. E 
como a última coisa que eu tinha estudado com maior inte 
resse, era Biologia, História Natural, e tinha ficado mui 
to fascinado por aquilo, foi uma escolha não por que eu 


tivesse pendor para Medicina, mas um pouco para Biologia. 
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SM 
Hoje, por exemplo, NC aad fosse mesmo hã 20 anos atras |, 
eu jã teria ido estudar provavelmente Biologia, Genética , 
Bioquímica, uma coisa desse tipo. Mas naquele tempo,as pes 
soas que se ocupavam com as Ciências Biológicas, mesmo na 
parte de pesquisa, eram quase sempre de formação médica |, 
por que não havia outra. Não inda haviagas faculdades de 
Filosofias, Ciências e Letras. Então fui para Medicina por 
causa disso, não tendo nenhum interesse maior assim por 
Medicina clinica, tanto que logo comecei a me - articular 
com a parte de laboratório, isto &, Manguinhos, etc. Foi | 
na Saúde Publica, que oferecia um interesse assim de uma 
ação coletiva, que eu que era uma pessoa muito interessada 
em Liieratusal em Ciências Sociais de um modo geral,que eu 
me enganei. E por isso eu fiz Medicina, como laboratório e 
Saúde Pública, porque era a parte que me interessava, a 
parte de Medicina Social, Medicina coletiva. Foi o que eu 


ElZo 


Havia uma incidência muito grande de pessoas que iam para 


a Medicina simplesmente para seguir uma carreira qualquer? 


Não, para seguir uma carreira qualquer não, por que em ge 
ral iam para Direito. Agora, toda pessoa que não se inte- 
ressasse por Direito ou por Engenharia e não fosse querer 
ser dentista, enfermeira, etc., pelo menos pensayºém sb a 
para Medicina. A Medicina englobava não somente as pessoas 
que iam praticatt a Medicina clínica como também as pes- 
soas que se interessavam por Biologia, Botânica + por todas 


as Ciências Biológicas. 
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Isso era muito raro ? 


Não. Era uma coisa muito comm. 
E essa visão era clara quando se entrava ? 


Era perfeitamente clara. Quando se entrava se estava defi 


nido quem ia ser wm cientista, etc ? 
Não. Quem ia fazer a carreira de mêdico clínico ... 


Não. Não era muito definido não. Por que as carreiras cien 
tificas eram muito segregadas, era muito dificil entrar na 
carreira científica. Como eu disse, por exmeplo, o Institu . 
to de Manguinhos era uma coisa um pouco familiar. Era mui 
to difícil. Eu tenho entre colegas um nimero considerável 
de pessoas que nunca se dedicou à clínica e sim a laboratô 
rio, à Química, à Microbiologia, Immologia, enfim, esse 
tipo de coisas. Ai não havia escolha por que não havia cur 
so de Biologia. Todo o biologista, uma pessoa que fosse 
para Botânica, Parasitologia, Imunologia, Bioquimica, - tu 
do isso vinha da Medicina. A formação, naquele tempo, era 
o curso médico. Por exemplo, o grande geneticista brasilei 
ro Andrê Dreyfus era um médico. O Crodowaldo Pavan, era 


um médico. Era assim que a coisa se fazia. 
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Agora, ele tinha uma vocação anterior ou havia estimulação 


pela faculdade em termos de surgimento ? 


Não existia muito porque na faculdade não se fazia pesqui 


sa, senão excepcionalmente. 
4 


Mas ao nível de contato pessoal, por exemplo, com os pes 
quisadores que ensinavam na faculdade e pesquisavam fora , 


isso não era possível ? 


Mas na verdade eu, por exemplo, fazendo um esforço de me 
mória, não me lembro de nenhum pesquisador entre os profes 


sores que ensinavam. 
da dp = 
O próprio Olimpio da Fonseca não era um professor ? 


Era professor. Bem, pode-se dizer que esse fosse um pes- 
quisador. Não era bem um pesquisador. Ele era um parasito 
logista. Fazer parasitologia era quase que considerado pes 
quisa, ciência morfológica. Pode não ser somente morfolô - 
giã. Mas naquele tempo era uma ciência puramente morfoló- 
gica. Era distinguir um bicho, descrevê-lo e abrir um pei 
xe, tirar um verme de dentro do peixe, classificar, etc . 
Era uma coisa taxionômica, puramente morgológica. Nesse 


sentido ele seria um pesquisador. 
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E o Miguel Osório, também não era professor ? 


O Miguel Osório não foi nosso professor. Nôs tivemos o ÃÂL 
varo Osório, e aí sim, estou cometendo um lapso, a corri- 
gir. O Alvaro Osório foi meu professor. Deu duas ou três 
aulas. Nós tivemos todo o curso com um outro professor que 
se chamava Chagas Dória, Chagas Freitas, um nome desse ti 
po. O Miguel Osório jã fazia pesquisa de alta qualidade e 
ja tinha um imenso proselitismo de pessoas, tinha uma esco 
la. Muitas pessoas minhas contemporâneas foram para pesqui 
sa por causa de Alvaro Osório e Miguel Osório de Almeida . 
Toda uma geração de pessoas se orientavam para a pesquisa 
por causa deles, como por exemplo, Carlos Chag As, que se 
iniciou com osOsôrio de Almeida e tem hoje um laboratório 
de biofísica dos mais importantes do mundo. Isso, aliãs,po 
dia-se traçar atê desde um estadio mais antigo. Houve aqui 
um professor, que foi professor de todos nos, de ; grande 
parte dos pesquisadores de hoje e cientistas, não muito mo 
ços, brasileiros, que era um professor secundario.Foi Ce- 
sar Salles, um professor de Histôria Natural aqui no Rio 
de Janeiro. Era um homem responsável, foi inspirador, vamos 
dizer, não de pesquisa, porque ele não era um pesquisador, 
mas de verdadeiras gerações de pesquisadores em vários cam 


pos. 


Era professor do Pedro II? 
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Creio que não. Ele era professor em vários lugares. Ele |, 
por exemplo , foi meu professor no colégio que eu, nesse 


tempo, frequentava que era o Colégio Aldridge. 
Como & que & a palavra ? 


Aldridge, na praia de Botafogo. Mas isto foi uma coisa até 
estudada sociologicamente. Eu me lembro, hã uns oito ou 
dez anos, houve uma sessão, uma homenagem na Sociedade Bra 
sileira para o Progresso da Ciência, ou uma congênere, que 
era exatamente uma comemoração em memória de Cesar Salles, 
onde as pessoas reconheciam a sua influência. Creio 1! até 
que foi Haiti Moussatchê, um fisiologista muito importante, 


que escreveu sobre isso. 
O Chagas dava aula ? 


O velho Chagas ? Dava aula o ano inteirinho. Era um profes 
sor emérito, era um professor esplêndido. Dava aula ele 
mesmo e todo o dia. E não eram os assistentes que davam , 
ele mesmo é que dava. Ja o Miguel Osôrio e o Álvaro Osôrio 
de Almeida, eles não davam quase aula. Lembro-me do Froes 
da Fonseca, que foi um grande anatomista, um precursor de 
coisas. Exatamente quando nós fizemos vestibular, este ho 
mem se defrontava em concurso( jã tinha feito dois, um na 
Bahia e outro no Rio Grande do Sul) na Faculdade de Medici 


na, competindo com o candidato oficial, o candidato da fa 
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culdade, que & imbatível. E este homem chegou e ganhou Oo 
concurso. Então não tiveram outro remédio senão cortar a 
catedra em duas e dar uma para O candidato oficial e outra 
para ele. Ele foi nosso professor e & um homem até hoje 
considerado um dos maiores anatomistas do mundo. Ele deu 
para nôs no primeiro ano apenas duas aulas. Exatamente es 
sas pessoas que tinham mais atividade de laboratório, não 


se amarravam muito em aula, não davam. 
Elas deixavam tambêm a prática médica ? 


Deixavam completamente. Os Osôrio, por exemplo, nunca me- 


xeram com nada, sempre no seu laboratório, etc... 


O Froes, inclusive, parece que fez muito Antropologia Fisi 


Cã... 


Isso.Fazia Antropologia Física. Mas ficava lã dentro cm 
os esqueletos, com os cadáveres, com coisas, mexendo, me- 
dindo, estudando coisas. Era um homem que tambêm gostava 
de Arqueologia, desses outros aspectos, embora não fosse o 
que hoje é considerado um anatomista moderno, que trabalha 
com Raios X, que não se incomoda muito com o aspecto morfo 
logico e sim com o aspecto que trata mais da fisiologia 


das coisas, da patologia, etc. 
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Mas isso, ele não fazia, por exemplo, uma escola à volta 


dele, quer dizer, nesse tipo de trabalho... 


Não creio que muito não. Não se pode considerar que o 
Froes teve uma escola. Os anatomistas que vieram depois |, 
Dto go me À o dê ja 
por exemplo o Difãe, de B.Hº que hoje é um homem que não 
esta mais no Brasil, eu creio que foi absorvido pelos Esta 
dos Unidos, esse sim, esse tinha uma escola. Esse era ho- 


mem que ja se podia dizer que fazia escola. 
Qual €& o neme ? 
Chama-se BEER. Dé Dio 


E essa prática do Chagas de dar aula, o senhor acha que 


teve algum tipo de consequência diferente do que ... 


Não. Apenas é que,numa RO pêssimos professores, ele 
era um explêndido professor. E como ele era um pesquisador, 
era um homem que tinha uma experiência a transmitir, era 


um sucesso muito grande. 
(FINAL DA FITA 2-A) 
Era um sábio, que sabidamente tinha uma doença com o name 


dele, que foi ele que estudou inteira, que estava ali em 


contato, à Irão. Porque, naquele tempo, nôs já duvidávamos 
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um pouco dos professores. Isso não ê uma coisa tão moder- 
na. Questionâvamos um pouco porque tivemos muitos professo 


res muitos ruins. 


Mas não se refletia no recrutamento de um número maior de 


alunos para a ciência ? 


Não, por que a Medicina já tinha um recrutamento garanti 


do. = 


Não muito. As pessoas únicas as eu considero que, durante 
a minha geração e aquelas um pouco antes ou um pouco de- 
pois, representaram realmente uma influência poderosa fo- 
ram os irmãos Osôrio de Almeida. Esses sim. Esses fizeram 
escola, levaram muita gente. Pela mão deles saiu gente que 


fez coisa muito boa em ciência. 


Esse Cesar Salles, fala um pouco dele. O que ele fazia de 


especial ? 


Ele era apaixonado por Zoologia, Botânica, Anatomia, Fisio 
logia, etc, e era um professor desses estusiasmados, que 
inculga no aluno wm interesse pelas coisas. E nos levava 
a prática. Levava o microscópio, ia para O Jardim Botâni- 
co, ia para o Museu Nacional conosco e dessa forma as pes 
soas ficavam um pouco apaixonadas por aquilo. Os outros 


não faziam. Nos laboratórios de Física, havia aquele negô 
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cio de maquina: aquelas máquinas magnéticas para produzir 
eletricidade, era uma coisa obsoleta, que nunca funcionava. 
A Química não funcionava nunca. Era uma coisa antiga. No 
colégio Santo Inácio era o padre Franca que ensinava Quimi 
ca e não era nada interessado em Química, era interessado 
em Filosofia, ficava estudando e escrevendo coisas, etc. 
Então, o Cesar Salles representava um professor que recria | 
va a experimentação na sua frente. Não era um pesquisador Í: 
mas era um professor que sabia pegar numa folha e dissecar, 
dissecar um e Incutia nos alunos um interesse muito 


grande por uma coisa que nôs achãâvamos que era ciência. 


Engraçado que segunda-feira o senhor falou que a ênfase no 
ensino universitário seria a única possibilidade de fazer 
o Brasil dar um salto em direção da ..., uma grande possi 


bilidade ...” 


Eu digo o ensino miversitãário deseo no sentido da 
criação de uma massa crítica de gente. Eu não sei se foi 
isso que eu disse. Vamos dizer, nessa parte propriamente 
de ciência era a formação universitária aliada à pesquisa, 
a formação adequada, mas no sentido de se criar uma massa 


crítica de cientistas. Não sei se:foi esse o aspecto. 


Eu acho que sim, mais eu senti, não sei se foi isso que Oo 
senhor quis dizer, que o ensino secundário, primário, se- 


riam menos relevantes. 


AC = 


M.M. — 


DaCo ni 


Não, isso foi outra coisa. Eu disse que num determinado es 


tado, nesse do nosso arranque para o desenvolvimento , aí 
sim & que nôs temos um pouco que queimar etapas e não fa- 
zer do A para o B, para o €, para O D. Primeiro, enquanto 
não resolver todo o problema do ensino primário, quer di- 
zer, que o Brasil inteiro tem que ser alfabetizado, etc. , 


dai passar para o secundário e depois para O superior. Is 


so não pode ser. Como os recursos não são elásticos, uma. 


forte alocação de recursos teria que ir para o ensino supe 


rior, para desenvolver relativamente mais depressa o ensi- 


no superior, a tecnologia, a pesquisa, para (uia se pode A- 


levar a cabo o desenvolvimento. Isso & que eu disse.E ci- 
tei o exemplo do Galbraith que nos disse isso muito clara 


mente, numa determinada vez. 


Eu fiz essa pergunta devido ao fato de ter ouvido muitos 
depoimentos no sentido de que a definição profissional das 


pessoas é na escola secundária. 


A definição profissional &. Mas a questão & a seguinte: é 
que o ensino secundário teve um desenvolvimento muito gran 
de ultimamente. Eu tenho uma posição, assim pela minha ida 
de,pela época em que me forrei, etc. que já me dá uma 
visão panorâmica do que se passou no Brasil nos últimos 
50 anosg E passarem muitas coisas. No momento que me for 


mei, era pequeno o contingente de pessoas que terminavam o 


secundário. O secundário era um processo muito seletivo. 


N 


AC: em 


Muito elitista. 


É. Muito mesmo. Era muito seletivo. SO terminava o secun- 
dário um contingente muito limitado de pessoas, quase sem 
pre de classe médica/alta para cima. Isto que se verifica 
hoje, de todo mundo estudar, esse boom universitário, de 
pessoas de classes mais modestas estarem na universidade, 
tendo muitos vindo do supletivo, isso não existia naquela 
época. Depois, o ensino secundário se desenvolveu muito, a 
ponto de ja poder oferecer contingentes para que o ensino 
superior se possa ministrar na medida em que o desenvolvi- 
mento econômico e social do país exija. E isso, principal 
mente naquele tempo em que estãvamos muito com os olhos 
fixos no desenvolvimento econômico, sem cogitar de que ha 
via uma coisa chamada desenvolvimento social, que era de- 
pendente do desenvolvimento econômico, mas não era sô de 
pendente dele, nem era necessariamente trazido com o desen 
volvimento econômico. Era uma noção que sô depois se desen 


volveu. 


Sabe que se falava isso sobre Manguinhos então... Isso me 


deu a idéia de que os professores da universidade, em ge- 


ral, não faziam pesquisa, faziam pouca pesquisa. 


Não. Na umiversidade, por exemplo... Engenharia então nem 
se fala. Mas na Medicina, que foi o ramo que, sendo mais 


tradicional de ensino e de prática, teria de ser mais sê- 


rio, porque lidava cem a vida humana, aí & que a pesquisa 


se localizou e mais se desenvolveu. Mas mesmo neste campo, 
nossos professores sendo deste ramo, deste domínio, destas 
especialidades, enfim, a pesquisa em nosso tempo era uma 
coisa rara. Não tinhamos pesquisadores, mesmo nas discipli 
nas básicas da faculdade de Medicina. Sô se pode citar 
mesmo, como pesquisadores, que tinham laboratório, que fa 
ziam escola, etc, os irmãos Osório de Almeida, porque mes 
mo O Lafayette Pereira, que era um notável professor de Fi 
sica, um matemático, com trabalhos escritos, não poderia 


talvez, a rigor, ser classificado como um pesquisador. 
Isso mudou cm o correr da história ? 


Eu acho que mudou tremendamente. E a evidência de que mu- 
dou é o fato de haver centros de pesquisas em quase todas 
as faculdades desenvolvidas, priohipainente as faculdades 
de Medicina, que se ocupam de disciplinas básicas, frequen 
temente centros de pesquisa, onde pessoas e grupos começa- 
ram a desenvolver pesquisa ao lado do ensino, que | fazem 
pesquisa no ensino e se transformaram inclusive em Institu 
tos. Você aquá no Rio, por exemplo, tem o Instituto de 
Biofísica, que & um grande instituto, você tem o Instituto 
de Microbiologia, feito pelo Paulo de Gôes, você tem va- 
rios outros institutos em que se trabalha e se faz pesqui 
sa. O célebre binômio ensino-pesquisa, eu acho que é uma 


coisa que realmente é importante, e É dos casos em que to 


“Bê; 


dos têm razão, porque os pesquisadores acham que o ensino 


& um by-product da pesquisa e, de um modo geral, se acha 
também que uma das funções da universidade & evidentemente 
formar profissionais, pesquisadores, estudiosos e, em se- 
gundo, procurar o saber novo, procurar pesquisar. Mas os 
pesquisadores de hoje... Vi muita gente na Universidade de 
Brasília dizer: "Nao, a universidade é pesquisa. O ensino 
e um by-product".Acho que isso deve ser encarado na univer 


(AL sidade em geral, no universo de professores, no corpo do- 


e: Com isso A Nossa vida 
te, porque evidentemente Ynos tivemos professores que eram 


cente inteiro e não pessoa por pessoa, docente por docen 


Y 


excelentes e que devem continuar a ser, mas não eram pes- 


" 


( ovray 


quisadores, não tinham esse espirito criativo para a pes 


quisa e outros que eram pesquisadores muito bons é péssi- 


ic 


mos professores. Que aquelas . pessoas sejam eximidas de 
pesquisa e fiquem mesmo no ensino, o que não impede que 
os outros que os cercam nos departamentos asa pesqui 
Sa. um As unidades têm seus departamentos , institutos, etc. 


Ali se faz pesquisa e ensino e se não for assim, acho que 


a universidade estã completamente falha. Agora, não neces- 
sariamente cada um dos professores, porque isso é uma ques 
tão de vocação, temperamento. Mas tambêm não pode prescin 
dir de certos professores, que são professores sem muita 
criação, mas no sentido de transmissão de conhecimento, de 
know-how, são pessoas eficientissimas e no entretanto não 
têm vocação de pesquisadores. Hã, por outro lado, pesquisa- 
dores que são uns trapalhões, de uma obscuridade total 


de commnicação. Não são capazes de ensinar nada e sabem 


disso. 


Re G. E 


R.G. - 
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Bos | 
Como & que se deu essa transição ? 


Isso foi se dando pouco a pouco. Você pode tomar a criação 
desses institutos. Por exemplo, o Instituto de . Biofísica 
foi uma coisa que começou a tomar corpo, imagino,pelos a- 
nos 40/50. Acho que fez 25 anos agora. Deve ter uns 50 pes 
quisadores e jã deve ter formado mais de 50 docentes umi- 


versitários (titulares). 

Contemporâneo do CBPF ? ( O Instituto de Biofísica ?) 
Muito anterior. 

Foi fundado em 46.4 

-Mas ele jã era um laboratório. 


É Laboratório de Biofísica. Laboratório em 37, depois o 
Chagas foi desenvolvendo sua câtedra e pouco a pouco conse 
guiu recursos materiais e humanos, equipes de professores 
visitantes estrangeiros, etc. atê chegar ao que ho je exis 
te, inclusive como centro de pôs-graduação, reconhecido 
por Mestrado e Doutorado.E daí começou e se transformou em 
instituto. Lembro-me que, hã muito pouco tempo, fizeram co 
memorações dos 25 anos. Então você vê, os cientistas eram 
pessoas contadas a dedo. Eram os irmãos Osório de Almeida, 


por exemplo, os grandes cientistas e aqueles de Manguinhos 


R.G. 


M.M. 
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que eram Os sagrados. Mas Manguinhos não era uma institui 
ção de ensino. Manguinhos tinha o Curso de Manguinhos que 
era como que uma iniciação para quem se interessasse  pe- 
los campos a que se dedicava O I.O.C. Vamos dizer, um can 
didato para trabalhar em Manguinhos normalmente fazia aque 
le curso, conseguia se encostar num laboratório camo es- 
tagiário, sem ganhar nada anos e anos, atê um dia poder 
ser incorporado. A ciência tinha isso, era uma sacerdócio, 
de certo modo inacessível . Eu, por exemplo, não poderia 
ter esperado o tempo exigido, porque tinha que inventar al 
guma coisa qualquer para trabalhar, para ganhar a minha 
vida. Não tendo um nome de EÍliA "cientifica", não sendo 
um cientista a priori, dificilmente poderia abraçar essa 
carreira. Não ê que eu queira dizer que necessariamente ti 
vesse uma vocação científica, o que digo & que a minha vo- 
cação não era bem Medicina. Eu não gostava de lidar com 
doentes, mexer em doentes. Fui para a Medicina porque esta 
va um pouco seduzido pela Biologia. Normalmente, eu, como 
outras pessoas, teria ido para uma carreira, hoje, de Bio 


logia. Mas não havia escolha naquele tempo. 


Você conheceu por essa época o Teodoro Ramos, o Amoroso 


Costa, esse pessoal de... 


Mas a Universidade do Distrito Federal não surge deste mo- 


vimento ? 


A. Cs 


S.5. 


Br, 


A Universidade do Distrito Federal foi uma coisa muito im- 
portante e foi a primeira tentativa, antes da Universidade 
de Brasília, de mudar a miversidade. Isso foi uma coisa 
realmente importantíssima. A Universidade do Distrito Fe- 
deral foi feita no tempo do Pedro Emesto e, como sempre , 
essas coisas no fim tem a "caça às bruxas", e era a univer 
sidade marxista, etc. Exatamente lã aconteceu a mesma dl 
sa. O Pedro Emesto foi uma pessoa que, no fim ou no meio 
do seu govemo, claro que foi um pouco manobrado pelos es 
querdistas e, possivelmente, pelo Partidão. Houve certa ma 
nobra, certas coisas, certas influências. Mas isso foi fei 
to principalmente por um grupo em que tinham uma influên 
cia muito grande Anísio Teixeira e os Osório de Almeida.Fo 
ram eles que fizeram a Universidade. Mas logo começou a 
haver uma luta intemma de grupos. Era O grupo do Alceu Amo 
roso Lima, que nesse tempo era um homem muito diferente do 


que é hoje ... 
Como & que ele era ? 


Hoje o Alceu ê um homem aberto, & uma velhice que é uma 


aurora, mas naquele tempo ele era um 4eaça terrível. 


Como diz o Gustavo Corsão: "Eu nunca fui integralista, mas 


o Alceu foi". 


M.M. 


DeCs 


A.C. 
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Isso & uma injustiça. Ele nunca foi integralista. Eu sei 


muito bem quem foi integralista e quem não foi. Mas ele 
era um homem que vinha de se converter, que tinha aquela 
influência toda de Jackson Figueiredo e era um homem real 
mente assim imbuído de anti-comunismo e teve um papel mui 
to preponderante na desagregação da Universidade do Dk Fe- 


deral e na déstribuição daquele grupo. 


Mas ainda estava fora, ele não era do grupo. Ele queria en 


Errar. 

Não. Ele era da Universidade. 
Eu acho que não. 

Era sim. 

Ele fez um sho: «- Ele foi 


Não, isso foi aqui. Ele fez dois concursos para aqui, para 


a Faculdade de Direito. 


Eu entendi que ele tinha chegado 1ã depois do fechamento 


e então tivesse sido chamado. 


Talvez, mas eu creio que não, porque ele estava lã antes . 
Ele jã era do grupo também. Aí, agora eu estou cm uma 


dúvida a respeito disso. 


A.C. 


M.M. 
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89. 
M.M. Eu acho difícil porque era o Castro: Rebelo, o Hermes Li- 


ma,o Ieônidas Rezende. 


O Prudente, etc. Bem, estes foram os concorrentes... O Cas 
tro não. Mas Os outros foram os concorrentes no  concúrso 
e ganharam dele. Depois fez um terceiro, me parece de Lite 


ratura, e aí ganhou. 
Para o qual não tinha concorrentes, segundo soube. 


Mas realmente aquilo foi um concurso. Eu assisti esse cm 


curso inteirinho, todas as provas, etc. 
Todas ? 


A todos os concursos eu assisti porque, nesse tempo, nos 
tinhamos muito menos coisas a fazer. Assistiamos muito es 
se tipo de coisas que se fazia. Não se perdia um concurso. 
E eu nesse tempo era um homem assim da Ação Universitário 
Católica e como tal era um prosêlito do Alceu, e achava 
que foi uma injustiça horrível, que ele foi perseguido. De 
fato foi um concurso meio truncado, muito feito contra ele. 
O Alceu era um homem muito dotado e poderia ser um desses 
tipos de ganhar concursos. Falava admiravelmente bem, era 
um homem convincente, era um homem aberto, mas não no sen- 
tido político e ideológico gw + porque naquele tempo estava 
se convertendo e isso lhe fecha certos caminhos.Mas era 
um homem muito brilhante e sabia as coisas. Aqueles concur 


sos foram meio marotos. 


S.Ss 
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Essa ideia sua de que a Universidade do Distrito Federal 


antecipou Brasilia... 


Não, não antecipou por que não tinha nada parecido cm a 


estrutura. .. 


Eu sei, mas foi uma ... 


Foi uma tentativa de renovação da miversidade partindo 
não de fazer concurso mas de você escolher quem era bm 


para ser professor. 


Essa é uma visão de hoje ou jã tinha naquela epoca também? 


Ja tinha total naquela época. 


Foram e este carbate... Aí estã se fazendo um pouco de ... 
A minha memória não estã me ajudando muito. Porque eu me 
lembro que foi um tempo em que Otávio Faria tambêm estava 
niso. E a cisão, a coisa se deu... Osório de Almeida pediu 
demissão assim com uma carta furiosa e evidentemente en- 


tão estava coexistindo com esses outros. 


O pouco que eu sei & que com a luta commista e a cisão 
daquele grupo ligado à Faculdade de Direito, mas ou menos 
no mesmo grau, fechou a Universidade e reabriu entregando 


para esse outro grupo. 


S.S. 
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Mas que também jã era da Universidade. A questão é essa . 
E aí começou a haver essa questão da autonomia dos diver 
sos departamentos, então o Miguel Osório, que tinha um pa 
pel importante, não sei se ele era o reitor, não aceitou a 
coisa e rompeu com o negócio. Sairam todos os outros tam 
bém, saiu o Anísio e a Universidade praticamente se trans 
formou depois na Faculdade de Filosofia de hoje. Aquele 
grupo todo, tem pessoas que nunca sairam, por exemplo, o 
Faria Gôes, nunca saíu. Veio da antiga Universidade e con 


tinuou atê hoje. 


Qual era a proposta básica da Universidade ? 


Era evidentemente fazer uma (eles achavam, são apenas pa 
lavras) umiversidade viva, com mais flexibilidade que a u 
niversidade de então e com mais opções, mais diversificada, 


porque naquele tempo não havia faculdades de Filosofia. 


A concepção que depois, logo em seguida, foi adotada na 
USP, que a Faculdade de Filosofia era uma Faculdade de 


Ciências, de Pesquisa Basica. 
Filosofia, Ciências e Ietras. 
Sim. Mas na concepção original na USP, não era uma faculda 


de para formar professores, era uma faculdade para formar 


pesquisa básica, ciência básica... 


92. 


Isso foi uma das grandes dificuldades, porque envolvia um 
conflito e uma autonomia que sempre houve dentro da Univer 
sidade Brasileira. De acordo com as leis que as criaram, 
essas faculdades de Filosofia Ciências e Letras tinham 
dois fins: formar professores secundários, profissionais, e 
ao mesmo tempo formar cientistas, pesquisadores, professo 
res universitários, sem ainda prever os mestrados, doutora 
dos, etc. E, na verdade, havia aquela distinção entre 1i 
cenciado e bacharel, um se destinando mais do ensino e, por 
tanto, tendo que se acreditar com certas cadeiras de dida 
tica, e o outro não. Mas, O ensino dos dois tipos durante 
os três primeiros anos era exatamente o mesmo. Você tinha 
que pressupor, desde aquela ocasião, que um estudante, uma 
vez formado (licenciado) para wm exercício profissional 
(professores secundário), e havendo, ao mesmo tempo, um 
aprendizado igual, levando ao diploma de bacharel, que de 
veria levar a uma carreira de professor universitário ou 
pesquisador, era evidente que neste último caso - objeti 
vos muito mais avançados - o aprendizado não terminaria 
ali, requerendo-se um estágio (o 4º grau de hoje), levando 
ao Mestrado e Doutorando, como presentemente acontece, mas 


que qualquer tempo não existiam. 


Assim, a "saída", o debQuche dos franceses, para os forma 
dos das Faculdades de F.C. e Letras, resumia-se praticamen 
te no exercício do professorado de nível médio. E atê mes 
mo hoje, ainda a grande maioria dos ingressados nas atuais 
Faculdades, agora separadas (Filosofia, Ciências eLetras), 
ainda se destina aquele professorado, no qual, atêo pre 


sente, ainda se encontra uma substancial parcela de docen 


tes não diplomados, não licenciados em F.C. e L. 


S.Se 


AE. 


R.G. 


Aparentemente, a inspiração originada em Armando Salles |, 


etc, na criação da Faculdade de Filosofia de São Paulo e- 


ra, basicamente, a criação de um centro de ciência. Agora, 


isso logo depois, inclusive com Fernando Azevedo, o aspec 


to da formação da escola secundária, porque professor se 
cundário passou a ser muito importante, e depois esse mo- 


delo... 
E como a demanda era mais por isto... Você não pode ... 


A demanda de quem ? 


A demanda dos estudantes. Quem é que vai para as raculbãe 
tp os quo? 
ve 


dado e 1º? Sobretudo naquele tempo, você não tinha massas 
de pessoas querendo ser cientistas. Hoje você pode fazer 
programas muito grandes de ciências, e isso & do conheci- 


mento do público. O acordo nuclear com a Alemanha, por e 


- xemplo. Então hoje deve haver um certo interesse da pes- 


soa em ser um físico. Mas naquele tempo não havia. Então,o 
interesse de uma faculdade de Filosofia se concentrava na 
formação de professor de nível médio. Embora a idéia cen 


tral, vamos dizer, de pessoas como o Armando Salles de Oli 


veira, que foi governador de São Paulo no tempo da implan 
a ra Edo Cao caaid 
tação da FacW de F,Ci“e Ida USP, O Paulo Duarte, aquela 


gente que presidiu a Universidade, o Fernando de Azevedo , 


seria realmente fazer um centro de cultura. Eles diziam : 


"Os filósofos todos, desde Farias Brito, são homens que 
estudam por si,são autodidatas.Vamos ensinar isto de manei 


ra sistemática". 


R.G. EE 
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O objetivo era formação de gente. 


De cientistas, filósofos e de humanistas. Era isso. 


Esta idéia estava presente aqui no Rio também, na experiên 


cia da UDF ? 


AS) 


Na do Distrito Federal 


- Era a mesma inspiração ? Semelhante ? 


“Eu creio que a mesma, inclusive porque a lei da criação 


da Universidade ou lei paralela, estatuia que todos os di 
plomados na Universidade do Distrito Federal tinham prefe 
rência absoluta para os cargos de ensino secundário aqui 


no Distrito Federal. 


É o antepassado dessa lei do ensino primário, não &, que 


passa do Instituto de Educação direto. 


Que não existe mais. Você atualmente e, aliãs, já de rmui- 
tos anos para cã, tem que fazer um concurso depois de di- 
hlomado o Pode ser formado na Escola das 
freiras, na escola de "pendura saia", qualquer coisa, mas 
você tem que fazer o concurso. Mas,na Universidade do Dis 
trito Federal, era diferente, os diplomados ali tinham pre 
ferência absoluta para as Vagasde professores secundários, 


bastando que requeressem tais oportumidades. 


M.M. 


pm 


BaCe 


SS. 
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O ensino secundário, nessa êpoca, ainda tinha o mesmo pres 


tígio que tinha na República ? 


O ensino secundário, nesse tempo, era 85% privado e 15% 
público, o que reflete um pouco, ainda, o tem elitista 
que ele tinha. 


Era O Pedro II e o Colêgio Militar. 


E, o ensino secundário público resumia-se praticamente no 


Pedro II e Colégio Militar. 
Mas o professorado do Pedro II continuava a ter um... 


O professorado do Colégio Pedro II sempre teve um status 


muito bom. Eram considerados os melhores professores. 


A idêia de formar professores do ensino secundário numa 
escola de ciência, naquela êpoca não era tão contraditório 


como hoje parece, não é... 


Não. Acho que ela não & contraditória nem hoje. Apenas vo 
cê tem graus. É numa escola de ciência que você tem que 
formar um matemático, um físico, um químico. Depende do 
grau que ele precisa atingir. Para depois ele ser um pes- 
quisador verdadeiro, um homem aprofundado naquilo, profes 


sor universitário, evidentemente tem que percorrer ,galgar, 


R.G. 
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subir a outros niveis. Mas era assim. Os grandes  profes- 
sores, por exemplo, Djalma Hesselmann ss. era um grande pro 
fessor, um dos mais reputados professores secundários de 
Quimica, foi para a faculdade, ensinar Química; o Melo Lei 
tão, o pai do Prof. Aloisio Melo Leitão, era um grande pro 


fessor do Museu Nacional, era pesquisador, mexia cm «race. 


midros , etc, foi ser professor de Zoologia na  Faculda 


de. Qnde estariam esses sábios, essas pessoas escolhidas ) 

a po O a? 
tão competentes, antes de existirem as Facp de F.CYe L” ? 
Tinham que estar necessariamente rio ensino secundário, que 
foi a fonte natural do professorado superior nesses cam 


pos. 
O Miguel Osório & uma figura muito interessante, inclusive 
ele, naquela época, parece que faz a ponte para a Física 


também. Como era o laboratório dele ? 


O laboratório dele era um laboratório de Fisiologia, era 


um pouco um laboratório de Bioquímica e Biofísica. 
Funcionava com verbas ? 


Eles eram ricos. Gastavam sua fortuna pessoal nisso. Eram 


laboratórios que não são como os de hoje. 


O Guilherme Guinle que ajudou muito ... 


A.C. 


A.C. 
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O Guilherme Guinle ajudou muito a eles e a outras pessoas, 
muito mesmo. Ele era uma pessoa muito aberta. Ele tinha 
um hobby por ciência. Se a pessoa pudesse chegar a ele , 
pudesse desenvolver um programa interessante,arranjava di 
nheiro. Mas qsOsório de Almeida meteram muito o dinheiro 
deles próprios no seu trabalho. Eram coisas de equipamen 
tos mais ou menos limitados, estudavam problemas de estimu 
los nervosos e coisas que exigiam registros, etc. Naquele 
tempo não tinha eletrônica. Ela estava engatinhando. Eram 
coisas que se faziam com cilindros enfumaçados onde se re 
«€ 
gistra o traçado, eraVfraçado gráfico. Não eram equipamen- 
tos como os que existem num pe sEEd de hoje. Você ten 
do fortuna pessoal hoje, tendo a fortuna que tiver, não po 
de ter um laboratório. So um Paul Getty, nem Guilherme 
Guinle hoje poderia ter um laboratório com as coisas, cm 
o mundo de equipamentos sofisticados que hoje envolve. Mas 
naquele tempo era uma coisa muito diferente. E depois eles 


eram professores da faculdade, de modo que também,de certo | 


) 
modo, dispunham de verbas governamentais, embora limitadas. 


O Guilherme Guinle era professor ? 


Não, O Guilherme Guinle era um diletante das coisas, era 
um homem rico e fino que era um povco protetor de arte e 
ciência. Essa fundação Gaffrê Guinle foi feita cm o di- 


nheiro deles. es 


M.M. 
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Mas o senhor conviveu nesse tempo da fundação da Universi 


dade. 


Com essas pessoas ? 


Não com todas. 


Seu convívio com o Anísio veio dessa êpoca ? 


Não, nesse tempo eu não conhecia o Anísio. 


Estava do outro lado ? 


Não. Não era bem por ser do outro lado, porque também ti 
nha amigos desse lado, por exemplo, o Prudentinho, o Pru- 
dente de Moraes Neto, que era tambêm da faculdade.Mas, na 
verdade, tinha mais amigos do outro lado, e algums que atê 


nem chegaram a entrar ... 


Qual a imagem que o outro lado tinha da Universidade ? 


Esse outro lado era méio reacionário. Por exemplo, as pes 
soas achavam que o Anísio era commista. Um sujeito ler 
Dewey, não ser católico, etc, correspondia, naquele tempo, 


as pessoas acharem que... Anísio não foi perseguido por 


SeiDa 


SB oSk 
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essa peste a vida inteira ? Ele não fugiu? Atê na Revolu 
ção de 64, Anísio foi aconselhado a não ir mais à Faculda 
de, rompeu o contacto que tinha com a Faculdade de Filoso 
fia daqui, respondeu a inquérito. Nunca na vida dele foi 
commista. Anísio era uma pessoa fascinada pelos Estados U 
nidos. Ele, sendo um gênio, dizia frases assim como: "Eu 
acho que não devemos ter medo do imperialismo deles, não 
devemos ter medo destas coisas, não existe isso... ". Ele 
achava que não existia imperialismo, nem capital coloniza- 
dor. Agora, depois da Revolução, quando Anísio passou dois 
anos nos Estados Unidos, depois dessa coisa toda, quando 
aconselharam-no a sair da faculdade daqui, aí saiu, ele 
voltou com uma visãonsva dos E.E.U.U. bem mais realisi-e 


amarga. 


Depois de 64. 
Depois de 64, ele aí sim voltou com uma imagem wm pouco 
mais amarga dos Estados Unidos. Não era mais aquela primei 


ra imagem que ele tinha. 


Mas uma pessoa como Tristão de Athaide, naquela êpoca ,não 
tinha uma concepção alternativa de como devia ser a univer 


sidade, a educação... 


Não creio muito não. As pessoas não pensavam muito nesse 


tipo de problemas. Como eu estava dizendo, durante o tempo 
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que estive na CAPES, lidei muito com esse problema de pen 
sar na universidade e nas modificações que ela deveria ter, 
seja de estrutura, seja de metodologia de funcionamento |, 
etc. Mas, como eu disse a vocês, era MEO difícil encon- 
trar pessoas querendo pensar nesses assuntos. As pessoas 
eram especialistas nas suas Coisas, nos seus campos e pare 
ce que todos se contentavam com que houvesse muito bons es 
pecialistas. Não eram generalistas que gostassem de  pen- 
sar em problemas gerais de ensino. Vi uma pessoa, por exem 
plo, nesse tempo da Universidade do Distrito Federal,  wm 
hamem ne teve uma grande voga aqui, que era tido como uma 
grande figura, que é Lino Sã Pereira. Vocês vão owir fa- 
lar dele qualquer dia, procurem por exemplo, no livro do 
Fernando de Azevedo. Ele advogava a tese de que não se de- 
via fazer miversidade no Brasil, devia-se mandar o  pes- 
soal para fora porque saia mais barato. Quer dizer, uma te 
se inteiramente colonialista. Era um tempo em que havia lu 
gar para esse tipo de tese, alias defendida, no caso, por 
um "notâvel".A cogitação sobre se a miversidade estã fm- 
cionando mal ou bem, isto & uma coisa muito recente, de 20 
anos para cà. Quando estrangeiros vinham ao Brasil e que 
riam conversar sobre esse tipo de coisa, era muito difícil 
você obter interlocutores para eles, porque os  professo- 
res, mesmo os mais adiantados e que sabiam falar inglês ou 
francês se confessavam um pouco por fora desse tipo de pro 
blema. Ninguém questionava a miversidade. Acredito muito 


que foram os estudantes (os consumidores...) que começaram 


S.Se 
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a sentir realmente uma certa inanidade do ensino.Aquela an 
siedade em que você ficava, sem saber como ia juntar aque 


las coisas todas que estava aprendendo para fazer uma re 


- sultante que desse aquilo que você estava esperando que a 


universidade lhe devesse ensinar. Esse descontentamento 
não existia antes e acho que era natural, as pessoas esta 
vam ali para obter o diploma. Ouvi muito se dizer que o en 
genheiro começava .a aprender quando saía da universidade.0 
objetivo era passar de qualquer maneira e ter um diploma . 
E você não fique certa que hoje não tem gente ainda pensan 


do assim. 
Talvez tenha atê mais. 
Quem sabe, talvez tenha atê mais, pensando assim. 


Mas & estranho dizer que não tinha quem pensasse sobre is 


so, porque é um debate que vem desde o Império do Brasil. 


Não. Se você fizer a história desse debate, ê um debate 


que se passa na Câmara. 


Os técnicos, quer dizer, no período Capanema houve uma a- 


ção universitária. 


“ 
Houve e não houve, porque havia 4Logans, isso Ha foi de- 


pois do Capanema, quando começou o mito do técnico. Então 


S.5. 
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pontificavam: "O ensino deve ser eminentemente têcnico".En 
tão vem essa coisa toda, vem Emesto Oliveira Júnior, vem 
escolas técnicas. Impõe-se criar escolas técnicas porque 
não hã tecnicos de nível médio. Esse tipo de coisas, como 
hoje por exemplo, se passa em relação ao "ensino profissio 
nalizante". Na verdade, apesar de tudo o que se dize que 
estã no papel, na lei e nas intenções, muito pouco se faz 
concretamente no sentido do ensino profissimnalzante,a não 
seo que sempre houve - o ensino normal e os ramos ditos 
técnicos. Mesmo o Capanema, que era um intelectual, numa 
permanente reflexão sobre uma porção de problemas, e que 
se Crrcou de uma porção de cessoas interessantes,na verda 
de, como modificação de miversidade, nunca fez nada. Essa 
parte toda de mudança de universidade, de integração de 
programas, de um ensino mais atualizado, isso é coisa de 


20 anos para cà. 
Sem que tenha havido um planejamento especial para isso . 


E. Erbora, comissões às dúzias. Mesmo depois da Revolução, 


houve uma comissão de reforma miversitária. 


Quer dizer que a reforma se faz apesar das comissões, não 


graças a elas. 


Reforma se faz ... 


103. 
Ha modificações, não é... 


se ela se fizer, far-se-á mesmo À 'insu das coisas.Não sei 
se já comtei essa piada para vocês, porque a gente vai fi 
cando velho, vai repetindo as histórias, mas certa vez me 
encontrei com esse... Havia uma cêlebre comissão, comissão 
do MEC, acordo MEC-USAID, dirigida da parte dos  E.E.U.U. 
por um certo senhor Carlucti, que era da Embaixada, acho 
que assessor político, que tinha assim ares de Borsalino , 
paletó quadrado e hoje & embaixador em Portugal, e aliãs 
tem causado muita bulha lã. Eu estava jantando em casa de 
alguêm num grupo em que ele estava e começou-se a falar 
do negócio do acordo MEC-USAID. Ele perguntou se eu erã 
contra ou a favor e eu disse: "eu acho o seguinte: quem 
estã nesse acordo, decidindo, da parte do Brasil são o fu 
lano, o sicrano, o beltrano, etc, (tinha umas cinco ou 
seis dessas "vacas sagradas" do ensino miversitário bra- 
sileiro) . Como vocês acham que podem mudar alguma coisa 
com essas pessoas todas, esses bonzos, que levaram o ensi 
no umiversitário ao que ele é hoje ? Toma-se evidente que 
esses é que não vão mudar. Como é que, com esses, vocês 
querem mudar? ". Então ele disse: "É, eu ainda não tinha 
pensado nisso." Na verdade, as coisas eram assim.Essas pes 
soas não são capazes de mudar. Quem estã em universidade 
hoje, você que estã saindo da universidade, deve notar modi 
ficações para melhor. Você dirã "eu não sei como era 


antes..." 


R.G. 
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/ 
O meu caso :2, infeliz porque no ano em que entrei, que foi 
o ano de 69, no Instituto de Física, era um ano que estava 


assim de DOPS... 


Bem, mas foi um caso circunstancial. Mas imagino que hoje, 
como estão organizadas as universidades, não houvesse esse 
êxodo de gente que houve depois de 64, pois houve realmen 
te um êxodo de gente, dos melhores. Você sabe que quando 
saem os melhores, sob2: a escumalha que vem de baixo e de 
teriora tudo durante um tempo grande. Mas,pelo menos, a es 
trutura universitâria de hoje acho que & melhor que a an- 
terior. Acho o ensino todo ainda pouco sistematizado , sem 
uma programação racional; acho tambêm que aqui se ensina 
coisas demais. Ja vi mesmo, nesta própria faculdade,um ano 
em que Economia tinhaVúra série treze disciplinas por se- 
mestre! Eu vejo queNaria universidade americana que,de qual 
quer maneira, & uma miversidade muito boa, ninguém pode 
se inscrever em mais do que cinco matérias. Quatro, cinco, 
seis ja & un tour de f4ohce.No ensino secundário, você bota 
um filho em colégio americano, em £igh school,você tem que 
fazer força se quiser que ele tenha cinco e meio, cinco dis 
ciplinas e meia, ja & demais lã. Ensinam o pouco bem. E a 
qui ê esse acúmulo de coisas. Os programas na miversidade 
são caudalosos, com imensa proporção de matéria " históri- 
ca", não se corta nada, não se bota no lixo uma porção de 
coisas para cuidar de novas. Sempre hã novas e são agrega- 


das. Acho que hã um entupimento, uma indigestão de  matê- 


OS 


rias na universidade e, ademias, uma falta completa de in- 
tegração entre as diversas disciplinas e os diversos depar 
tamentos. Você tem uma superposição imensa, um overtapping 
enorme de programas e uma perda de tempo muito Ends Sem 
contar que o ensino miversitâário brasileiro todo é prati 
camente part-tíme.0 ensino sô é um pouco minis 
trado no ramo da Medicina. Hoje mesmo, você vê que jã exis 
te uma porção de escolas de Medicina que sô funcionam à 
noite e que são tambêm part-tíime.Mas o almo de Medicina 
de uma Universidade como a de São Paulo, como a daqui, pra 
ticamente não tem tempo de fazer outra coisa. Mas os o 
tros ramos todos são part-time, ef às vêzes, ques part 
time! Aqui se desenvolveu uma idéia de que é nobre a pes 
soa trabalhar e estudar, partindo de um falso pressuposto 
de que nos Estados Unidos as pessoas Kem pratos, + Ep Am 
de jardins, trabalham e estudam, O que não & verdade, Lã , 
vamos dizer, 75 % das pessoas fazem full-time e 25% fazem 
part-tíme.Mas essas pessoas que fazem part-time, que Ad 
pratos e que tem um outro emprego, demoram muito mais para 
fazer os cursos do que os outros. E aqui não. As pessoas 
que trabalham o dia inteiro e fazem cursos e os que não 
têm nada que fazer, sô estudar, fazem o curso no mesmo nú 
mero de anos. Agora um pouquinho modificado, a partir da a 
doção do sistema de créditos, permitindo, dentro de um cer 
ro limite, a pessoa andar um pouco mais depressa.Mas,de mo 
do geral ,Os cursos são todos part-time .Mesmo a célebre es 


cola-padrão de administração de empresas da FGV emsS.P., 


A.C. 


toda vida foi de três tumos. E quando se fala do ensino 


aqui, dessas faculdades todas privadas, o pessoal malha 
porque tem dois, três tumos.A Faculdade de Administração 
de Empresas FGV de S.P., que é a escola-padrão do Brasil , 


toda vida teve três turnos. Não ê novidade não. 


Você estã falando de Culi-time) de almos, não é ? 


Eu estou falando de de alunos nesse mmento . 
Quer dizer, aluno Gute), a escola a que você tem 


que se dedicar o tempo todo. 


Mas aí se precisaria de um respaldo econômico que, prova 


velmente, nem 10% dos alunos brasileiros tém. 


Não sei se não têm. O que a gente tem que concluir & que 
eles então não recebem um ensino adequado. Se o ensino en- 

- . . Ea . / 
tre nos era feito dantes e hoje, em outros paises, ainda e 


feito com o aluno se dedicando o tempo todo... 
(FINAL DA FITA 2-B) 


«co € aqui pagora se pode fazer a mesma coisa com apenas 


n voo” E 
quatro horas por dia & porque aquimno“se ensina tão bem. 


É, eu acho que isso não se discute, quer dizer, se discu- 


tiria a viabilidade de se impor um regime integral e... 


S.S. 
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Mas para você impor um regime de tempo integral, você te- 
ria que ter um sistema de bolsas que realmente funcionasse, 
porque me parece que esses que estão aí em vigor não fm- 
cionam. Um sistema de bolsas que funciona bem, vamos dizer, 
o país que tem isso mais desenvolvido & a Inglaterra. Tudo 
se faz dentro daquele sistema de bolsas, desde que a pes 
soa entra na universidade, até antes, às vezes.Mantendo is 
so você poderia garantir. Hoje praticamente tenho a impres 
são de que hã uma proporção imensa, esmagadora y de estudan- 


tes que trabalhavam. Exceto em Medicina. 


Nessa época, anterior “a sua experiência com a Faculdade 
de Medicina ,e posteriormente tambêm, o contato com a Fran 


ça era muito intenso ? 


Bem, para O pessoal da minha geração, o contato e o mode- 
lo era a França. Essas pessoas liam todos os livros em 
francês. Contava-se pelos dedos os rapazes na faculdade 
que liam em inglês e eram apontados como pessoas muito a- 
vançadas, porque liam em inglês. A minha geração desde o 
secundário, estudava quase exclusivamente em livros fran- 
ceses. Eu, por exemplo, sô comecei a compulsar livros em 
inglês quando fui para Manguinhos, fazer o Curso,e depois 
quando fui fazer o Curso de Mestrado da Saúde Pública, por 
que a literatura era basicamente toda em inglês.Mas an- 
tes, os nossos livros todos eram franceses, mesmo porque 
havia muito poucos livros nacionais e pouca tradução. Os 


livros não eram traduzidos. O alo sabia, regulamente |, 
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francês, não havia quem não soubesse. Quem não soubesse 


francês não podia estudar em universidade. 
E por que na Saúde Pública era diferente ? 


Porque não hã Saúde Pública na França, ê uma coisa sô ame 
ricana, toda a influência era americana. Foram as enfermei 
ras americanas trazidas pelo Carlos Chagas, quando foi di- | 
retor de Saúde Pública do Rio de Janeiro, que começaram a 
escola de Enfermagem, toda essa questão da técnica de en- 
fermagem no Brasil. Ele mandou os primeiros estudarem nos 
Estados Unidos e quando voltaram montaram esse curso aqua . 
E o curso pós-graduado mais antigo do Brasil.Sem contar, e 
videntemente uns cursos de doutorado que havia. Toda vida 
houve, mais ou menos na mesma época,nas faculdades de Direi 
to um Doutorado, mas não do tipo hoje disciplinado pela lei. 
Era um curso de doutorado porque as pessoas seguiam aulas , 
de noite em geral, depois faziam uma tese e defendiam. Acho 
que não se parece nada com o que é um doutorado hoje. A in 
fluência americana e do inglês foi muito depois, cam o cine 
ma falado. O cinema falado é de 28 e foi um fator muito im 
portante, para o estímulo ao conhecimento do inglês, como 


instrumento de trabalho entre nôs. 


Houve uma comissão lã... 
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Não, essa gente de TohnsHopkins, participou justamente 
da organização desse curso de pós-graduado de Saúde  Pabli 
ou meros 
ca, de que jã falei e era mais“copiado do existente na 
Hopkins. O que houve foi principalmente o pessoal da Rocke 
feller que auxiliou a Escola de São Paulo. A Escola de Medi 
cina na USP teve auxílios sbstanaias da Fundação ' Rocke- 
feller no princípio para se instalar e naturalmente muitos 
professores foram estudar gm nos E.E.U.U. com bolsas daque 


la Fundação. 


Parece inclusive que eles impuseram o modelo americano de 
ensino nos cursos básicos, porque atê então sô tinha o mo- 


delo francês muito mais artesanal, os alunos formados ... 


É, isso não modifica muito. As coisas eram mais ou menos 
as mesmas. Não tinha muita diferença. Também não tem mui- 
ta diferença do ensino... Tem diferença do modo pelo qual 


se ensina, mas as matêrias são mais ou menos as mesmas. 


Mas o problema do contato com os doentes que na escola fran 
cesa parece ser muito anterior, logo que a pessoa entra na 


Faculdade. Na escola americana, so no terceiro ano. 


Isso não & tão ortodoxo assim. Pelo seguinte: Como você sa 
be, na França, atê hã muito pouco tempo, não havia barreira 
nenhuma para entrar. Entravam 5.000 alunos, vamos supor, na 


Escola de Medicina. Então ninguém podia pegar em doente ne 


nhum, nem no microscópio, nem nada. Era no fim do primeiro 


ano que se fazia uma naquele pessoal e a maior 


parte ia ficando. Então, numa classe de ruita gente, você 


não pode ter acesso logo ao doente. O que havia na França 
era aquele sistema que ainda existe hoje, o sistema do pa- 
tron, O título, o homem que & um deus, que tem sua enferma- 
ria, que tem seus assistentes, todos com alto temor  reve- 
rencial e & nesse contexto que os almos vão ser encaminha- 
dos ao doente, quando isso seja possível. Isso é um sistema 
que eu, pessoalmente, não acho muito bom. Acho que a pes- 
soa deve começar logo a fazer coisas, no caso, lidar cam 
doentes, e hoje, depois de todas as revisões pedagógicas do 
ensino médico, do ensino de ciências etc., isso é tido, na 
opinião de muita gente competente, como uma coisa muito im 
portante, você ter este contato com a prática da profissão, 
mesmo antes de você saber direito o que ê aquela profissão 
e o que você estã fazendo. Quer dizer, em Medicina, por e- 
xemplo, fazer certas coisas no doente que você ainda não 
entendeu muito bem, não sabe ainda o que ê,para já lhe dar 
a vivência da profissão, do objeto da profissão. A vacina 
ção, por exemplo certas mensurações, A cn a doentes, 
entrevistas e questionários, certas coisas que você faz 
em Saúde Pública, que são coletivas e nas que você toma par 
te, para dar ao estudante um contato que & muito importante 
com a matêria, com os materiais da sua profissão, cam aqui 
lo que ele vai ser, para não ficar, no caso do médico, por 


exemplo, muito isolado do doente, que no sistema francês 


It, 


passa a ser quase um objeto de temor. Uma coisa é a Medici 
na, uma coisa é a teoria e outra coisa é o doente. Enquanto 
você estã estudando Anatomia, Histologia (que & o estudo 
dos tecidos), enquanto estã estudando Bioquímica,Biofísica, 
você nem estã pensando no doente, nem estã sabendo bem como 
aquilo que você estã estudando vai se relacionar com ele . 
E, então, seria importante um contato mais prematuro. Os a 
mericanos aderirem inteiramente a isso, 656 curriculo e a 
estrutura dessa escola de Medicina (são Paulo) que foi forte 
mente auxiliada pelos americanos, evidentemente tinha  in- 


fluência americana mas não diferia muito da francesa. 
SaS = Parece que eles inauguraram o tempo integral ? 


AC = Bem, começaram o tempo integral. Porque tempo integral sem 
pre foi um 4£ogan americano. No Brasil se fala e se luta 
hã muito tempo por tempo integral na miversidade, mas a 
prática disso, sobretudo em Medicina, & muito difícil, in- 
clusive porque contraria os interesses dos professores,pelo 
menos no caso dos clínicos, que são maioria nas Faculdades. 
Mas hã varias modalidades, de, mesmo nesses casos, insti- 
tuigdo o tempo integral. Tanto nos Estados Unidos como na 
Europa, O profeifode manter uma clínica dentro da própria 
faculdade. O médico não deve se dissociar da clínica, qdo 
Jendo Lica, nã 

cuidando de Gentes, não fica um profissional tão bom, por 
isso não pode ensinar direito. Muita gente abondonava a 


clínica, passava a se dedicar ao ensino. Necessariamente se 
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ele perde contacto com o paciente,o seu ensino não fica tão 
bom. Então, hã muito, nesses países estrangeiros, existe is 
so de haver clinicas anexas às próprias faculdades em que 
ele recebe e ganha mas atê um certo limite. O resto rever- 
te à Universidade. Hã uma porção de modalidades de se fazer 
isto. Mas não vingava muito o tempo integral. O tempo inte 
gral, durante muito tempo, não foi incrementado um pouco 
tambêm pelo interesse dos professores. Porque os professo 
res, não ganhando suficientemente bem, não sendo vocações 
para ciência de tal ordem que pudessem aceitar uma - vida 
mais modesta para fazer aquilo que era sua vocação, o seu 
prazer intelectual, não aceitavam muito isso. Especialmente 
em Medicina, nafual , para a prática profissional, se" profes 
sor era uma coisa muito importante, como em Direito também. 
Engenheiro nunca foi. Para um engenheiro ser um grande em- 
preiteiro de obras, não tinha a menor importância ser pro- 
fessor. se professor de faculdade talvez atê fosse ruim |, 
talvez porque se achasse que ele era muito tabléico. «. Enge- 
nheiro se preocupou em ser professor para subir profissio- 
nalmente. Mas em Medicina e Direito, sempre teve muito in- 
teresse. Então era muito difícil botar o sujeito sô para en 
sinar e em muitas disciplinas não hã interesse nisso. O tem 
po integral teve uma dxEleuidaás grande. Foi com uma certa 
democratização da ciência, das pessoas em ciências,em pes- 
quisa, que surgiu esse desejo, essa reivindicação do tempo 
integral. Especialmente, pessoas da classe média que se con 
tentariam cm o tempo integral para poder estudar e fazer 


aquilo de que gostavam. «e 


A.Cs a 


113. 


O senhor atribui esta história de Engenharia não dar pres- 


tígio a ser professor a algum fato especial ? 


Não, isso era uma constatação que nôs fazíamos. Para  pes- 
soas altamente sucedidas, aquilo não contava muito.  Botar 
na placa das estacas Franki que o Nunes era professor, não 


representava nada. 


Não, porque eu estou me lembrando. .. Quem me falou isso? O 
processo de admissão... Porque os próprios concursos, que 
era o grande momento de SB seen enquanto que a Facul- 
dade de Direito e de Medicina tinham esses concursos, a da 
Engenharia não tinha. Não havia wm processo diferente, as- 
sim e, seo ? Você tinha que fazer um concurso muito 
mais lato, não era especializado, então sô pessoas que es- 


tivessem começando a aprender... 


Não, a Engenharia também tinha concurso. É que apenas ê uma 
questão meio psicológica. A Medicina é uma coisa em que vo 
cê estã envolvido na vida das pessoas, então você querer 
mais títulos é mais segurança para você. Direito também, os 
seus interesses, etc. Jã na Engenharia O interesse é a o- 
bra pública. O que você quer é um homem que não seja nada 
teórico, que saiba fazer as coisas e ser professor não & 
muito garantia de que saiba fazê-las, quando se trata de 
coisas materiais. Acho que psicologicamente havia isso. Nun 
ca contou muito. Mas havia O mesmo concurso tanto para os 
professores da Engenharia camo para os da Medicina ou Direi 


TO. 
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Tinha o mesmo concurso ? 


Sim. Embora as Faculdades fossem completamente independen- 
tes uma das outras... Acho que & uma das origens da univer 
sidade brasileira nunca ter sido uma verdadeira miversida- 
de, e o fato de contarem-se pelos dedos as universidades 
que foram criadas como tal. Todas elas eram aglomerados de 
instituições completamente independentes e heterogêneas mui 
to ciosas de sua autonomia, as vezes atê com certa rivalida 
de e que, de repente, foram postas juntas por uma leie a 
quilo formou um conglomerado que passou a chamar-se univer- 
sidade. Cada uma querendo ficar independente, não querendo 
cooperar e com medo das suas falhas serem postas a nú. En- 
tão, as coisas não funcionavam realmente como universidade. 
O que foi criado como miversidade ?' Vamos dizer, talvejaz as 
católicas, algumas das católicas pelo menos, se formaram jã 
com várias unidades, tanto que a PUC aqui não aproveitou na 


da existente. 


Não aproveitou o que ? 


Nada existente. Reumniu coisas e fez as suas escolas todas. 


E aí a partir do ... 


Não. Mas ela surgiu. A universidade de Sergipe pegou o Ins 


tituto de Quimica do Bragança; a Faculdade de Direito, que 
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sempre tinha, estadual; uma faculdade de Odantologia não 
sei de onde; a outra de Filosofia das freiras, juntou tudo 
isso e fez a Universidade de Sergipe. Idem no Recife, no Pa 
ra, etc, Todas as uiversidades foram feitas assim. Por e- 
xemplo, na Bahia tinha a Universidade de Direito, que era 
a glória local do estado e que queria ser sempre livre 5 ti 
nha a Medicina, que era federal, e tinha lã wma outra, que 
era dos padres, juntaram tudo e fizeram a UWhiversidade. E 
assim foi em todos os estados. As micas que eu acho que 
nasceram mesmo como universidades .foram a PUC daqui do Rio, 


talvez alguma outra de algum estado, e Brasilia. 


A USP. 


A USP não incorporou ... 


Incorporou. 


É, não foi assim. Não nasceu como miversidade. Resta sa- 


ber se na história das miversidades... (risos) 


A tendência das umiversidades europêias & deixar as escolas 


profissionais fora, formar carreira ... 


Aqui no Brasil, este processo de formação das  universida- 
des... O senhor, tinha falado da "caça às bruxas",então eu 


queria saber mais ou menos como ê o universo dos caçadores, 
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percentagens por exemplo, dos professores das escolas pro- 


fissionais que tinham interesse de sabotar alguma de... 


Não era bem assim. Eu disse "caça às bruxas"... Não é prô- 
priamente dentro da miversidade. É num momento em que es- 
ta havendo, por causa de uma comoção política, uma coisa 
qualquer, essa "caça às bruxas". E foi uma dessas caças que 
atingiu de repente a Universidade do Distrito Federal,que e 
ra uma coisa nova, e atingiu tambêm a Universidade de Bra- 
sília, que era também uma coisa nova... Não digo a "caça às 
bruxas" dentro da própria universidade, que era um subcapi- 
tulo da "caça"em geral das "bruxas". Digo que, na ocasião, 


aqui, dos problemas, houve uma situação mais ou menos iden 


tica à de Brasília na Universidade do Distrito Federal, que 


era uma coisa avançada no momento, e foi desagregada e tu- 
multuada em nome desse tipo de argumento, subversão, etc, 


como foi feito na Universidade de Brasília. 


Essa expectativa da criação de uma umiversidade de estilo 


novo, vem baseada no sistema das escolas tradicionais. 


Das escolas profissionais, vamos dizer, do resto da Univer 


sidade ? 


CREA A 
VAL O 4 
Escolas tradici is, Medicina, Engenharia, Direito. 
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Pode ser, mas uma resistência não professada, porque as 
escolas... notamos, por exmeplo, na Universidade de Brasi 
lia, que elas tinham um interesse e curiosidade muito gran 


de? 


- Na universidade, no trabalho que se estava fazendo. Tanto 


assim que elas se modificaram tomando aquilo como modelo & e 


Sim mas isso foi um processo da reforma miversitária de 


66. 
Foi uma decorrência disso. 


Sim, mas ela resistiu a uma centralização do poder na rei- 


toria, enfraquecimento da cátedra, das congregações. ..., 


Mas eu digo as modificações das estruturas no sentido das 


divisões em grandes centros. 


Pois ê, exatamente isso. Mas eu acho que isso se fez em wm 
processo de limitação do poder das congregações das agéolas 
profissionais, eliminação da catedra. Isso foi uma coisa 
feita com muita resistência das escolas profissionais que 


perderam sua autonomia... 
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PAUSA NA ENTREVISTA. 


Bem, onde & que estâvamos? Essa questão que eu estava dizen 
do, essa idêia de que para fazer este tipo de ação não hã 
necessidade de muita violência contra as escolas profissio- 


nais. 


- Mas do que é que você estã chamando as escolas profissio - 


nais ? 


Faculdade de Engenharia, Faculdade de Medicina, Faculdade 
de Direito. As Faculdades de Medicina e Engenharia tinham , 
cada uma delas, que alienar o seu curso de Física para (e) 


Instituto de Física da Universidade. 


Para isso acho que hã uma imensa reação, uma imensa resis 
tência. Mas eu tenho muita dúvida de que isso tenha se rea 
lizado. Direito, por exemplo, em várias universidade eu 
sei que se recusou e não ficou dentro do Centro de Ciências 


Humanas ou Sociais, que name tivesse. É o caso da Bahia,por 


exemplo. 


são Paulo também. 


Alegava-se que o ensino do Direito era uma tradição no Bra 
sil e que não fazia sentido incorporã-lo a um centro de 


Ciências Sociais. Valeria a pena hoje alguém, vocês ou um 
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estudo parecido, verificar como estã realmente funcionando 
essa parte de centralização e integração dos vários  cur- 
sos do mesmo campo geral. Se as escolas se despojaram real 
mente daquilo que eram disciplinas privativas delas para fa 
zê-las um pouco coletivas dentro da miversidade. Atê que 
ponto isto realmente estã se realizando, valia a pena  fa- 


zer uma appraisal para poder julgar. 


E a outra coisa & até que ponto que esta se deu e continua 
realmente. Os alunos agora tem que se transportar de um edi 


fício para outro dentro do campus, quando hã campus. 


Isto é um caso, parece-me, daqui dessa universidade gigan- 
te. É um caso muito peculiar aqui do Rio de Janeiro. Porque 
em Brasilia, não tinhamos isso. A miversidade já foi cons 
truída de acordo com o seu plano. Então, não se cuidou de 
fazer edifícios a quilômetros dos outros, dificultando ou 
impossibilitando ao estudante, nos intervalos de aula, ir 
correndo de um para O outro. O Instituto Central de  Ciên- 
cias era, na verdade, um prédio sô, o chamado "minhocão"la, 
porque jã foi feito em função disso. E na umiversidade da- 
qui, os planos começaram hã, vamos dizer, 30 anos, e ela 
não foi planejada e construída em função desse novo esque- 
ma de funcionamento, não ficou, assim, adaptada para isso , 


dai essa dificuldade. 
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Mas esse sentido da integração dos vários grupos de alunos, 
por exemplo, na PUC, o que eu sei que acontecia, era o pro 
fessor que tinha que se deslocar para um departamento, quer 


dizer, não hã nenhuma integração. 


O curso de Física I pode ser obrigatório para o aluno de 


Engenharia, Matemática, Medicina. 


O curso de Física da PUC é assim: você tem a Física da Fi- 


sica, a Física da Engenharia. 


Separadas ? 


Separadas. Por exemplo, a parte de Matemática... 


Por isso é que eu digo que & preciso estudar como isso estã 
se processando. Na verdade, se isso estã se processando ou 


não. 


Por exemplo, a Matemática de Ciências Sociais é diferente 
da Matemática para Matemática, da Matemática para Psicolo - 


gia. 


Eu acho que estã perfeito. E devia mesmo ser muito diferen- 
te, a Matemática da Engenharia, por exemplo, da de Psicolo- 
gia. Acho que a Matemática de Ciências Sociais poderia ser 


muito parecida com a da Psilocologia, cm a da Medicina. 
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É, mas na verdade & tudo separado. 


É uma questão de adaptação. Se & tudo separado continua no 
esquema. No organograma & diferente, mas na verdade o fim- 
cionamento &ê como era antigamente. E Separados, seriam ape 
nas os esquemas dos cursos, mas os professores, os equipa - 
mentos, os projetos de pesquisa, a distribuição do corpo 
docente pelas tarefas, seria tudo feito em comm no Insti- 
tuto Central, sob uma direção colegiada. Esse era o esque- 
ma de Brasilia e que acho deveria se estar tambêm implanta- 
do a partir da chamada Reforma Universitátia, em todas as U 


niversidades Federais, pelo menos, em suas novas estruturas. 


So modificou a concentração dos professores sobre um mesmo 


departamento. 


Sô o departamento de Matemática & que vai dar Matemática pa 


ra os sociólogos. 

E não da faculdade de Sociologia, de Engenharia, etc. 

A parte de política, quer dizer, quando você foi para o 
Ministério da Educação e Saúde, havia uma política defini- 


da para essa area? Como era esse negócio ? 


Você fala de uma política universitária ? 


mm 
122: 
R.G. - Não. 

A.C. - Mas política em que sentido ? 

R.G. - Uma política de saneamento. Como &ê que era ? Como é que is 
so estava vinculado aos institutos de pesquisa ? 

A.C. - Em primeiro lugar, não havia muito essa política. Essa po 
q “ | lítica foi criada por um grupo, ao qual eu também  perten- 


cia, e que, nesse tempo, era liderado por João de . Barros 


Barreto que era o lider de Saúde Pública ... 
M.M. — Você entrou em que ano ? 


A.C. - Entrei na Saúde Pública en 1936. Aí começava a funcionar u 
ma nova ar aa de S. E a com a criação do Miniskínio 
da Edv e FAR À Ai foram criados os grandes serviços nacionais 
que, por força da lei, se encarregavam do trabalho de gran- 
des endemias em todo o território brasileiro, ao lado de 
outros serviços nacionais que tinham carãter nomativo,atra 
vês dos quais procurãvamos melhorar e padronizar o trabalho 
dos estados, por intermédio de uma espécie de prô-consula - 
dos, que eram as Delegaciais Federais de Saúde. Na ocasião, 
se quis também fazer as Delegacias de Educação que, creio , 
nunca foram realmente concretizadas, materializadas. Essa 
era a organização que implementaria uma política de saúde.0 


que houve nesse tempo, não sei se isso cabe muito nesta en 
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trevista, foi uma modificação da filosofia do trabalho de 
saúde. Foi um tempo em que esse grupo todo, estudando os 
problemas chamados de Saúde ou sanitários, à luz de outros 
aspectos, chegou à conclusão, que era mais ou menos óbvia , 
que muitos problemas que eram considerados médicos, não po 
diam, na verdade, ser resolvidos por meios médicos, que e- 
ram, na verdade, problemas Dointm dependentes de outras 
causas, de desenvolvimento econômico, desenvolvimento  so- 
cial. Enquanto determinadas modificações não se processas 
Ésem, não adiantariam os meios médicos, para superação da- 
queles problemas, mais Sociais que médicos.Hã determinadas 
doenças que não são do tipo que você rãs com venénioa sim 
plesmente. São doenças derivadas da pobreza, da falta de nu 
trição, de uma falta de resistência, que abre as portas pa 
ra doenças infecciosas, são doenças transmissíveis em que 
hã vetores ou reservatórios de vírus comensais nas popula 
ções pobres, que vivem em casas precárias, que não são im- 
permeabilizadas. Houve uma certa modificação da filosofia 
do trabalho da Saúde Pública no sentido de separar essas 
duas coisas: agir e concentrar o trabalho, a atividade, a 
ênfase, em coisas que eram realmente problemas médicos e po 
diam ser debelados com soluções médicas e os outros, tratã- 


los como problemas sociais. 


Esse serviço das endemias foi criado pelo Evandro Chagas? 


A.C. 
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Não. O Evandro Chagas criou um instituto de endemias,o Ser 
viço de Estudo de Grandes Endemias,no 1ºôs' Cruz, com o au- 
xílio do jã citado Guilherme Guinle, de pesquisa exclusiva- 


mente. 


Não, O serviço. Eu vi uma referência sobre isso. Ele come- 


CANA cs. 


Não, Evandro é que começou isso, a estudar, mais aí era wm 
trabalho de pesquisa. TrabBfhei com o Evandro Chagas nessa 
ocasião. Antes de ir para os Estados Unidos, para fazer 
o Mestrado, na Tohh!s Hopkins e depois dos Estados Unidos,eu 
trabalhei com ele nisso que se chamay ; A SEGE, Serviço de Es 


tudo das Grandes Endemias. 


Não & o mesmo, não era esse que o senhor estava se referin 


do então ? 


Não, eu estava me referindo agora aos serviços mesmo do 
Ministêrio de Educação e Saúde, dos grandes serviços de Saú 
de. Por exemplo, Serviço Nacional de Malária, Serviço Na- 
cional de Febre Amarela, Serviço Nacional de Peste,que era 
o meu, Serv iço Nacional de Câncer, de Tuberculose, etc. (4) 
SEGE era uma coisa especial que Evandro fez com verba Guin 
le, ele pedia verba de Manguinhos e verba que o Guilherme 
dava. Era um serviço que se chamava Serviço de Estudos das 
(grandes Endemias. Evandro tinha grupos, principalmente no 
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Cearã e no Parã estudando leishmaniose, estudando certas 
problemas de malária, estudando vários aspectos da Doença 
de Chagas. Foi um pesquisador muito inteligente e realmente 
dedicado a isso. Foi esse seu trabalho que resultou, depois, 
numa institucionalização no Parã, no instituto que hoje se 


chama Evandro Chagas. 


Havia um contato entre o Instituto e o Ministério de Educa- 


ção e Saúde ? 


Um contato apenas informal. 


Sim, mas não aproveitava ... 


Aproveitava, mas não oficialmente. Não havia um vínculo, uma 
ligação. Como ele trabalhava nas mesmas âreas que nôs, isso 
nos ajudava mutuamente. Se precisava de um carro e o carro 
dele quebrava, viajava no nosso. Havia uma cooperação, mas 


completamente informal, fora dos trâmites burocráticos. 


Era uma Coisa grande esse instituto dele ? 


Não, era uma coisinha à toa. Um pequeno grupo de pesquisado 
res que, sediados em Manguinhos e in toco, em lugares em 
que eles iam, no Cearã, Parã, etc., passavam meses estudan- 
do, colhendo material, contatos, fazendo um trabalho..., fa 


zendo Locattíon. 
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O serviço do Ministério de Educação e Saúde era para ser 


realizado aqui ? 
Sim, os serviços todos tinham sede aqui. 


Mas os pesquisadores e fiscais iam daqui ou tinha todo o 


serviço. .. 


O serviço se processava nos estados. Aqui era apenas a par 
te centralizada: a administração, o diretor, mas apenas um 
pequeno grupo. O serviço mesmo, executivo, era nos estados. 
Eu, por exemplo, era Diretor do Serviço Nacional de Peste . 
Aqui trabalhávamos, permanentemente, eu, as pessoas da ad- 
ministração, os assessores têcnicos, dois ou três, eo ser 
viço central, porque toda a parte burocrática era feita a- 
qui. Mas áreas trabalhadas tinhamos circunscrições y Setoresg 
e distritos, a umidade de trabalho local. E cada distrito 
havia um médico, um grupo de guardas, um chefe de laboratô 
rio, capturadores, todo o tipo de pessoal, inclusive wm pe 
queno escritório. Todo o serviço era completamente descen - 
tralizado. Eles recebiam as suas ordens, eram unidades per 
feitamente auto-capazes. Apenas a direção era daqui e, evi- 
dentemente, havia uma coordenação e uma supervisão exerci 
da pelo diretor, que no caso era eu, como eram outros no ca 
so dos outros serviços. Todos os anos, eu ia duas vezes a 
esses lugares todos. Percorria toda aquela zona. Conheço o 
nordeste todo e atê mais, atê à Bahia, como a palma da mi- 


nha mão, O interior inteiro. 
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E essa descentralização trouxe resultados positivos ? 
Trouxe. Era O mico meio de você poder trabalhar. 


Em termos atê de você produzir técnicas novas de combate, es 


sas coisas todas ? 


Técnicas novas de combate eram as que utilizávamos e | even- 
tualmente, introduzíamos melhoramentos. Faziámos aquilo que 
de 
havia de mais modermoYdo que existia. Mas a peste é uma doen 
ça transmissível, mas um pouco desse tipo que descrevi como 
doença de carater social. A peste existe onde existe peste 
entre os ratos e o rato,nas zonas pobres do interior, & um co 
mensal do homem. Numa cidade como Oo Rio, não tem como haver 
peste porque você vê um rato correndo no meio da rua, mas e 
le não estã em sua casa. A pulga do rato não pula em cima de 
você. E, então, a cidade não & contaminada. Mas pode vir num 
navio um rato pestoso e desembarcar... Pode, Sic, haver um 
pequeno surto mas serã logo debelado porque não hã  condi- 
ções na cidade da peste se espalhar, porque você não tem o 
rato em sua casa e a pulga, que & o transmissor, pulando do 
rato para O EAD « Você pode fazer o trabalho clássico 
que quiser nas zonas pestosas do interior, um trabalho anti- 
pestoso, mas os focos latentes ficam adormecidos e de vez 
em quando se verifica um pequeno surto em lugares onde so 
existem mucarbos, casas que não são portegidas contra nada.O 


rato & um comensal do homem, mesmo que não haja comida, haja 
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pouca comida, mas sempre tem um resto. Então, & muito difi- 
cil a Zrradiação da doença, o que sô se dã quando as aglome 
rações se unbemi gam - Mas, O trabalho você sô pode 
fazer tendo uma independência local, um trabalho descentrali 
zado, senão não pode fazer. Qualquer desses trabalhos de en 
demia, que exigem uma mão-de-obra bastante ativa e bastante 
pesada, sô se pode fazer com uma completa autonomia do servi 
ço. Nessa parte, fizemos realmente um trabalho que era bas- 
tante eficiente porque trabalhãvamos todos num regime de ex 
ceção. Faziâmos todo um processo burocrático, de pedido de 
autorização ao governo para poder agir, contratar, nomear |, 
botar, tirar, ín toco, sem nenhum negócio de ter que chegar 
uma portaria a ser assinada pelo Presidente da República, co 
mo era antes. O dinheiro era posto no nosso nome, no começo 
do ano. Movimentâvamos aquilo à vontade, isto é Naoordo com 
as necessidades. Os serviços eram realmente eficientes por- 
que tinham todas as condições de o ser. Você recrutava, pre 
parava e fazia trabalhar as pessoas no local. Quer dizer, vo 
os não mandava um sujeito de Recife para trabalhar em Campi 
na, no interior, nem um de Salvador, para O interior da Ba- 
fihia. e Você recrutava ín tocogo pessoal e o treinava  na- 
quelas tarefas, que eram muito redimentares. Bastava que 
soubessem ler e escrever para serem admitidos e iniciarem O 
treinamento. Se não prestassem, saíam no mesmo dia, mediante 
uma portaria que eu assinava a posteriori, não tinha burocra 
cia nenhuma. Então, as coisas funcionavam bem, aqueles que 
podiam funcionar. Outros serviços, principalmente serviços 


normativos, não funcionavam tão bem. 
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A peste tinha possibilidade de ser debelada ? 


Tinha. A peste é uma doença transmissível, meio endêmica.Mas 
o nosso objetivo era reduzi-la a um limite mínimo. Porém, pa 
ra isso, você tinha que manter um pequeno exército de  pes- 
soas assegurando, pelos meios profiláticos, as condições ne 
cessárias à manutenção dos níveis mínimos. Esses meios profá 
Ê consistiam a as ; 
laticos smmaderiams, em ultima análise, a reduzir quanto pos 
e As rozdones E, 
sivel a populaçao de sasemes (reservatórios) e procurando 
restringir o contacto dos mesmos com a população. As outras 
coisas são mais ou menos aleatórias, a vacinação, por exem 
plo. Nem você pode ficar vacinando como hoje fazem coma me 
ningite, todo ano. Então, isso foi atingido, a peste baixou 
a um limite mínimo, sem perigo de disseminação. Depois não 
sei, acho que o serviço se dispebsou e de vez em quando se 


dã um surto 1ã pelo interior. 
Como ê o título desse trabalho que vocês estão fazendo ? 


História Social da Ciência no Brasil. Quer dizer, é ver as 
condições que mais ou menos favoreceram o desenvolvimento da 


atividade científica. 


Mas acho que = ponto em que estã agora, das altemativas 
que se abrem, acho que, no fim, & que deve ser a parte mais 
importante, não & isso ? Quer dizer, o que leva uma pessoa 


a ser cientista hoje é diferente daquilo que levava antes, O 
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que tem no meio & que acho que é muito importante. Creio que 


essa parte de desenvolvimento da ciência hoje estã muito de 
pendente dessa massa crítica de cientistas. E a massa criti 


ca de cientistas daqui ainda é muito incipiente. 


Quando o senhor estava se referindo ao trabalho na CAPES, 
quer dizer, formar essa massa crítica, o senhor fez um acom- 


panhamento das pessoas que foram e voltaram para saber se... 


Eram tão poucas que nôs praticamente podíamos fazer esse 
acompanhamento. Os nossos bolsistas eram em wm nimero muito 
limitado. Como eu disse, bolsista completo, nunca tinhamos 
mais de 15,20,30, por ano. Os outros eram pessoas que rece- 
biam auxílios, faziam relatórios tambêm, claro. Nôs os se- 
guíamos o tempo todo em que eles estavam no estrangeiro e tí 
nhamos a opinião dos seus orientadores. Quando chegavam à 
instituição onde iam estagiar indicavam qual era o adviser 
deles. Nôs tinhamos opinião dessas pessoas, tudo arquivado , 
o que faziam, etc. Nôs os seguíamos. Não tenham dúvida que, 
mesmo sem ter resultados tecnicamente apurados, nem qualquer 
trabalho com um estudo quantitativo, por exemplo, um estudo 
de 200 casos, podemos certamente afirmar que uma alta porcen 
tagem das que foram estudar naquele periodo estã sendo apro 
veitada e dando resultado, porque era uma grande maioria de 
professores de universidade. Temos casos, que podemos atê 
citar, de pessoas que subiram muito. Em terms profissionais. 


Por exemplo, Elizeu Rezende era professor na Universidade de 


Minas, era matemático e era também do Banco do Brasil. Ele 


foi com bolsa. Era um homem brilhante, mais disse: "Eu não 
quero ficar muito tempo, quero fazer um programa limitado . 
Não quero fazer um doutorado porque isso vai tomar muito tem 
po e tenho também minha outra funçao aqui". No fim de um ano 
de estudo, ele mudou. Disse: "Descobri que a minha | vocação 
É Matemática mesmo. Quero ficar, fazer tudo que possale fez 
o doutorado com todas as honras. Veio para cã. Começou a tra 
balhar. De repente, jã era diretor do Departamento de Estra 
das de Rodagens e, depois da Revolução, foi diretor deste 
DNER, que & uma coisa importantíssima, cargos, secretário de 
Minas... O certo seria fazer o que tinha planejado no prin- 
cípio, pois ganhou dois ou três anos de estudos e esse di- 
nheiro poderia ter sido aproveitado por um outro.Estou con- 
vencido que todo programa de bolsas feito hoje com os critê 
rios que então adotávemos, um programa planejado para obten 
ção da massa crítica, de que hoje necessitamos pSéra um - pro- 
grama bem sucedido. Hoje, com o conhecimento que temos e wm 
pouco com a filosofia que os professores e pesquisadores jã 
devem ter, de que eles não vao para fazer uma pequena coisa, 
um pequeno pedacinho especializado, sofisticado, da ciencia 
que se faz nos laboratórios nos quais vao estagiar, e sim , 
para se prepararem para algo que lhes irã caber aqui no Bra 
sil, no concerto geral de um plano, uma política de ativida- 
de cientifica. Isto é que eu acho e me pergunto se existe 
realmente um plano de ciência e tecnologia no Brasil ? Se is 


to não é apenas estas coisas que estão no papel ? Você pega 
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um papel e vê: Plano Integrado de Ciências. Primeiro: A polí 
tica sistemática de formação científica, tecnológica e de 
educação. Segundo: Comparecimento da empresa privada. Tercei 
ro: Absorção de tecnologia externa e criação de tecnológia 
própria. Quarto: Selecionamento dos investimentos estrangei- 


ros no país que sô poderão ser feitos em certos setores.Quin 


8 


A política rigorosa de investimentos realmente seletivos. 
Mas isto estávios vendo há sete ou oito anos. Agora, realmen 
te estã se fazendo isso ? Com respeito a essa massa crítica 
de cientistas... Essa história que você ouve tanto agora cro. 
nista esportivo dizer, que hã, nos Estados Unidos, não sei 
EnÉsa pessoas que nadam, assim fantásticos como uma Mark 
Spitz, porque tem 60 mil piscinas. Então tem muita gente. E 
aqui, sô assim um gênio. O futebol, por que viceja aqui? Por 
que em cada centímetro quadrado se joga uma pelada. Você tem 
um grande atleta, um bom nadador, que de repente aparece co 
mo uma vocação extraordinária, mas os contingentes que “= 
formam,porque você tem muita gente em atividade, sô aparecem 
mesmo no Atala « Em ciência é mais ou menos a mesma coi 
sa. Porque você hoje, comparando os números, as cifras bra- 
sileiras com as de outros países, vê que hã uma indigência 
total. Vocês talvez tenham estatísticas mais atualizadas ,mas 
as Ultimas estatísticas de pessoas fazendo pós-graduação em 
ciências exatas e tecnológicas, o último ano de que se tem 
notícia, tem 1000 pessoas se formando em mestrado e 80 em 
doutorado. Do ultimo ano que se tem estatística, hã em todo 


o pós-graduação do Brasil 17 000 pessoas. Em 69, na india, ti 


nha 135 mil. O Brasil tem, por exemplo, 2 mil normas têcni- 


cas. A India tem 15 mil. Os Estados Unidos tem 40 mil. São 
coisas colaterais, mas que refletem um status, um adiantamen 
to, uma preocupação cientifica. Por exemplo, sô esse proble 


ma nuclear vai exigir um esforço de Física que não estã nem 


' mesmo se esboçando. Vai-se evidentemente dizer que este acor 


do tem um ano e meio ou dois, mas não se viu passo nenhum pa 
ra uma formação mais intensiva de físicos e químicos para a 


— 


tender a esse problema. 


O senhor prevê alguma possivilidade de formação de um número 
muito grande de cientistas num periodo curto ? 

Isso evidentemente tem regras sociológicas . A juventude & 
atraída para determinados campos não RPA qa questão de 
vocação. O jovem tem que ver possibilidades de trabalho, ver 
campo de trabalho. Acho que se pode sensibilizar o interesse 
da juventude que procura a universidade pelo lado científico, 
se no país se for realmente desenvolver um programa de ciên 
cia. Se se quer, vamos então incentivar o ! desenvolvimento 


científico no Brasil. 


Temos ouvido muito de cientistas, de que hã um número máximo 


de cientistas que podem ser formados. 


Isso é uma coisa que ê apenas uma meia verdade. Se você qui 


ser se ater a isso, que cada um sô pode ks que hã uma relação 


entre as pessoas que estão no ensino e as pessoas que vem by 
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Evidentemente, todo o esforço que Se faz no sentido de aúmên 
tar, massificar um pouco um contingente qualquer  acafreta 
uma diminuição de qualidade. Se você tiver um grupo de dez 
professores e tiver 20 alumos, evidentemente esses :: alunos 
vao ser muito melhor preparados. Mas uma vez que você preci- 
sa de ter muito mais gente, você precisa depois escolher es- 
sas pessoas, muitos vao desistir no meio. você tem que fazer 
uma coisa um pouco maior e abrir um pouco mão dessa alta qua 
lidade, porque hã uma diferenciação natural dentro da prepa- 


ração dessas pessoas. 
FINAL DA FITA 3-A 


Quando me formei em Medicina em 1931, eramos 431 almmos. De- 
pois a Faculdade Nacional de Medicina foi restringindo o nú- 
mero de aged no 19 ano e chegou,em certo ano,a sô admitir 
100. o irento em que ela era infinitamente melhor e mais 
preparada para receber alunos do que era no meu tempo (vinte 
ou vinte cinco anos depois) porque naquele tempo havia labo= 
ratôrios, mas não tinham nada para botar nos Iboratlrios j 
e o número de professores era limitadíssimo, exatamente quan 
do, na mesma faculdade, com o Instituto de Biofísica --: com 
60/80 pessoas trabalhando, o Instituto de Microbiologia com 
50 pessoas trabalhando, o Instituto de Química idem, com tu 
do isso, com um corpo docente que era dez vezes maior do que 
no meu tempo, passar a Fac a: sô poder atender 100 pessoasl 


Evidentemente que o ensino dessas 100 pessoas seria quase 


um ensino de mandarim. Você não pode, num país pobre com o 


Brasil, elitizar o ensino. Você pode ter escolas melhores,es 
colas piores. Mas o que não pode a escola que formava 
400 pessoas, de repente, passar a ir diminuindo a quota de 
formades. Isso é um pouco um perfeccionismo dos professores 
e um pouco tambêm não querer cuidar muito de almos, achar 
que os alunos atrapalham. Não aceito ruito essa tese de que 
a qualidade do ensino baixou. Embora, em princípio, isso se 
pareça um raciocício justo, acho apenas que ê uma meita ver 
dade. E acho também que, se o Brasil quiser empreender um 
programa científico, quiser realmente expandir institutos |, 
criar institutos, tem que cuidar de formar comiliiganios de 
cientistas para isso. O programa nuclear & um deles. Dizem 
que nas primeiras fases precisavam de 630 fisicos: isso jã 
não «ria uma coisa fácil. Sem contar que hoje, em 77, se es 
ta gastando um total de três bilhões em ciências no Brasil, 
e sô para esse programa( acordo com a Alerenha) durante 15 a 
nos precisamos conknilrvin com dez bilhões por ano. Agora, fes” 
essa velha história da tecnologia. Fazer tecnologia para 
que ? Porque hoje você raciocina, mesmo se se puder criar u 
ma = ela não serã incorporada ao processo produtivo 
porque ele este & feito numa base de tecnologia importada. E 
por que que a empresa estrangeira, que faz pesquisa lã fora 
e gasta muito com isso, a pesquisa de que necessita para o 
que ela produz aqui,vai fazer pesquisa no Brasil ? Para du- 
plicar ? Ela não tem problema. Depois os investimentos, todos 
esse empré£timos tomados no estrangeiro para determinadas i 


niciativas,para fazer determinados projetos, vêm condiciona 
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dos à importação de a how,e importação de equipamento 
Aonde vem engineering do estrangeiro, vem equipamento estran 
geiro. E aí a empresa daqui grita. Nesse momento, a empresa 
privada grita. Empresa privada no Brasil não existe. Empresa 
privada em tudo o mindo funciona com capital privado, mas no 
Brasil não, não entra nada privado, & o dinheiro do Bahõo 
Central, do Banco do Brasil, do B.N.D.E., isto é, o dinheiro 
do povo, que & mobilizado para que um pequeno grupo ganhe .Es 
se dinheiro & o dinheiro do povo, & dinheiro dos impostos,en 
tao, por que ê que o governo não tem que se associar a esses 
empreendimentos ? Agora, quando se associa, ê a  estatiza- 
ção... Mas ao mesmo tempo as empresas privada reclamam que 
os grandes projetos nacionais Itaipu, Furnas, Hidroelêtricas 
não utilizam o material dos equipamentos brasileiros. E .os.:. 
responsáveis por tais projetos se desculpam dizendo que não 
utilizam os equipamentos brasileiros porque, em primeiro lu 
gar, não têm uma segurança completa do tímming de entrega e, 
depois, porque os emprêstimos para aquelas obras condicionam 
a sua concretização à compra de equipamentos e, sobretudo |, 
também à importação de engineering estrangeiro. Ainda creio 
que é néssas empresas estatais que estã a grande  espêrança 
de estimular e, realmente, forçar um pouco o aproveitamento 


da tecnologia brasileira. 


O que mais um pouco eu gostaria de ver &, no início da dêca 
da de 50, quando se começa a programar instituições des, pes 


quisa no Brasil, tipo CBPF. Eu tenho uma duvida que & a se- 
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guinte: se havia por parte do governo, que começou a finan- 
ciar esse tipo de instituto, realmente uma visão clara de po 


lítica científica, ou se era um negócio aleatório... 


Nao havia nenhuma. Sempre o que houve foi influência pessoal. 
No caso de Física, houve um certo gLamour dos físicos, do 


Lattes. É um fenômeno ... 
Por que isso ? 


Porque realmente ele se projetou no cenário internacional da 
Física. É o caso assim do Pelê; do Mquinho, se ganhasse; do 
Fittipaldi... É uma coisa dessas, é o Brasil do cenário in- 
ternacional da ciência, & como Santos Dumont. O Lattes real- 
mente representou um Lan para essas coisas e junto com ou 
tros, que eram competentes, conseguiu isto, fazer o centro . 
A idêia que o governo tinha naquele tempo de cientista . era 
isso: era um homem excepecional, meio louco, capaz de fazer 


milagres e coisas. 


Não creio que fosse muito para esse lado não. Era um homem £ 


capaz de criar coisas, enfim, de fazer O que O Lattes esta 
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va Fazendo e que o país talvez não visse Mem o alcance, Tras 
que estava reconhecido na commnidade mundial de ciência, por 
que era uma pessoa muito importante. Como tudo se fez basea 
do no prestígio de uma pessoa junto às autoridades, junto & 
Câmara, junto ao Congresso, etc. Você sabe que, por exemplo, 


essas toisas ... 
O Instituto Leal Ferreira também ? 


O Instituto Leal Ferreira, eu não conheço a história dele |, 
mas & provavelmente uma coisa semelhante, sem ter tsão 1ã 
um César Lattes. É uma coisa dessas de prestígio. Nós, que 
trabalhamos em govemo muitos anos, Sabemos que ê tma mera 
questão de você arranjar recursos, se tiver prestígio.É no 
Ministêrio, e depois junto com os deputados, Os senadores |, 
etc. O Sujeito arranja pelo seu próprio prestígio. Um Minis 
tro de prestígio bota para frente o que ele quiser. E até u 
ma pessoa, individualmente. O fato do Instituto de Biofísica 
ter tido verbas, não era apenas o valor do Carlos Chagás,que 
tem o seu alto valor e é reconhecido, mas também pelas rela- 
ções que ele tinha, que podiam realmente influir para a vota 
ção das verbas. Era uma figura de uma pessóa, era o pres 
tígio de alguém junto ao governo. Então O Institutó de pes- 
quisas Físicas era assim. Depois teve uma evolução e um pró 
jeto muito importante, porque estavam fazendo descobertas,es 
tavam fazendo coisas na Física teorica e esperinetsk «Depois 


vieram dificuldades, houve uma dispersão dos pesquisadores , 
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ou 
começãe a perda de recursos e a coisa começa a cair em de 
clínio, sobretudo depois que saíram os físicos principais.Pa 


rece-me que hoje o centro não tem mais interesse nenhum, 


E os ôrgaos governamentais que começaram a dar essas verbas 


para ciência, na dêcada de 50... 


A primeira tentativa de uma coordenação disso, uma discipli- 
nação disso, foi o Conselho Nacional de Pesquisas, Foi cria 
do em 51, no ano também em que foi criada a CAPES. Apenas a 
CAPES era uma coisa muito menor, de caráter experimental, ex 
ploratório, de estudo. Você jcooperando com as wmiversidades ) 
podia estudã-las melhor, e assim procuramos trabalhaféstim- 
lando e ajudando as universidades em certas linhas que jul 
dice importantes, como; a importação de professores estran- 
geiros, O estírulo aos estudos pôs-graduados, o desenvolvi- 
mento de centros regionais de treinamento de docentes a me 
lhoria dos quadros docentes e o estudo dos problemas do 
ensino superior no Brasil. Mas o Conselho de Pesquisa foi 
a primeira tentativa sistemática de organizar os planos de 


pesquisa cientifica no Brasil. 


de um Ministério de Ciência esteve muito em voga, . durante 


certo tempo, depois foi completamente abandonado. 


Como & que aconteceu isso ? 
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As pessoas se dividem muito em prôs e contras, principalmen- 
te porque, sendo uma coisa que envolve todos os outros Minis 
térios, dificilmente você poderã tratã-la a um nível ministe 
rial. Você tem ciência em cada Ministério. Se você têm um 
Ministério que coordene a ciência de todos, você tera um Su- 
perministério e dificilmente funciona. Hã países em que sã 
fizeram isso e não funcionou bem. Parece-me que isso foi fei 
to no Canadã e não MA se na Índia ou num outro país.Parece, 
dizem os cientistas, que não foi bom. Isso acontece também 
em relação ao planejamento. Tanto que hoje entre nôs não é 
mais Ministério, &ê uma Secretaria junto à Presidência,porque 
na verdade abrange tudo. Você sô pode ter esse tipo de coi- 
sas como, por exemplo, o IBGE. Mas ele & um ôrgãao que é uma 
fundação e que É autôndimo, mas, ào mesmo tempo, é ligado a 
todos os Ministêrios, porque em todos eles hã uma divisão do 
IBGE. Hã departamentos de estatística da Agricultura, de Edu 
cação, da de Saude, etc, que, ao mesmo tempo se = articula 
com o IBGE. E como se trata de dados, coisa mais ou: menos 
neutra, estatística fria, tudo fica um pouco fora da politi- 
ca, então pode funcionar. O argumento administrativo contra 
o Ministêrio & esse: passando-se as atividades científicas 
de todos os Ministérios ao contrôle ou coordenação de um Mi 
nistêrio da Ciência, este ficaria certamente como um Super- 
Ministêrio, para poder coordenar a tarefa que se faz em cada 
um dos outros. Evidentemente a idêia de Ministêrio seria uma 


os A . e . ' . . - . ac 
ideia pafa apoiar a ciencia. Havendo um Ministerio, supoe-se 
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“que as verbas cresceriam. Como querem criar O Ministério dos 


Esportes. Então, havendo um Ministério, você dá um prestígio 
à ciência, tanto que ela foi capaz de sie im Ministério. A 
idéia dos cientistas era um pouco isso. Mas mesmo os cientis 
tas -são muito políticos. Creio até que a maior párte não ad- 


voga hoje a triação desse Ministério. 
Acabou, não &? Mais alguma coisa aí que você acha... 


Não & bem assim não. 


Nos últimôs minutos eu gostaria de saber um pouco da pesqui 


Sa de vocês... Vocês estão fazendo... 


